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+! 
Cap d'any dc la mort dc 

D . A n t o n i B a c h X i c o v 
A D V O C A T 

ocorreguda d 2 dc novembre de 1922 

h a v e n t r e b u t e l s San t s S a g r a m e n t s i l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

(A- C S.) 

L a seva família, en recordar als amics i coneguts tan sen
sible pèrdua, els preguen Tassistència a rofíci-aníversari 
que se celebrarà el dilluns vinent, dia 1 2 del corrent, a les 

onze del matí, a Tesglésia parroquial del Carme 
Vich, novembre de 1913 

L'Excm. Sr. Bisbe de Vich ha concedit indulgències en la forma acostumada 

Banca ülarsans, S. A. 
Valors - Cupons - Girs - Canvi - Cotons - Viatges 

B » n b U d t J a a a l B t s i , 2 -4 

Dfrecc tó í e l egrà f i ca ; 

K A i L a A M B A H K 

A p a r t a t d * C o r r e n n t u n , l 
Í 4 5 8 0 A . 

T e l è f o n s ni imeros. , . 4 8 3 1 A . 
' 4 5 3 3 A . 

SUCURSAL A MADRID 
A v i n g u d a d e l C f t . - n t · A» l > » n c u ^ · < . .••i···· 

i l 
s f f Ronda Unl 

versitat 20, 

Treba l l an t al M e t r o p o l i t à dol car
rer d * Corts, davan t del carrer V I . 
Uar roe l . Josep L ó p e z , de 28 anys. TO 
causar-se una fe r ida inclsa a l dors 
de l a m à e ique r ra . 

- J O I E S VILANOVA Unió. 6 

E l manobra Francesc G a u s í A r g ü e -
l l o . de 33 anys. t reba l lan t en una 
obra del carrer de Coello. I I va caure 
a s rb re una v iga de fusta 1 11 c a u s à 
u n a forta c o n t u s i ó al peu esquerre. 

A l carrer Comte d * l 'Asal to un gos 
m o s s e g à e Edua |" Prats At ienz- i . 
d « 8 anys, i 11 c u u s à erosions a la 
r u l i r ^ - ^ . , • .•, -^[-^ 

Passant pel ca r r e r de Jerusalem, 
a Josep Víconte , de 50 anys. I I va a g j -
far u n a basca. 

|~) f \ 1\J\ r v f i t v c t c Metge de l 'Hospital de Santa Creu .—Por ta -
U V , \A> I T l U r c t g c l S ferrlssa. 18. entr i . — - ü a 4 a 6 i de 3 a 9 

B I B L I O T E C A 

C A T A L A N A 

A N I M E S A T U I D E S 
de J. R O I Q I R A V E N T Ó S 

O b r a guanyadora del premi « O o n o e p o l ó B a b e t t » 
en els Jocs F lo ra l s de Barce lona de 1 9 2 3 . 

D e venda a 
E D I T O R I A L C A T A L A N A . S. A . 
I • les bones l l ibrer ies 

2*50 ptes. 
P r e M : 1 exemplar 

I 

I l l n a . A l imen t p o d e r ó s per a persones 
delicades. E. M a r t i g n o l e : Escudellers,8 

L O C A L S 
O b · · r v a t o r l M e t e o r o l ó r l o d * l a 

O n l v e r a l t a c de B a r c e l o n a . — Dia 9 
de n o v f m b r f de 1923. 

H o r e s d ' o b s e r v a c i ó : A les set, a IOJ 
t re tze i a les d ivui t . 

B a r ò m e t r e a U'M al n ivel l da la mar: 
Ï 5 4 V Í 750M. l A S X 

T e r m ò m e t r e sec 7 8 167, I3 '0. 
T e r m ò m e t r e humit: 6 7 . 127. 10 S. 
Humi ta t ( c e n t è s i m e s de s a t u r a c i ó ) . 

b l r e c c i ó del vent: O N O . , S O . N O . 
V e l o c i t a t del vent en metres per se-

Ron: L 5, 4. 
E s t a t del cel: Quas i tapat . Tapat. 
C l a s s e de n ú t r o s : S t . K . . S t . K . C . f. 
Tempera tu res e i t r e m e » a l 'ombra: 

m à x i m a . I7 ' J : mín ima, íM; mínima prop 
del s.'.l: .VS. 

O i c i l l a c l ó t e r í i i o m è t r i c x l l ' - l 
Tempera tu r a mitja: 113 . 
P r e c i p i t a c i ó aquosa, des de les set 

del n a t i del dia an t e r io r a les set del 
dia de la data. inapreciable . 

H e c o r r e g u i del vent en i^ual p e r í o 
de: M - l k m . 

Observac ions par t iculars : \ o - c a p . 
E l d i rec tor . E. A l c o b é 

— Kosfo-Glico-Kola-Leciunat cura 
« teb l l t / i t . B. D o m è n e c h . Ronda da 
Sant Pau. 71. 

D e m à , d iumenge, a l ' I n s t i t u t de 
C u l l u r » i BUbioteca Papolar de la 

Dona se celebraran els actes que a 
c o n t i n u a c i ó s'esmenten: 

S e c c i ó Permanent d ' E d u c a c i ó 1 
I n s t r u c c i ó : A les dotze, l l i çó de lec
tu ra ar t ísnJca. A dos quar t s dc cinc 
dc l a tarda, r i f a de f i g u r i n j , I . tot se-
gu l t . conversa in s t ruc t iva . 

S e c c i ó Peraianent de Bibl ioteca 
c i r c u l a n t t p ú b l i c a : A les onze, ses
s i ó mensual de lectura expl icada: 
«La v i d a en l a n a t u r a » . 

S e c c i ó Permanent de R e l i g i ó t 
Cul te : A les v u i t del m a t í , missa 
c a m a d a de C o m u n i ó de la Confrar ia 
de Nostra Senyora de Mon t se r r a t 
Es recomana l ' a ss i s tèc ic ia a totes les 
associades. I especialment a les que 
saben els cants de la missa. 

S e c c i ó permanent de c e r i m o n U l I 
festes- A les sis de la tarda , l l içó de 
dansa popular ca 'a lana. a la qual 
poden pendre part totes les associa
des. 

D i l l u n s , d ia 12. t i n d r à lloc una v i -
s l i a col·lectiva a l E x p o s i c i ó deL Mo
ble. Les associades que h i v u l g u i n 
c o n c ó r r e r podran r eco l l i r les contra
senyes a la secrf^aria de la S e c c i ó 
pe rmanen t d 'orjganll/ .aci* i propa
ganda. Pun t de " r e u n i ó : Sala de con
f e r è n c i e s de l ' E r p O s í c l ó ilèi MoMe, 
en ' ran t per la por'.a de \ U colum
nes. Hora- « tres quar t s to deu, 

ffni.nllnn P O R C E L L A N A 
V ü l l D Ü n S J . L lo rens . Rbla. F lo r s , » . 

El m in i s t e r i d 'Estat ha c o m u n ' r a l 
a aquest Govern c i v i l que e! còn
sol espanyo! a Caracas h a t r a m è s la 
ce r t i f l cac ló de la d e f u n c i ó de Josep 
A. A r n a u , ocorreguda a Caj lgal (Ve. 

nezuela) . . . , , 
T a m b é ha t r a m è s e l consol el -^r -

t l f l ca t dels b é n s dc l ' A r n a n i com-
provants d haver pagat amb ells la 
m a l a l t i a 1 r e n t e r r a m e n l . 

C n btOMi Po l i ca rp Guas Atu là . de 
53 anys, flllpl, estava ajegut *» la 
placeta del m o l l de Pescadors. Por ta t 
a l dispensari , el m d g e ha d i t que 
pa t i a d ' in fecc ió in tes t ina l I p n e u m ò 
n i a del p o l m ó e:querre . F o u c o n d u ï t 
a l 'hospi ta l d'infecciosos. 

Milleríeii L i o r e a s , R. Plora. U 

E n passar per la Rambla del Cen
tre, Isabel M e m l n l l a , de 50 anys, II 
a g a f à un atac d 'h is ter isme. 

A l mercat de Sant Josep, a v u i a 
l a mat inada, s'encengueren diversos 
cables e l èc t r i c s 1 la ca ixa d'escomeses. 
Els bembers, manats per l ' o f lc la l 
senyor Jondan. ho han apagat de 
seguida. 

—CoUeglals. demaneu als vostres 
pares una capa I M P E R M K A B L E que 
l a t robaran quasi regalada a la Fà 
b r ica d ' I M P E R M E A B L E S BALME-S. 
m i m . 18 (cantonada a Corts). 

A l ' A c a d è m i a 1 Labora to r i de Cièn
cies m è d i q u e s de Cata lunya ÇLTü-
r l a 7 p r a l . l . t i n d r à l loc e l proper d i 
l l u n s la p r imera conforèn'.-i i de pue
r i c u l t o r a de les que e x p o s a r à el doc
t o r B u s ó I z a g u i r r c . L'acte comen
ç a r à a dos quarts de set de la ta rda . 
1 t r a c t a r à de les c a r a c t e r í s t i q u e s nor
ma l s 1 pesos del n a d ó , presentant I n 
fants i projectant g r à B q u e s ponde-
ra ls . 

Di l luns , d i a 12. a les deu de la n i ( , 
c e l e b r a r à e l Centre A r a g o n è s a l Tea
t re Goya, el ba l l que mensualment 
dedica als seus socis. 

donar-se una vegada a un mate ix ar^ 
t i s ia . i g u a i que lo d ' a l en i ; p e r ò 
aquesta, p o d r à a sp i ra r a aquella un 
a l t re any . 

L a secc ió de PInt i . rcs de l ' A c a d è m i a 
s e r à la qt iu a aquests proposi les 
s e r à la que a aqins in proposi les 
en cas d ' es t lmnr que n ' h i hagi de me
reixedores de l è s expressades r ecom. 
penses. 

Les altres condic ions queden de 
mani fes t en el c a n e l l d anuncis de 
la C o r p o r a c i ó 1 es feren ja p ú b l i q u e s 
amb an te r io r i t a t . 

Vida religiosa 
A v u i , Sants Andreu Avel l , confes

sor, i M o lest , m à r t i r . - l ; e inà . E l Pa
t roc in i de Nos t r a Dona: Sants M a r t i , 
bisbe i contessor; Va 'enl i , m à i t i r , i 
S a n t i Ernest ina , ve r e 

Cviiaraiita h ò n s s : vui. a l ' e s g l é s i a 
par roquia l de San ta ar.. del P i . Ho* 
res d e x p o s i c i ó : D e los vuit del m a t í a 
les sis de la t a rda —Liemà, a la mate i 
xa e s g l é s i a . 

L a missa d ' avu i : Sant Andreu A v e l l , 
co lor blanc. — L a de demà: D o m i n i 
ca X X V d e s p r é s de P e n t e c o s t è s , cu.or 
morat . 

Cor t de M a r i a : Avu i . Nostra Dona 
i'.e I a, a la í-evu e s g l é s i a , p r i v i -
leg a la, o de la Bona Xova , a Sant 
A g u s t í . — D e m à , Nostra Dona del Pa
t roc in i , a la ca tedra l . 

Adoraci . noc turna : A v u i , T o r n de 
Sant Jo ep O r i o l . Dem1, T o r n de 
Nostra Dona dels Dolors . 

Vetlles en su f rag i dc le» animes del 
Purgator i : Avid , l o r n .e es.is C r u c i 
ficat, a la seva c a p t í a, Escor ia l , 155 
( G r à c l a j — D e m à , T o r n e la l 'ur lss ima 
Sang, a la mateixa capella. 

—Solemne Trldcnua que. i honor del Beat 
Cardenal Kohcrt Dclannuo dc U Cojnpa-
" j i n <Ie Jcsib, amb mo'.íu de I * tevn bes 
nficacüi, es ctlcbl^ríl n r« í l í» ln dïl S». 
«rai Cor (caner de Caíi», nvui i demíl-
i H ílc QOVC!) 

Avui — A l.-s *U •., Imnla. expo. 
»'•< •'• s i i M. , tr:*iKi, MraO pel re. 
«crent; p. IsU, & .Ji, i re·.erva. 

IJemft. — A lc« vall , ni;-̂ « dc Comunió gt-
neral que celebrarà cl i ; r A,.a i ; imon 
Gii:llnmci, bisbe d» U oiftceíl. A le» deu, 
missa v>lcmnc at tb Krui4 prl doctor don 
Josep Poriolé?, cvNdgc i t u : V.tV 

A !a t i n i j . — A 1c» exposició de 
S D. M.. thçagl, sermó « I T. I»U. S. J., 
solemne Tcdcum. i reser-. j Aiabada aques
ta s:.vlorarà la reUqnia de! nou Beat 

Noia.—Tols cl» Mels «ue bivent confes
sat i combregat «saistcUm al Triduum 
Kiianyaran en qualsevol dels dic» iadulcén-
eia plenària, nuVioiifèfí r. Jc> iumes del por-
stitori. pretrant 

Així mateix, 
UnM.uccat» ítslün 

ble, tamM, a ti?»" 

A les Escolos Itallane·» (Ca^a degl l 
I l a l l a n l P à s í . i t g e M é n d e ? Vigo . fi), 
d e m à diumenge, a les sis de la tarda , 
t i n d r à Hoc la r e p a r t i c i ó de premis 
corresponents a l ' a n y 1522-23. 

La festa s e r à ameni tzada a m b un 
programa de cant I m ú s i c a executat 
per renomenats artistes 1 pel chor 
d 'a lumnes de les escoles. 

L'acte s e r à p ú b l i c . 

R e l a c i ó dels obje.-tes t robats en au
t o m ò b i l s i motocicletes do ta Fede-
•ració de l l o g a t è f s d'Jiiitnrfiòbtls du
r an t el íransíM'rrs d 'oetl ibra els quals 
estan a d i s p o s i c i ó <IP l lu r s propieta
r i s cn les oficines de la F e d e r a c i ó 
A r l b a u , 21. entresol. 

Dos bastons, dos p a r a i g ü e s , u n 
moneder de senyora, un ab r i c , u n 
moneder, un paquet ferramentes, u n 
l l i b r e t a l ona r i , un capell de senyor 
i una clau. 

D e m à a les c inc de la t a rda t i n d r à 
l l oc a les Galeries l aietanes la Inau
g u r a c i ó de l ' e x p o s i c i ó en p in tures do 
r a r l i s l a senyor Pascual M o n t u r l o l , 
a m b un col·lecció i m p o r t a n t de les 
seves obres. 

L ' A c a d è m i a de Belles Ar ts recorda 
que el d ia p r i m e r de desembre p r ò 
x i m acaba el t e r m i n i d ' a d m i s s i ó d'o
bres per a l ' e x p o s i c i ó de p in tures 1 
d ibu ixos de paissatge de Ca ta lunya . 

Conforme s ' a n u n c i à , t i n d r à per ob
jecte aquesta e x p o s i c i ó a torgar els 
p remis ins t i tu i l s per l a f a m í l i a dc don 
Josep Masr ie ra I consistents en u n a 
medal la d 'o r I dues d 'argent . 

L a medal la d ' o r solament p o d r à 

rions del Papa. 
que eontrita de 
•V·-Vni-rv; crv 
*^-?"eit, aplica-

pnrpktorl. 
—Santuari i c ia Vetse del Carme (PP 

Carmelites) Granvin DLagoaal xamfrà Llú-
rla—Solemne V w-nari «l'Asimet Comen
çarà el dia- m. lots el» dies a les si» de 
la tarda, desprvh 'le anat Kosori. es prac
ticaran els tgtCTCicM de Im Novena d'Ani
mes amb cilntto ; sermó, acabant-se amb 
una solemne absolia cantada per la Rda. 
Comunitat, 

lYedicnran el* - rnions de N^cnari els 
PP. d'aqucíta C munlOU amb el sesflent 
ordre: des d'ami, al 14, K. P fra Anicet 
dc la S. r . Els il r* 15 ï l & K. P. fra Gui
llem de la Sani! -:raa Trinitat. Uciin-.ior 
Provincial. Els alitcs dics el JL P. fra Ra
fel dc l 'infar! Ji-s , pricr de la Comunitat 

—Monestir dc --ITII» dtó«.—Diumenge la 
Congrcsació dMlMs Vü'.·r· Uenrd.ctins 
de Montsctrut ••eli.·l.nirll Ih seva fum··i'. men
sual a les vuil, .inib missa d» Comunió. 
A dos quarts «le sis ta tnrdn. exposat 
ed Santíssim sair.imcnt, es celebrar* l a 
funció acostumada. ,QE 

— Parríiqira <lc >.n't/AaB»tl. — Temi. diu
menge, es ili-.iu rui·.se» com de costum. A 
dc» quart» de vuií. mes de les Animes A 
les vuit, m-.i** i·i-T -iutoJ. A le» c'eu. mis
sa cantada. A 'c- • '^e, salssa i punt doc
trina. 

Tarda, a les !r~. catecisme. A nn quart 
de set. novenru; -rAoimès amb sermó pel 
canons-, doc·.·.r A!f»ras JBb*. 

— Parròquia ile Santa -Maria del Pi. — 
Demà. diumengr, la primera missa, a les 
quatre: la - - . .m . a les sis; les altres 
cada mitja bon. : la darrera, a dos quarts 
d'una, A les set, m -sa pàrroquial amb pl»-
tica pel reverend ! •••a<in A les vuit, 
expttHció de B. 1> M. per raó de les Ona-
ranta Hores A I - deu. Ofici Conventual 
cantat per la Kcvcrení» Comunitat. 

Tarda, a les tr.-s, Catectime A un quart 
dc cinc, íolcmiv - l oionlete» i Reserva. A 
dos qnarts dc ' n , l'unció mensual reela-
mentAria dc l'Ari 'iiitarin del» Desempa
rats, amb senuA i ^ l reverend Josep Fau
ra, Beneficiat dt U Catedral d'aquesta ciu
tat. 

— Parròqu-'a de s,-,nl« Ht r l a de Jesús, de 
GrAcia. — Dem.'., d umeilíe. la Cort de Ma
ria tindrà la í""' • '' rectanentària amb co
munió seneral. a les vnlt A la tarda, a 
le» sis. Rosari, V;a Cnici», visita a la ver-
KC i sermó a c^-rec d'tat-parc de l'Imma
culat Cor de M:,i 1, acabrniMe amb el be-
samons a la Mare de l'Amor Formós. 

— Demà, diumenre. U .O0U«reg:nrió de Fi-
lle» de Maria de b PartOquiol basílica de 
Nostra Dona d- U Mcrc*. celebrarà • , " " « 
funció mensua w'< min»* tle Comunió Ite-
neral. a les vuit del mall «mb plàtiot pre-
imratiria per un Pare de l'Immacuat Cor de 
Maria. , . . 

— I j i Jovenl"! CidliirBl Topulae celebrarà 
In seva eomuni.'. J-•.•lamenlftrU dc mw. de
mà, diumetiKe. » le» vuit, a l'e«slí«ia ^e 
Nostra Dona de '.'Ajn-U (carrer Baix dc 
Sant Pere). 

B i s b d t 

—I/alcaHe dc Cin ' lo»» ha complimentat 
el nostre Prelat 

—El doctor Cndlamet «eane:x pracf.ennt 
la Santa visita Wt'W·t • U porrtKia.a de 
Sant Marti de ITovcnsato. , _ , . _ 

— Demà, predit irà • la Catclral d ca
nonge doctor Cendra-

O b i t u a r i 

ENTERRAMENTS 
, E n S e g i ï n o n C a s a ú t j u s t I S r U r n i 
A v u i , a l m a t i . a Sant F e l i u de Codi 
nes. ' 

E n M i q u e l F o r n í » t A u U t . Ha mor t 
als C9 anys d'edat. ATOI, a les onze. 
A r l b a u . 152. P a r r ò q u i a de J e s ú s . Ce
m e n t i r i Nou. 

FUNCnALS 
N 'Albe r t Camps i A r m e t . M o r i el d ia 

23 d'octubre. A v u i , misses a la Ca
t ed ra l . Sanla Anna . San t Sever. Ro
ser. Domin ics . Agon i l zan i s i a les 
p a r r ò q u i e s de Sant L l o r e n ç de l a M u 
ga, Monells , Alba f ià , Da rn iu s . C o r s à . 
Rauyoles, Ú o f r l u . Peretal lada, Sant 
S a d i í r n í I Arenys dc Mar . 

E n Pere Brossa i C a m p r u b í . M o r i 

ah i r . A v u i , a les n o u . a la p a r r ò q u i a 
de Sampedor. 

* ! y i u m e .4rai i i P u n l l . M o r i el d i a 
29 d'octaihre. A v u i . de les deu a les 
dotze, misses als I rancis ans. 

En Rica rd C a b r é i S'avarro, pirf i i 
de Sa Dolors A . A n i n val i l asas 
M o r i ah i r . A v u i , a des quar ts d'onze, 
a la p a r r ò q u i a de Sant Frauces j de 
Tarragona.-

ANIVERSARIS 
Va Dolor? B a r t r a i C o r / é s . r l · l r ia rfel 

doclnr Manuel Pa r f s i B m a l ó s . M o r i 
el d i a p r imer de novembre de 1032. 
A v u i . a dos qua r t s d'onze, a Bet lem. 
N ' A n t o n i Bo'·eh i X l r o y . Morí el l í dd 
novembre de I t t K D e m à passat n 
les onze sufragis a la p a r r ò q u i a del 
Carme de Vlcí i . 

I A R T I C I P A C I O N S DE DEFUNCIÓ 
En Josep P a l l a r è s l Ol iver . F.nl3rrat 

a h i r tarda . 
Ijfa Boia C i r r r a i S o l é , v i d v a d 'En 

Josep Vilaseca Fnterrada a h i r al Ce
m e n t i r i d l f i rualada . 

E n Pere Brossa C a m p r u b í Enter
rat n h i r tarda a Sampedor. 

En J M n Fuster i n u e l l . Ente r ra ; a l 
Cement i r i o f Vend re l l . 

A a OOÍíjri í i d a l l Ç À m t t , v l d v t d 'En 
Joan Francesc l F l o r i t . Enterrada a h i r 
tarda al Cemen t i r i Nou. 

Na Mar-a R i m b a u l D e n e à s Enter , 
rada a h i r m a t i . 

E n Josep Vendrel l i Ber t ran . Enter
ra t aquesta tarda. 

En B l e a r d r a b r f Navarro . Enter
ra t ah i r tarda a Tara rgona . 

Tribunals 
ASSENYALAMENTS PER A V U I 

ADDIBNCIA TERRITORIAL 
Sala primera 

Nord Major quantia. Joaquim Jimenex 
contra Josep nrniorolns. 

rniversitat Incident. I . . Otero contra Fi
latures Guixà i un altre. 

^olfl utonm 
Oiron». Menor quantiQ. Franciscà Poch 

Uanneras contra Joan Poch Llavaneras 
avui el seu hereti Danie! IVxh Carreras ' 

m Drassanes Menor quantia. Agosti Mesqui-
ma contra Companyia Tramvies. 

AUDIÈNCIA 7BOVIKCIAL 
Sscctf prlmrra 

Drassanes. Tras orals per Injúries. 1 na 
altre per excitació a la rcbel-lió contra Àn
gel Pestada. 

Drassanes. Robatori. Francesc Soto. 
Sécclé t i i tma 

Oest. Homicidi. Jo-ep Grau. 
S'celi •«'<<>« 

Steeii Tua·fj 
Tres judlds per furl. prolongació de fun

cions i danys, procedents del Jutjat de Sant 
Feiu. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Per avui' s'han fel els segfleat» assenya-

aments: 
Antefudteís a U> nou 

Nnm. r . j í j ; per reclamació de salari» de 
l'obrer Josep Manxanare* contra el patró 
Joan Balada. 

Núr.i t . i U ; per reclamació de salaris de 
l'obrer Gregori Isidoro contra el patró Josep 
Ubach. 

Núm. 1.1*7: per accident del treball de 
l'obrera Concepció San Nitolà» contra el 
patró senyor Virgili i Mútua Oeoeral. 

Núm r.;R8: per reclamació de salaris de 
l'obrer Manuel Masferrer contra el pat ró 
Isidre Canal». 

fudfrfr a tes deu 
Núm. í i t : per ocrlrltot dc! treliull de 

l'obrer Ramon Balaguer contra cl patró 
L'AbelIle i Ferrocarrils Catalans JhrAla : pa
trons. Serra. Ce»a» i Tarrach ; obrers, Bus
quets, Corbi i Garcia. 

A dos auarU d'onst 
Núm x.o^x; per accident del trebaU de 

l'obrer Salvador Lerma contra el patró In
dústries Meta'.úríiqaw i Mútua General. Ju
rats : patrons. Banús. Costa i C.isajnana; 
obrer», Gómes, Andreu Rodrigucí-

A Ui f i l l 
Núm. r.096: per reclamació de salaris de 

l'obrer Àngel Garcia contra el patró Joan 
Vila. Jarats: patrona, Cflsaiiinn». Mestre i 
Ruíi ; obres, Golllnat, Corbi i Andreu. 

A un guarí dt dotst 
Núm. t 007; per reca moció dc salaris de 

l'obrer Josep Oranell contra el patró Gran 
Metropolità. S. A. Jurats: patrons. Casal». 
Jeremia» i Carbonell: obrer». Canut, Cas 
teli i Redondo 

DELS JUTJATS 
La c r i s ta l l e r ia G|ayadeU, del carrer 

de Balmes, ha d e n u i r lat un subjecte 
que ha f i i g l t c o m c í e n i una estafa 
è n g è n e r e s , eva luada en 27.000 pesse
tes. 

Frederic Wa temberg . ha denuncia ' 
que al ^sei» d o m i c i l i de! carrer de Ca-
labr ia , 1W. I I han robat una m à q u i n a 
d'escriure marca \ . E- G. 

E l Banc de B l l l ao ha presentat una 
denuncia per estafa, contra J Mune-
ra . el q u a l p o r t à lletres a l d e s c o m p t í , 
.per va lor de S.noo pessetes, esteses a 
n o m * i m a g i n a r i s . 

A l car rer de Pelhyo foren de t lngu 
des Lu tga rda B a l l ^ t e r I P i l a r F o n . 
les quals havien robat a I . lulsa A m l -
g ó un m a l e t í que contenia 400 pesse
tes. 

Francesc Torres ha denuncia t u n 
i n d i v i d u M'iie va vendre 30 sacs de 
f a r ina , evaluada en 1.800 pessetes, i 
es nega a pagar-los. 

Joan M i r e t ha denunciat u n sub
jecte que l i va f?r remepa d 'un xeo 
fals . e s t í s a n o m del Banc A l e m a n y 
T r a n s a m m i c , en pagament de g è n e 
res, per v.nlor de 2M pessetes El M i 
ret l i t o r m l aquest xec. I aleshores el 
denunciat n ' h i va remetre un al'-re. 
ps;f>s a nom del Banc Hispano Ame
ricà, el qua l tamtw1 era fals. 

El ju lge ha decretat la l l iber ta t p r 
v is ional , sota la fiança de 5.000 pes
setes, de Joaqu im Moley. d l t i m det in
gut que quedava de !a deminc ia d 'unn 
estafa per v a l o r de óO.onn pe i éè t ce , co
mesa a Ramon M . Sagarra. 

E D I T O R I A L 

C A T A L A N A 
S. A. 

La més important empresa 
editorial de C a t a l u n y a 

L L I B R E S - R E V I S T E S 

Impresos de tota mena 

B i b l i o t e c a L i t e r à r i a 

Els millors escriptors catalans i estrangers. 
Un volum mensual, 2'50 pessetes. Subscripció anya! : 

Barcelona, 24 pessetes ; fora, 26 pessetes. 

E n c i c l o p è d i a L i t e r à r i a 

Col·lecció de manuals dels coneixements indispensables 
a tota persona culta. 

Cada volum senzill : 2 pessetes. Subscripció a 12 volums r 
Barcelona, 20 pessetes ; fora, 22 pessetes. 

F u n d a c i ó B e r n a t M e t g e 

Incorporació dels grans clàssics grecs i llatins al català . 
Edició bàsica, text antic i t raducció catalana. Cada vo

lum, 7*50 pessetes. Subscripció a 10 volums : Barcelona, pes
setes, 60 ; fora, 70 pessetes. 

Demaneu detalls de les diferents edicions. 

L A V E U D E C A T A L U N Y A 

El primer rotatiu català . 
Millorat contínuament a partir del primer d'octubre passat. 
Dues edicions diàr ies . 
ü n sol número, 10 cèntims. Subscripció mensual : Barce

lona, 2 pessetes. Fora, trimestre, 7*50 pessetes. 

D ' n c í i d ' a l l à , f B 
AÏagarine metasnal. La més important publicació gràfica 

de la nostra terra. 
L'exemplar, j ' 2 5 pessetes. Subscripció anyal : Barcelo

na, r3,5o pessetes. Fora, i4'5o pessetes. 

A g r i c u l t u r a 

Revista tècnica quir,/..-...;. .«nsagrada- a l'estudi i orien
tació de l'agricultura catalana. 

L'exemplar, ©'50 pessetes. Subscripció anyal : Barcelo
na, 9 pessetes. Fora, 10 pessetes. 

E c o n o m i a i F i n a n c e s 

Revista tècnica quinzenal, conseller obligat del comer
ciant, de l 'industrial i del rcndisU. 

L'exemplar, ©'50 pessetes. Subscripció anyal : Barcelo
na, 10 pessetes. Fora, 11 pessetes. 

R e v i s t a d e l a v i d a m u n i c i p a l 

Revista tècnica mensual. Indespensablc als secretaris 
d'Ajuntament, batlles, regidors; út i l a tots els ciutadans. 

L'exemplar, l ' so pessetes. Subscripció a n y a l : Barce 
lona, 15 pessetes. Fora, :6 pessetes. 

Fubliracions de l 'Escoh d 'Ar t D r a m à t i c . Biblioteca Tea 
(rai. Llibres escolars. Llibres d'estrenes. Estudis i opuscle* 

Demr.níu llista del catàleg i preus per lots. 
Admin i s t r ac ió : Escudellers, 10 bis. Telèfon 184 ' 

Barcelona. 

Secció d ' i m p r e m t a 

Instal·lada en local propi i exprofós, amb;tots els progr* 
sos dc l'art tipogràfic. 

Especialitat en tota mena d'impresos en català . 

Aquest rifimcro de L \ V E Í ; DE 

C A T A L U N Y A ha sigut passat per 

la censura mi l i ta r . 

Is m l o r de St. Martí 

S'wt í i Instal· lant en el ca r r e r M a j o r 
del C l " i . u n a c sv l im ' l i ' l a i l · l uminac ió 
de focus e l èc t r lo» , mercí«- a o n aco rd 
de l 'A jun t amen t <iuc r e c a p t à e l d l g -
n w - i m cüi ie tuiaUíi , l 'ex-regidor senyor 
Agustí Escolfi. 

Per celebrar aquesta m i l l o r a , eape 
rada de tant t o m i » , s'ha c o n s t i t u ï t u n a 
c o m i s s i ó , la q u ; i l ha acrodat p o r t a r 
a t an un r s tactes que l i n d r i n . l l - ic el 
d ia 10 que « escau a ser el p r i m e r de 
la Festa Ma jo r de Sant M a r t L 

La Comls- l i ' i o rgan i t zadora , l a for 
men eV senyors. Marc C a r r a n c i l , Se-
h a ï t i à Munt", Cl iment F igue ra s . Ma
nuel Val l s , Josep V a l l è s . J oan P la . 
U a m ó n F. Vir tc ta , Jaume L·lach 1 
D o m è n e c h C o l l . 

H e u s a q u í el p r o g r a m a : 
A v u i d u r a b l e a dos q u a r t s de set, 

encesa dels l l u m s . a m b a s s i s t è n c i a 
de los a u t o r i m i s . Concert pe r l a 
Banda M A h l n e n c a que d i r i g e i x en 
R. I.osada, en d i ferents l locs de d i t 
carrer . 

A dos qua r t s de v u i l , v i s i t a d ' a g r a i -
ment de la c o m l « i 6 «le v e ï n s , ai 
senyor Kscolfi 

A le» n o u . c t í t e l l de focs a r t i a c l a U . 
a c à r r e c de l p i r o t è c n i c J. F o r é s , aixe
cat a la F l a c a Font t Sague (Clo t ) . 

A les deu . « e l e c t a a u d i c i ó dc sani . , 
nes, ( C l o l - M u n t a n y a ) . a c à r r e c de la 
Cobla Empordanesa alUa R o s s l n y o l s i 
de C a s t e l l ó d ' E m p u r í e - . 

P r o g r a m a . — M o r i a . (Bou .— m i 
ma, f A i j r a m u n t l . — Les noies de Pra t 
•fe M o l l ó . ( J u n c à ) . — R e c o r d í de Pala-
m d í . ( T a x é s ) . — CSronn a i m o d a . (Bou) . 

E l cas te l l de focs s e r à p reced i t de 
d ispar de mor tere ts en d i f e r e n t » l locs 
del c a r r e r . 

E N C I C L O P È D I A 
C A T A L A N A 

El Regim Jurídic 

de Catalunya 
r a n M A K T I EATKVK 

Enquade rna t en tela 

P r e u a P t w . 
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La situació a Barcelona 
Carreloiib i tartanes 

EU V I - . T a i i-tLS REIS 
P r . fcUii L s..^.-! la certi-s.» ie; via1 

i . " [ gavuTttnUtt que ta i i ' i u t 
. i i t l « .1! . r i a h i ha CÍIMS ò e ve-
r t k n i ; i • ^ - i f s^u t - n i a a i a . 

o r noft :n . m ;ÍR ''.e\3 rels de 
r . n . i!»-i v.:, | ni a I t i l U , pe-
r nu - f •- . .ai-se s! n r r i b n r a n 
e i l ÍI • - m ú , p ü i s a l x « ue-
l i . .lo l l t l i x · r s t que s e ^ i i e f y l ó e's 
r e l - j'CT Icrr.^s . ' r a i a . A f e ^ I c l »re-

.pc iaJ Lcf í -aSo IHP e l v. ' . ^ e oft^tol 
a i : ' ; . ! e ls d es í 3 o 2 ' . -i't1» secobli 
s p / n r <\ : i els reis v l s l l a r m F l o r t u c U 
i W n è c i a , nir- ' : c a r à c t e r no o f l r l a i . 
1 de ' l e m p l « es p « 5 . en- a q u e í . n 
v l f « der è n r a r ' . b a i l a dels rels a 
Bnrceior.a. 

A c a ^ à rtun' el g o v c n s a i o r que te-
n ;i l a convIrc lQ mia no p o d r à fer-se 
en a l a m p ge U f f «T1* preparen 
els s o i n ï : e n ! s , pu ix «'s m o l l d í í l c l l 
qnft « i s reis a ( i b . n en dissabte, i 
a i v é n e n el d i l l u n s o «I d imar t s no 
s 'esperaran lo ts la setmana per a fer 
a q u e i t i festa en d iumenge. . , 

S O B H E UNA INVESTIGACIÓ 
T a m b é fou p r e s - i n l a i e l governa 

dor s i l i av . a d o n c l ordres a ia p o l l -
c i e per t a l que els maga zems ijae 
estan Tanrats a l p ú b l i c , segons dis
posa el reg lament de la c o n l r . b u d ó 
i n d u s t r i a l , cou í n u J n oberts per s i 
C i i t a í e r a l o aments sobre les exis
t è n c i e s de s u b s i s t è n c i e s . 

F.: governadcr contest l i qae consi
d e r a v a absurdn aquesta o rd re , i d i 
g u é que aquestes vis i tes de ta po l i 
c ia a l s mjpaizf tn is es r e í e r e i x e u a 
u n a i n v e s : i « n c í 6 que se segueix so
bre carre tons l t a r a n e s . 

Sembla que a q u e s : » i n v e s t i g a c i ó 
e s à re lac ionada a m b el roba tor i de 
la ]oier :a Layre t , en e! q u a l els l l a 
dres p f l r t a v ; n u n c a r r e t ó , que dei
x a r e n abnndcna t . 1 é s a l Jat la t . se-.v 
se que n i n g ú e l rc-i.iami. 

ELS DELEGATS GOVERNATIUS 
E l gove rnado r ha w b u t un teia-

g r s m a de te Cambra do C o m e r ç de 
Manresa snur .c lnn! - íue ha acorda* 
fac l ï l a r estatge l matHtf-ial per a o l l -
c toaa «1 de e i u t g o v e r n a t i u que es no
m e n i per aquel l d i s i r i c i e j u d l c i o L 

E l genera l I / i ssada d i g u é que 
aq-iest aco rd era u n exemple « t m l -
t ^ - . p u i x tcr . int en con-pte que e l» 
pobles sC*i els que han de pagar les 
despeses d'estatge d e l delegat go
v e r n a t i u , si en cada d l s T c e es t ro 
b é s i tna en t i t a t qve e l f ac t l l t é e . e l » 
poble s'e3ta!v;arion aquesta despesa. 

LES GESTES DELS T I M A D O R 3 
A la f à b r i c a de p f o d i a t e » de c i 

m e n t a r m a t de! senyor Albareda , 
Consell de Cent. n ú m e r o 573. es j i re-
sen ta ren uns i n d i v i d u s d i en t que ne
cess i taven una remesa de p i les de 
c i m e n t , 1 com que el senyor Alba-
r e i a v o l i a fer t racte sobre el p reu . 
t m d 'e l la va d i r que e l f ab r i 
can t s enyor P u i g , que t é es abler ta 
u n a i n d ú s t r i a p r o p de l senyor A lba 
r eda , e ra el seu n e b o t 

Els subjectes a feg i ren que a n i r i a 
a r e c o l l i r les pi'-es un c a o ü ó i que 
n o r e n y i r i e n pel p reu . 

Es v a preson'ar e l c a m l ú , earre-

' m e n i a t s , va o rdenar u u n aprenent 
que en b i c í c l e n seguis e l c a m i ó . 

Eo « r r b a r a l ParaUel , pr | les 
Drassanes, ois conductors e i dona
r e n compte que ois seg\ i la l apre-
n e u L i parant el vehicle davan t d u -
n a obra en c o n s t r u c c i ó abandonaren 
les pi les. 

EI d i a s e g ü e n t es v a presentar una 
senyora , vestida a m b r e l a i l v a ele
g à n c i a , a la f à b r i c a del senyor A i -
b i r e d a , dcnv inan t p:les de c i m e n t 
q.:e necessitava. Fet el t racte es v a n 
I · - r r a r les piles l en a n a r a co-
b r s r - l e s a casa ds l 'esaterrlada se
n y o r a van veure a l l f e s que s'tia-
v i e n ea; p o r t a l la remesa en el ca-
mW. Sosi^lan*. que es f a c a v a d 'una 
b a a i a de tIn:ai!ors se'n d o n à compte 
a la po l i c i a , ordenant-se la d í t a n c l ó 
dels subjectes esmentats i l a 
ny(»ra, 

UN D E T I N G U T 
H a estat I ras l tedat des de la Cel-

l u l a r a pres*wis m i l i t a r s c l de t ingut 
Francesc J i n i é n e s . 
E t S DEPENDENTS D ' U L T R A M A R I N S 

L a U n ! ó U l t r o m a n n a s'ha a d r e ç a t 
a l s depenaenls d ' u l i r a m a r i n s . adro
guers 1 altres s m i l a r s fent - lo» veu
re la c o n v e n i è n c i a d e preparar-se per 
a consegu i r cl t r i o m f de l l u r s aspira
c ions , ' r e b a l l o n t per ta desap f l r t c lú 
d e r i n ' e m t t . que ha estat demnna-
da al C o m i t è Ps i r i l a r l . 

E L S P R O V E Ï M E N T S A L ' E X E R C I T 
£1 « B u t i l a i pdc l a l a pub l ica l a se-

g-'íenl nota del Gove n c i v i l : 
«l-a r-om:.=«M" P r o v i n c i a l , de ron -

f o r n i i t a í a n i j :a proposta de! «senyor 
C o m i s s s r l de guer ra , in te rven tor de 
aubnun l s t r a s per pobles d'aquesta 
provínc-nH, a acurda ' essenyaiar e!s 
segCen's preus, a tenor dels quals 
s 'han de pagi i - a is A. . . I - •. ner.t.H . i 
q u e s ï a p rpv i í a · l a les esi>èc es que 
l i . ' . ' in s u b ü i i n i s ra i a les tropes de 
i ' e x é r c l t I a la g n h r d l a c i v i l d u r a n t 
el nrc·sr'nr mps d 'oc tubre : 

l ' n a r a c i ó de pa de 700 grams . 41 
cèii "•s 

Cna a- iA d 'orr i l de qua t re qu i los . 
l 'S', pessees 

Gna rac 0 de pa!Ia de sis qui los . 
30 c t i r i m » . 

L n l i t r e d ' o l i . 119 pessetes 
l ' n I I re oe p e f o l l . I'OJ pessetes 
U n q iKlo ce c a r b ó , i » c è n t i m s 
U n q i i i l i i d? l lenya , c è n t i m s . 

UN A V I O ftLBMANV A BARCELONA 
H a « r r i l · a t a aquest p o n un a v i ó 

a l e m a n y , el qua l ha a u . e r r i í í a t a l 
p o r t d a e r & n à u i l c a m i l t s del port 

L ' a r a r e l l ve p : l tut per l ' av iador 
Frnr. z. al ç o a l ;•. u i ! ' ' va , en q u i -
l i -m ds m e r í t n l c , K·w.·io n y ; a m b d í s 
s ó n ateni i n y a 

L ' À p a r e l l é s u n i r a t u m n l . pottaJí* 
dns ftòrr·ifrs per n n r i t e r r l t / a r . els 
q::a s i :' t ' s í t i ' sv : stiia<:> per un 
cu r ro . i . e lerrestre. 

Por to t » m a .ir de 901 o a M U * de 
i ' - r - n , amb í l s c i i mires , l i l l sp»»» 
i b sis seients: dos a la per t an'e 
r l © ' . per a l p i l o t 1 el m c i à n c. i als 
al tn-s q ü » ' en c ' · o i o d a cabina per 
<i p a s s a t g e » 

Es m i n i r c l l de miHiem ' s s l im! 
c o r i M r u c í l ó . ds la oa^a a lemanya 
J u n l ers. d é LVÍSSU. 

L 'esmenta t a v i ó va soçUx de Nà 
po s ei d l « í , a les dotze . I " fes 
4'3'i de te tarda a ter rava a CaglVptl, 
d ' i .n va m r i r i S W ilel m a l do 
a -um^nge . d i r l ^ i i i t - s e d i r é •i-ii '·enr a 
P t l m a . f n va n f r h r a dus q ü a r ' s 
4e dntxe del m s t i d · ' ! d ia 4. 

D i m e c í w » v ü b i a i , l ' t y t r s ü , p . o v e u 

U n a c o m m e m o r a c i ó 

d ' c s s è u a i a i o l i s . va ecnpendre nova
m e n t e l v ia tge , en d i r e c c i ó e Uarcs-
lona a r . i b a n t sense noveta t 

A !•;-.:• • v se s u b s t - t j i r a n a l 'a 
f a e l l ela Hotadors pel t ren d'ater-
r j t c a lerree'.re. I despr** s e g u i r à e l 
vwUge cap a .viadr;d. on e s i a r à una 
l e m i o nua. 

I N T t W T O ' A S & A L T D'UNA T A R T A N A 
Havent la po l i c i a t i n g u t c o t i a J è i i -

cles qoe es p .eparava r a s p a l l d 'una 
tardana que lot sov in t va a l banc 
i t ' gbpanya a b iwcar d iners , v a mun
ta r m ï servei especial davan t 
l e d i n c l de ia sucursa l s i tuada a 'a 
R a m b l a de Santa M ò n i c a . 

La pol ic ia v a observar que tres 
'ubjecic1! esparaven que la t a i lana 
m a r x i s , per seguir i a . 1 els v a de
ten i r . * 

Semb'a qua s han fet registres als 
d o m i c i l i s d a q u e s t - subjectes i ^na 
en u n d 'el ls s'ha t r oba t u n a pis
tola. 

PER LES CASES B A R A T E S 
E n la i m p o r t a n t r e u n i ó celebrada 

per i a Feifct & < i ó de Cooperatives do 
Cases Barates de Ca t a lunya l Ba ears. 
s a c o r d à c w u i ò r r e r a la I n f o r m a c i ó 
escr i ta c.onvooada pe l D i r ec to r i mí l i -
'ar , r e lac ionada a m b la o i o d i n c a c i ó 
de l a l l e i de cases barates i Regla
ment vigents . 

L a base de !a i n f o r a i a c i ó la cons-
t U u i ' a n les conc lus ions aprovades 
en e! C o r . g r í s de Cooperatives de 
C a ' a l t m y » i Balcarr. celebrat a Bar
celona, amb les addKons que propo
s i n les Cooperatives t e d e r a d í s . a les 
qua l s se'ls concedeix un t e r m i n í que 
t e r m i n a r à el p r ò x i m d i l l u n s , per a 
que axposin les seves In ic ia t ives , te
n i n t en compte que el d i a 16 ha 
d 'estar a M a d r i d l a I n f o r m a c i ó . 

U H r a a i x ò . s ' a c o r d à re i t e ra r da
van t el M i n i s t e r i de l T r e b a l l , l ' aspl-
r n c l ó coml ·T . s . i da en la I n s t à n c i a que 
r o r e a t m e n í e l e v à la F í d c r a c . ó ai 
pres ident del D i r e c t o r i , sol· l ici tant 
que en el successiu d e i x i d ' in terve
n i r l ' I n s t i t u t de Belontnea Socials en 
el re ferom a rases barates, donada 
l a seva p e r j u d i c i a l a c t u a c i ó . 

ASSEMSLEA DEL SINDICAT L L I U 
RE D E L VfDRE 
D e m à . d iumenge , d i a I I , a les 

deu da l m a l l l en son local de l car
r e r d e ü u f i n l l a . n ú m e r o 11, e i S in 
d i c a t L i l u r e de l v i d r e c e l e b r a r à u n a 
assemblea g e i i e t « I per a t n c i a r de 
q ü e s t i o n s e c c n í a n l q u e s que afecten 
a aquest impor tun- . r a m de la d i t a 
i n d i l s l r l a . tals c o m : necessitat dc 
l 'exacte c o m p l i m e n t de les bases es-
t ipu te ' i e s entre pa t rons i obrers . 
C o n s t i t u c i ó del f ron t ú n i c d'obrers v i 
d r i e r s Es c o n v e n . e n l l ' augmen t de 
l a p r o d i a w í ó T S I é s convenient , cer
c a r OOA fopma que no Imp-^ss ib i l i t l 
l ' o c u p o c t ó d"obrers parats. Oonve-
n í è o c l a d a n a r « l a f o r m a c i ó de Co-
m l l { « pa r . l a r i s l c í - m l s s i o n s mix tes 
que t i n g u i n f o r ç a execut iva , 

T r l b a r una so'· . ició pe r t a l que les 
cases que h a n v i s t augmenroda la 
se\-a p r o d u c c i ó , r e m u n e r i n a l 'obrer 
por aon e s f o r ç en l ' e x p l o t a c i ó . 

E n l 'esmentada assemblea Inter-
v-iulrntn els compar .ys imé» compe-

S a n t i a g o d e C u b a i C a v i t e 
De l « i ç « e f o r e n ú l t i m e s c o l ò n i e s 

u l i r u / í i o r i n e s d ' E s p u n i í a , l ' B í t a t O f i 
c i a l en fa u n a o m m e i n o r a c l ó . aquests 
dies, i n a i u j v r a n t a m b g r a n so lemnl ia t 
un m o n u m c n l a ixecat a Cartagena, 
•a los h é r o e s de Sant ioi /o de Cuba y 
de Cau i t e» . .Vosal/rej vo lem associar-
n o f a l record que es t r i bu t a a a q u t ü t s 
co lònxes , p u b ' - i c m t el text rifi ReUil 
decret arMt q u i , pocs m e í o » oftan* 
d 'aquel ta g r a n desfeta, es concedia a 
Cuba i a Puer to Rico VautonomUi . 
aque l la a u t o n o m i a que duraa t tants 
anys *w<ien rcc lamai . i n ú t i l m e n t i 
que. concedida quan j a s'/iatHen v e * 
sa l r ius de sang í s 'havia establert la 
m é s completa s e p a r a c i ó e s p i r i u i a l 
f o u rebuda pels cubans amb u n a ab
soluta i n d l f e r è n e i a , 

R E I A L DEONET 
de Í 5 ds novemb-'e * » 1837, « o b r e 
e l rtBlm a u t o n ò m i c a Ouba I Puer to 

De acuerdo cen e! parecer de M l 
Conse]o de M i n i s t r o s ; 

Eo nombre de t & Augusto h l j o e l 
Rey V. Alfonso X i l l l . y como B e i n a 
R e í r a n t e del R e ó n o . 

\ engo on decre tar lo s lgulente : 

T I T l ' L O P B I M E B O 
Di·l Cobierno i a d m i n l s t r a c l ó n de 
las Utkú de Cuba y Puer to Rico. 
A r t i c u l o 1." — E l gob lemo y ad-

m i n l s t r a c i ó n de las islas de Cuba 
y Puer to Rico ae r e g i r à en adeiante 
coa a r r e ç l o a las s iguientes dispo-
a ldones . 

Ar t . 2 c — E l G o t c e m o de cada uns 
de las is lns se c o m p o n d r à de u n 
Parlainer . to i n s u l a r , dlvld ' .do en dos 
Cj ·mi i i a s . y de u n Gobemador gene
r a ' , tv-presemante de la M e ' r ó p o U . 
n u è e í e r c e r à en n o m b r e de é s t a te 
A u t o r i d a d suprema, 

T I T l ' L O I I 
De las C ú m a r a s insulares 

A r t 3." — L a fasu l tad de l eg i s l a r 
sol · re los as tmlos colonia lcs en ia 
f o r m a y en los tèrintBOS marcados 
por :ns leyea corresponde a las Cà-
tnaras insularee con el Gobernador 
general . 

A r t . fc» — L a r e p r e s e n t a c ü n In 
s u l a r se compone de A.05 Cuerpa j 
i j u a l e s en facuitades: la Cdinara de 
l i . [..-^senianles y el Consejo de A d -
i . i n l s i r a r i ó n . 

T I T U I X 5 111 
Del Cqnsejo de a t tmln i s l racUin . 

A r t . S.» — E l Conaejo se compo
ne de trednta y cinco Ind iv iduos . de 
lo» cuales dlez y ocho s c r à n eiegl-
dos en la f o r m a Indicada en la ley 
e ü e d o r a l , y lo» c t r o » diez y sle 'e 
seriin designados i w r oi Bey, y a su 
nombre po r e l Gobernador general , 
entre los que reunan 'as c o n d l c l » -
nes er .umeradas en los a r t i ca lus s i 
guientes. 

A r i s . 6 a 10. (Trac len de les con
d i c i o n s per a éR?er membres del Con
sel l d ' A d m i n i s t r a c i ó . ) 

-Si.'es 
:".0. fia.:. .>ri 

CONFERENCIES 
L a O » p o r a c l 6 General de Trehs-

' l adors . U n i ó de S'mCi i t s U l u r e s . 
I ia o r g a n i l z e l una s è r i e de confer to-
cies per a exposa* te seva doct r ina 
i les n o n r i t s que es t ima necessari 
p o . t a r a l a UuI·ia entre «1 cap i t a l I 
e| t r e b a l l , / e n l n í en compte te f a l l i 
d a dels va!k)rs socials que p r o d u í la 
g r a n g u e r r a . 

Les p r l n w e s daqut . . . ^ c o n f e r è i i -
c í e s estaran a c à r r e c dels company? 
Joan L a g u i a L ü t e r a s , Augus t Lagu-
nas A l e m a n y , F e r r a n Ors M a r t í n e z . 
Barooa Sales Aimenós . A l f r ed Lagu-
n í l l a I Janme F o r t [ q ü e s t i o n s flnan-
cieres) . I m m e d i a t a m e n t s ' inteusiftca-
r à la oompan^a per totes les regions 
de Cata lunya. 

ELS J . ITOORAFS 
La S o c W a t ( f i m p r e s s o r s L i t ó g r a f s 

• L n S o l l d à r t e i c e l e b r a r à r e u n i ó ge
ne ra l o r d i n à r i a d e m à . d i a 11 
del cOTrent. e las deu de l ma-!, en 
el local Esquerra do l ' E i x a m p t e .Ari-
bau. 21. 

L a c a m p a n y j f 
d e l M a r r o c 

PADRINA DE GUERRA 
E i capora l Pau Va len t i a , del ^ r u p 

ile Regulars d A lhucames n ú m . 5. ler-
cera company ia , p n m e r labor «le*-
tacat a Segangar. (MelIUa) . so l - i lc l la 
p a d r i n a de gue r ra . 

S a rd a n e s 

I. 'Eshírt <Jc tlan««Irw de l'Orfe* de Sana 
crlehmrà ikmà, di-JmcnEe. a la tarda, una 
balla 'a de »ar<Uoe» « .àrrec dc la cobla 
••Klluo 

Ornaoitiada pel Foment SardanUtic dem», 
mX nu-J, bl hanri nna audlrlò de tardanes 
a la placa Valentf Almirall (Sant Mani). 
Cobla, «Kla Rorsinyola*. 

A la larda, lamM arcani-.iada pel To-
meni SardaBÍatic, t indrà lloc a la plaça 
dc l'BnttAaia, de Sant Marti, nna altra auòi-
ciA dc aarrlan» per la aottlt «EU Stowi. 
aMto, 

U P R O T E C C I Ó DE LES 

M I H ^ I E S N A C I O N A L 7 

I'POJKIO conloniot t o a 
ladnennieDtaeió d» U 
8oc!«t«t <!• Iw 5aclom 

rer 

J a a m e C a r r e r a 

T r t a - XSMX ^oaaata 

D i p ' s í t : « E d i t o r i a l C a t a l a n a ^ 
Escmtel lers , 10 bia 

Pe l a Cdmora de r e p r e s e n t a n í e s 
Ar ts . l í a 1L (Tracten de les con

d ic ions per a é s s e r membre de te 
Cambra de representants.) 

T I T L L O V 

De l a v tanera de f u n c i o n a r las 
Criwaras insti ifrres t de las re laUones 

entre ambas 
A r t . 15. Las CAmaras reunen 

todos los af t t s . Correspondo a l Bey , 
y en su n o m b r e al Gobernador ge
ne ra l , convocar las . suspender, ce r r a r 
sua sesiones. y d lso lver separada o 
s lmul t^neamen te la C à r a a r e de B Í -
presentanles y el Consejo de A d m l -
n i s t r a c l ó n , con la o b l i g a c l ó n de con
vocar l a s dc nuevo o de ranovar las 
den t ro de t res me-ea. 

A r t i r l e s 16 a l 31. («Donen regles pe r 
al func ionament de les Cambres I per 
a r egu la r les re lac ions entre a l l e s · ) . 

T I T U L O m 

De las facul tades de l P a r l a m e n t o 
i n s u l a r 

A r t . 35. Las Dlmara*. Insulares t le-
nea facu l lad p a r a acordar sobre to-
dus aquelios pun tos que no h a y a n 
sldo especial i l a s a t i v a m e n l e rcser-
vaiios a las Cortes dol Reino o a l Go-
b lc ruo cen t ra l , s e g ú n el presenta De
creto o lo que en a d e l a n í e se dlspu-
slere, con a r reg lo a lo preceptuado 
en el a r t i c u l o segundo a d l c l o n a l . 

En esle scnt ldo y s ln que l a enume-
r a c l ú n auponga l l n i i i a c l ó n de sua fa
cultades, les corresponde es ta tu j r so
bre cuantos asunioa y mater ias i n c u m -
ben a los Min l s t e r ios de Gracia 1 Jus
t í c i a . GoiemaiMói i i . Haclendn y Fo
mento, en sus tres nspectos de Obras 
prtbllcas. I n s t r u o c i ó n y A g r i c u l t u r a . 

Les corresponde ademfe el conoci-
mlen lo p r i v a t i v o de todos a q u e l l o » 
asuntos de í n d o l e puramente local que 
afecten p r l n c l p a l m e n t o al t e r r l i o r l o 
c o l o n i a l ; y en esto sentldo podrén 
es ta lu l r sobre l a o r g a o l z a c l ó n admi
n i s t r a t iva , sobre d i v l s i ó n t e r r i t o r i a l 
p r o v i n c i a l , m u n i c i p a l o J u d l ; i à l ; 
bre sanidad m a r í t i m a y terrestre; so
bre c r é d i t o pdWlco , tancos y siste
ma m o n e t à r i a . 

E"?s facuiltades s« entienden s ln 
[•er íulcio do las que sobre las mf r -
mas rnaterlas correspondan. s e g ú n 
tes (ejres, a l Poder ejecutlvo co lon ia l 

A r t . 33. Corres-onde Igualmente ai 
Par lamento i n s u l a r f o r m a r los Re
gla rnenlos de aquel les Icye» votedas 
por Ins Cortes cle! Be ino que expre*a-
mente se le con f i en . E n oste sent ido 
lè compete m u y especiaimente, y po
d r à haeerlo desde su p r l m e m reu-
n i n n . « s t s t u t r « o b r e e l p roced lmlen to 
electoral . f í r m a - Ión de l censo, c a l í -
B r a c l ó n fle los e la ; tores y manera de 
ejerr i a r el s u f r a g ' o ; pero s ln que 
^us otsposIeioQea ipuedan afectar a! 
derei-ho del c l i i d n i l a n o . s e g ú n le e s t à 
recf no- ido por la !ey e l e c t o r a l 

A r t . 34. A u n c u ü n d o las leves re-
l a t l v à s a la a d m l u l s t r a c l ó n d é j u s t í -
eia y da o r g a n i t z a c l ó n de los t r i b u 
n a l s son de o a r à e t í r general , y o b l i -
gntorlas . por t an to . para la C o l ò n i a , 
e Pa r lamento co lon ia l podrà con su-
j e e l ó n a .el las d i n a r las reglas o p r j -
poner. a l Gob lemo central las m e d i -
das que í a c U i l e n cl ingreso. conser-
j'acion y Mcenso « „ !os T r i b u n a l e » 
lora.es. ae los natura les de la iste o 

s'i'·n de Ahogado. 
.Al Gobernador general en Conselo 

coresponden las fa.-ulu.de* que resr^c-
to a l n o m b r a m í í . n · . o . d e los funciona-
r í o s . suba l le rnc* y aux i l i a res de l o r -

den Judic ia l , y d e m à s « s u n t o s con la 
a d m i r i j s u a c i ó n de jus t . : l a re lac iona-
dos, ejerce h o y el M i n o r o de U l t r a 
mar, -en cuanto a la isla de Cuba se 
re.lere. 

A r t . 35. Es f acu l t ad exclusiva d e l 
Pa r lnmemo i n s u l a r la formaci- 'n de.1 
pre*i>pue5Ui l o c a l , tac^o de gastos co
mo de i ru rescs , y del de ingresos ne-
eesarlos p a r a c u b r i r 1» •pMle I * 1 * 8 l a 
isla cor responda en el p rwupues to na
c iona l . 

.Al ofecto, «1 Gobernador genera l 
p r e s e n t a r à a las Cimaras , ames d e i 
mas de E n c r o d e cada aCo, e l presu-
puesto corespondlente a l e l e rc i ck ) 
sigulente, d l v l d i d o en 'los p a r l e v 
necesartos p a r a cubr i r lo» gastoa d o 
l a s o b e r a n l a ; l a ec í run í a , los gastos 
e n u r . ' v - í s p rop los de is a d m l n t e t r a -
c lón e o l o n t i ü . 

N inguna d ç ï a s dos C à m a r a s p o d r à 
pas.-ir a de l ibe ra r sobre «1 presupuas-
to t o l o n i a l . s i a haber votado d e f l n i -
t lvamen 'e ' l a pa r t e rcicrente a los 
gas i ' s de ç t A e r a n í a . 

Art 36. A las Corie? del Be lno co-
rresponda deiermlnr, . ' l ' uà l e s h a y a n 
dd cu-nsidararsa por en naiura leza gas
tos o b l l g a l o r l o » Iraierenies a la sobe-
ran la . y SJar « d e m é s cada tres art ne 
su cunn t t a y los Ingres··s necesarios 
tf ara - i i l i r i r l o s a p \ · o s i e m p » W dera-
c t o ile l i s mis tuas Cortea patfc a l t e 
r a r asta d i t spos lc ló^ . 

.Art. 37. L a M g o c i a ' i··.n de los t r a -
'.alos de c o r o e r r l n que a lec ten a l a 
is'.a dc Cuba . b l e n - I ròan a la i n i 
c i a t i va da l Goblern i n ^v la r . " í ' ·n a 
la del Goble rno ceniral, se l l e v a r à 
s lempra po r é s t e . auxi l iado en ambes 
•n=oa por Delegai l ^ « l ' e c i a l e s de l i l -
damente a u t o r l z a ò 5 !-"r «1 Goble rno 
co lon ia l , o u y a co r . í i · rnüdad con lo 
conveniJo se h a r i oous'.ar a l preisen-
tar'.os a te» C o r t * » .!•-! Belno. 

EÍ;.>I t ratadoE. T «'Ha* foeren 
a^-r bados. se·pirt·:i>Mrfn como leyes 
do! Belno, Jf cemo lal.-s. r e g i r à n on 
el t e r r i t o r l o in su la r . 

Ar t . ; ia U w t ra ïa ' i - ' ^ à e comerc io , 
en cuya n e g o c l a c l ú u n o lutbiere i-nter-
e cuvn n e g o d a c l ó i i :.' bubieeo Inter-
vcnldo el G Ò W e r n o -.r.Milar se le oo-
u a u n l c a r ü n e n cuanto '•ueren ley«ss 
del Be lno . a n n .le que ptteda e n u n 
perl i 'do de treii n i ^ - ? il-sclarar s i de-
sea o o a d h e r i r à . esUpu- lac i ív 
nos. En caso «OnnM'ivo. e l Gal)arna-
dor genera l to pu t : • r·i en te Gaceta 
coir.o E ò l a t u t o colcuinl. 

A l t . 39. Cor re smul · l e r à t am· ' i i ín a l 
P a r i a m e n t o Ü w u l a r i " f o r m a c l ó n d e l 
Aroncel y l a desivr.ó n'm de los de-
reohos que b a y a n .!<• r - ^ a r las mer-
enn-fa^. t a n t o a ÍU I m p o r l a c l ó n e n 
el l e r l t o r l o i n s ü l n r "ió a l a e x p o n a -
oión de! q j ^ m n . 

Ar t . 40. G r a t o •t:.-.si··l6n de! r é g i -
nien fif t u a l t d p e aliora se e s í * b l e c e , 
y s ln e w r j u k i o de ;•• -vie puedan con
venir en «n d la !cs Jns dcblernoa, las 
relaciones marcan i ! ' ,·' ••ntre l a Penfn-
snln y ln Is la de C •. a. se r e g i r i n p o r 
ins s ignientea dlsr· l*i , ' ' r ·a*S: 

1.» Mnfliün der--?!:', tenga o fio 
ca r t e te r f lsoal . y «siablèBcaBà para l a 
i m p o r l f i c W h . podr «'r d l f e ren r l a l e n 
p s r tn l c lo de fa proJuccfón Insular o 
l ^ n i n s u l a r . 

. . f e ' •; •'•- • • « J o ? d0? 
dencla Daci-TiBÍ lirecGT a los cuales 
se Ica seflai . i r í dc c o t a ú n acuerdo un 
deroho d l ' t ' ^ i.íl sobre sus « I m l l a r c s 
do proceden :; r x i r a n l e r a . 

E n o t r a l i f a r n à l o g a , fo rmada |i>or 
I g u a l proc€il!:i;!orito, ae d e t e r m l n a r t n 
los produetns de pr teadenc in I n r u l a r 
d i rec ta que h a t - r à n de r e c i b i r t r a l o 
p r l v l l ag l ado ;i su « n t r a d a en l a Pe
n í n s u l a , y el i lpo de los derechos d i -
ferenc laics. 

Este denv iu . di faHHicial en n l n g d n 
'.•a"o ex.-e-••.-:;'. :.ira ambas pr^ceden-
cias del 35 por lOOÍgí 

S I e t i l a fcr : i iac idn de ambas l istr .s 
y en l a SJaciva de . los derec-hos pro
tectores bubiera c o n t o r m l d a d entre l o s 
dos Goblern'ts, las Ttetas » e conside
ra ran de f ln l t l v ix y se p o n d r à n desde 
l u e g í en vlgcr . .>i b u b í e r e d i s c r e p à n 
cia, se someteni l a r e so luc l^n del p u n -
to l i f lg ioeo a una c o m i v i ó n de D l p u -
tados del Beli!" , f o r m a d a por igua 
les par les de i banos y pen in fu la res . 
Esta coml*!ón nonCxPard su Presiden-
l e : ai eeibre n o m b r a m l e n t o no se 
l l e g a r à a un nfuerdo, p r e s i d i m el de 
m à s edad. EI P r e a l d è n t e t e n d r i v o t o 
de ca l ldad . 

3.» Las laMas de Taloraciones rela-
t 'vas a Sos a r t í c i ü o a enumerados en 
tes d w llstn? menclonadas en «1 n ú 
m e r o anterior »e HJerAn de comrtn 
n m e r d o , y f» ^v i^a fan cont radic to-
r l amente cada s afic-a. Las mod l f l -
caciones que ea su v ls la pro-red^i ha-
oer en los •i··r.··oho» a ran re l a r io s se 
Uevan in des-le luego a cabo por los 
respeclivos ( « i h i e r n o s . 

T I T U L O V I I 
Del gol'CTTiador genera l 

A r t . 41 EI d o b i a m o supremo de la 
c o l ò n i a se ejf-n . - r i po r u n G a b e m a -
dor general , nombrado po r el Bey, a 
propues ta < M Consejo de min i s t r e s . 
E n este con r p t o a j a r c e r à comd V i -
ocr rea l Pair- no I n i t a c u l l a à e s Inheren-
tes a l ps l r r ,n , i ; 1 de í n d l a s ; t e n d r i el 
mondo superior d a totfcis las fuerzas 
a rmadas dr- m a r y t i e r r a existentes 
en te Is la ; gi-ra Ddegado de los Mt -
n i s t e - l o i de Rst.-ulo, Guerra , M a r i n a y 
U l t r a m a r ; le s w é f i apbordlnadas lo-
daa las d e m à » a u t j r l d a d e s dc la I s lu , 
y s e r à responjable da l a c o n s e r v a c i ó n 
de l orden y de l a aegur idad de la co
l ò n i a . 

E l Gobernador general , -antes de ha-
cerss cargo de su dest ino, p r e s t a r à en 
manos del Bey el Juramento de c j i m -
p l i r l o fle! y i ^ ú m e n t e . 

A r t . 42.—El ü r . b e m a d o r general , co
m o represenlanto de te N a c t ó n , e]er-
c e r à po r al , y n u x i l i ado po r su Secre
tar ia , todas ins funciones Indicades 
en e l a r t i cu lo a n t e r i o r y lus que poe-
d-.n c o r r e s p o m l e r l è como Dele.gado 
di rec to de: Bey en 19S.asuntos de ca
r à c t e r nac iona l . 

Corrcsponde «I Gobernador genera l 
como representante de l a M e t r ò p o l i : 

1 ° Designar i tbreraente los e m -
pteados de su Sccre ta r lo . 

S." Publ icar , e jecutar y haocr qne 
se ejacuten en I» tela las teves, de-
cretos, tratados, c o n v « n I o s i n l e m a c l o -
n a l w y d e m à » d i s p o s l i i o n e a enwna-
daa del Poder l ag i s l a t ivo , asf como 
los docretos. R to les ó r i l ona y d e m à s 
dlsposiciones emiMiadas del Poder 
e jecut ivo y que le fne ren comuni sa -
das po r los M m i s t e r i o e de que es De-
legado. 

Cuando, a su l u i c i o y «4 de sus se-
cre ter ios del De'spacho las resoluclo
nes dei Gobicrno de S. M . í i u d l e r a n 
causar daflo a los inWreses generales 
de ia N i c i ó n o H los especlalr.*. de la 
i s la . s u s p e n d e r à s u p u b l l c a - í ó n y 
c u m p l i m i e n i o , d<tndo cueu ta de el la 

De Vallparadís estant 
Notícies i impressions 

y de las causas que mot iven su reso-
l u c i ó n a l M i n l s t e r i o respeetlvo. 

S." EJercer l a g r à c i a de i n d u l t o a 
nombre del Bey. dentro de los l i 
mites que especinlmehte se le ha
y a n seflalado eo - mstruccionca, ' 
y suspender las ejecuclons de p T 
capi ta l cuando la gravedad de tes 
c i rcuntanc ias lo exlgiesen, o la ur
g è n c i a no dlere Ingar a so l l c l t a r y 
obtener ds S- M . el i n d u l t o , oyendo 
en lodo caso el parecer de sus Se-
creiar los de! Despacho. 

4.» Suspender las garan t las expre-
sadas en los art leulos 4 . · . S» , fi." y 
í", y p à r r a f o s p r i m e r n , segundo y 
te/cero del er t . 13 de l a Cons t lm-
c ión dal Estado, apl icar la legisla-
el ó n de o rdan pilbUco y tomar cuan-
tas medidas crea necesarias para 
conservar la paz en el i n t e r i o r y l a 
segur ldad en ed exter ior del t o r r l t o r i o 
que Ui est* conflado, oyendo prev la -
mente a l Consejo de, Sccretarlos. 

Cuidar de que en te c o l ò n i a 
sa admin i s i r e p ron ta y cumpHdamen-
te la J u s t í c i a , qne se a d m i n i s t r a r à 
s iempre en nombre del Bey . 

e.» Comunica r directaraonte sobre 
negoctos de p o l í t i c a ex te r io r con los 
Represcntantes, Agcntes d i p l o m à t i c o s 
y COnsules de Espafla en A m è r í o a . 

L a c o r r e s p o n d è n c i a de este g ó n e r o 
se c o m u n i c a r à integra y s i m u l l t à n e a -
mente a l M l n i s t e r l o de Esfado. 

A r t . 43. Corrcsponde a l Gobernador 
general , como A u t o r i d a d super ior de 
la c o l ò n i a y Jefe de su admin i s t r a -
c l ó n : 

l.» C u i d a r de que sean reapeta-
dos y amparados loa derecbos. facul 
tades y p r l v i l e g i o s reconocidos o que 
en adelante ee reconozcan a te Ad-
m i n i s t r a c l ó n co lon ia l . 

S.o Sancionar y pub l i ce r '.os acuer* 
dos de l Pa r l amen to Insular , los cua
les ie s e r à n s o m e í l d o s por el Presi-
dente y Recretarios de les CSmaras 
respeclivas. . 

Cuando e l Gobernndor general en-
t lenda que u n a c ú e n l o del Par la 
mento Insu la r e x t r a l i m i t a sus facul -
tadea, atenta a los derechos de los 
cludadanos reconocidos en el IB 1.» de 
la C o n s t i t n c l ó n . o a tes g a r a n ü a s que 
para s u e je rc ic lo les han seflalado 
tes leyes, o c o m p r o m e t é los in lere-
scs de l a c o l ò n i a o del Es t í ido , r e m i -
t i r à el acuerdo al Consejo de M i n i s 
tros del Beino , el cua l . en un pér fo-
do que no e x c e d e r à de dos meses, lo 
a p r o b a r à o d e v o l v e r à a l Gobernador 
genoral, cxj>onlendo los mo i lvos que 
tenga para oponersc a su s a n e i ó n y 
p r o m u l g a c l ó n . E l Par lamento i n s u 
lar , en v i s t a de estes r a z o n a í . p o d r à 
volver a d e ü b e r a r sobre el asunto y 
modif icar - lo , s i asi lo ç s ü m a conve
nients, s in • necesirla-d de p r o p o s i c l ó n 
e s c e c í a l . 

SI t r anecu r r i e r an dos meses s in qne 
e! Goblerno cent ra l hubiera manifes-
tado au o p i n l ó n sobre un a rue rdo de 
.as C à m a r n s que Ic huhiere s í d o trans-
ÜUttdo por «•! Gobernador genera l , 
é s te p r o c e d e r à a au s a n e i ó n y pro-
m i i l g a c l ó n . 

3. » Nombrar , susoender y seip-arar 
a loa empleados de la A d m i n l s t r a -
pectlvos S o c r e l a r í o s «íel D e s p a c h ò ' j -
con k n j « : l d n a las leyes. 

4. » N o m h r a r y separar ü b r e m e n -
te los Secretarlos de! Despacho. 

A r t . 44. N l n c ó n manda to dei Go
bernador general , en su c a r à c t e r de 
Representante y Jefe de l a c o l ò n i a , 
puede l levarse a efecto s i no e s t à re-
frendado po r u n Secrctar to del Des
pacho, q u l e n por este solo hecho 
se hace d « él responsable. 

A r t . 45. Las S e c r e í a r l a s de l Des-
pacho s e r à n c inco : 

Gracia y J u s t í c i a y G o b e r n a c l ó n . 
Haclenda. 
I n s t r n c c i ó n p t í b l r a . 
Obras pub l i cas y Coraunlcaclonas. 
A g r i c u l t u r a . I n d ú s t r i a y Comercio. 
La p r e s i d è n c i a c o r r a p o n d o r à a l Se-

cretario que d e s i ç n e el Cobernad' . r 
general , el q « a l p o d r à t a m b l é n nora-
brar un Presir ient* sin dep irtunfi.m· 
to de te r in inado . 

El aumento o d lsminuci r tn de Jas 
S e c r e t a r i a » de Despacho, asl como la 
d e i e r m l n a c l ó ; i de los asuntos qn r 
a cada u n a correspoictan, p e n e n » ' e 
a; Par lament . / insular . 

A r t 46. Lo» S·'·cretarina del Des
pacho pueden ser Ind iv iduos de la 

C i p a r a d e B e p r e s e n t a n t e » o de l 
C ü &ejo de . t u m l r l s l r n c i ó n , y ' ^ m a r 
j a r t e en las d l icus iones de arnbos 
Cu-rpos; per . i gó lo t t n d r à a vo to en 
e i u e ' a que ; ertenBzcan. 

A r t . 47. Los XocreVr ios i le Df . ipn-
' h o e e r à n rec-i-'inrablcs du j . . s actns 
ame tes Càni.'.rHS insulares 

A r t W. L I Gobernador í e i f r r ! no 
p o d r à m o d l l f t i r o revocar sus pro-
pi-iS p rov l . l enc las cuando t n U . c s t r 
»i<IO c o n f l r i i " » - ! . , j o r c l i j - u o r , •, 
t ' T i ' - n dcc la ra to r l i i s de dero hos. h u -
l . v en servida ite bnse a - e n t e n c l i 
j i i J ' c . ' a l o ooi . ·uc i r . so-admln .s tMt lva , 
c votsasen ( ó b r e íu p r ò p i a comne 
t enda . 

A r t . 49. El gobernador genera l no 
p o d r à hncer entrega de su cargo a l 
ausenlarse d^ la isla s i a expereso 
mandato de l Goblerno. E n casos de 
ausencla de la capi tal que le I m p i -
dieran despachar los asuntos o de I m -
pos lb i l idad da « J e r c e i i o , p o d r à desig 
nar la persona o personas q^e hu-
blcren da sus t i tu l r l e , sí el Goblerno 
no lo hublese hecho de an temano . o 
si en sus Instrucclones no es tuvlera 
previsto e l m o d o d « hacer l a s u í - i t u -
c l ó n . 

A r t . 50. E I T r i b u n a l S u p r e m o co-
n o c e r à en rtnlca I n s t à n c i a de las res-
p n n a a b i l í d a d c s deflnldas en el Có-
dlgo penal que se m p u t a r e n a l do-
bernador genera!. 

Ua las respe-nsabilidndes en que 
incu r ra c o n o c e r à el Consejo de M i 
nistros 

A r t . 51 El Gobernador general , a 
pesar do lo d ispues lo en los d i fe ren-
tes artfeuios d e este Decreto, p o d r à 
obrar por si y bajo su responsabl l i -
dad. sin a u d i è n c i a de sus Secretcrios 
del Despacho. en los s iguientes casos: 

1.° Cuando se trate de te r e m l s l ó n 
a l Goblerno de los acuprdos de l-.s 
C à m a r a s Insulares . eapeclalmente 
cuando en t lenda que en el los se aten
ta a los derechos gn ran t ldos en el 
:It. 1." de l a Const l tucir tn dc l a Mo
narqu ia o a las garant las m i e para 
su e j e c u c l ó n han seflalado las leyes. 

1.» Cuando haya de ponerse en eje
c u c l ó n te ley de orden p ú b l i c o sobra 
totdo sl no h i ib ie re t i empo o m a n e r a 
de conau l l a r a l Goblemo cen t r a l . 

3.» Cuando se tro.ta dc te e j e c u -
c i ó n y c u m p l i m i e n t o de layea del 
Beino sandonndns por S. M y «x-
tcnsivBs a todo «4 t e r r i t o r i o espoflol 
o a l de s u Goblemo. 

Por les vacances de feste» í^/'f 

fe t^ssfsBt 
; ; i ^ v a estada ebs ha s lgot p t e e n " . 

u ix com B m ú s i s que és . N Ort iz 
. " Z à r a t o ha parlat da f ' - n ^ r un 
orfeó popu la r a m b eletnenU escoU a 
entre e! jovent t r e -a l l ador q . w « l s -
teis a les escoles n o r l u m e s A San-
t 'aeo j a n 'ba t u i u l a i u n i a l a i ca 
!iu?altÍe. i la cosa m é s In teressa^ 
í-s que tant en l lurs retnamenta i o m 
en l 'ensenyament del> choristes I en 
tot. copien de! -Ca'a'.ft. de Baroe-
i m n . de la tasca del W g l «8 fer-'ent 
n d m i n i t o i c l mestre O r t i z da ka
rate. 

Bis r f t t e t o l » dc Santiago, se I ««-
t imen m o l t L ' a n y p a e í a t I I oferiren 
la d i r e c c i ó de l 'orfad c c a i à del .cen
t re . , i h a g u é do refusar-lo degut als 
qnefers d a l s m e i r rac , que n o 4 
deixen m i n u t Ulure. 

Es bon a m i c de! c a t a l à Pau V i -
. d a l é s — q u i c r e à e! p r imer o r f eó 
x i l è i e n s e n y à a cantar en c a t a l à eis 
seus offponlates x i lens — í en fera 
recii-rdança to t par lant de m ú s i c a i 
m ú s i c s de la ferra nostrada, que e l l 
coneix a fons i U p l au de demosfrar-
Uo p e r q u è vegem que n o Son Igno
rant el» ftll» d ' a q ü e s t r e c ó d ' A m è 
rica. 

Els notres ar t icles a l l a o r dc ) ' 'Or
feó • I b e r - G h i l e n o · , d 'En V i d a l é s l del 
•Or feó C a t a l à » de Barcelona, crec que 
I ienran Inf lu ï t en l ' à n i m a del m ú s i c 
x i lè per a crear ela orfeons popu

lars l e Sant iago i T a l c a i el de Va l l . 
p a r a d í s , a í ^ 3 1 * i r r * r f o r m a c i ó . 

E l 23 d * setembre a la n i t . es d o n à 
••n «Te Hterar i» a l ' A s t u r - H o t e l , con» 
homenatge dels í c t e l - l e c t u a l a i ar-
tlstes a l v e l l p ó e t a i « s c r l p t ó i F.n 
i ltM>iiard E i i z que cs re t i r a de l a pre-
s i d è n c i a de l 'Ateneu per mo t iu s de 

n f » ^ » p loma fou te p r l m e i a 
on r le: i ic«r un ar t ic le en Hoauca del 
ca ta len· ' in i poeta, d e s p r é s en v i n g u é , 
ren d 'a l t res en el ma te ix d i a r i .Mer-
cur i i " í * - 'L·3 l ' n l 6 D · · P*1* v^P i l 
r.^-oraava. ooro «1 nostre, la sev., 
tasta a l ext rangar I tes d U t l n c i o n s 
rebudes. Menlre l ' e s c r i v í e m a n à v e m 
pensant que Cata lunya é a ta iònica 
que no U ^ n r i t cap d l a t l n c i ó n i 
nomenament honortf lc . q u a n e l l amb 
•anta a m o r ha t r a d u ï t poemes est*, 
lans al c a s t e l l à - la l l e n g u a d ' A r n a 
r ica l l a t i n a — per a fer-los e o n é l m r 
a X i l e 

Lo festa e s t i g u é l l u ï d a , l legint-se 
manlea poesies en h o n o r de l 'home-
naljat , que fou a c o m p a n y a t Bn« t 
la seva r e s i d í n c i a — u n bonic l p i n . 
toresc xa le t vo l ta t de r o s e r a r » | g:-
nestnres a ra en flor. pe r m o l t s de's 
assislents a l a festa. 

D e s i l t e r í e m que «1 venerable vell?i 
amic de Cata lunya r e b é s , abans de 
inor t r , qua lque nomenament honora r i 
d ' Ins t i tuc ions catalanes, p e r q u è no 
s ' e m p o r t é s a la tomba la Idea qua e s 
nostres s ó n m é s Ingrats . 

30 de setembre de 1923. 

CAHLOT» G Ü T E B A S 

4 
Una l e y d e t e r m k t r . r à el p r o c e d í - | 

ralenlo y los medlos de a c c i ó n q u è | 
en estos casos p o d r à emplear el go
vernador general . 

T I T U L O V I I I 
Del r i g i m e n . m u n U l p n l >j p r o v i n c i a l 

A r t . 52, L a o r g a n l z a c l ó n m u n i c i p a l 
es o b l i g a t ò r i a en todo grupo de po-
b l a c l ó n Superior c m i l habltantes. 

Los que nn l leguen a esa c l f r a po-
ddan o r ç a n l z a r los se i r in los de ca
r à c t e r c o m ü n po r convenios especla-
les. 

Todo M u n i c i p l o legalmente con.v 
t i tu fdo e s t a r à facul tado para estatuir 
sobre l a í n s í r u c c l ó n p ú b l i c a , las 
vlas terrestres, f luvla les o m a r í l i m a s . 
l a sanidad loca l , los presupnestoe 
niunlclipa'les. y para no tnb ra r y ea-
pa ra r l ib ren ien te sus empleados. 

A r t . 53. A l frente de cada p r o v i n 
c i à h a h r à u n a ü í p u t a c i ó n , e legida 
on te f o r m a que de te rminen los Es
la tutos colon iaies y compuesta de un 
a i i m c r o d e i n d i v i d u o s p r o p o r c i o n a l a 
su pob lac lon . 

A r t . 54. l a s DIputacIones p r o v l n -
r i s les son a u t ó n o m s s en todo lo re-
ferente a l a creacl6n y d o t e c l ó n de 
e s t a l · l e í l m i c n t o s de I n s t r u o c i ó n p u -
l í ï c r . . s e r v ç ç l ó é dc beneflcencla. v í a a 
provincia les terrestres, fluviales o 
ina r t t lmas , f o r m a c l ó n de s u » presu-
pueatoa y n o m b r a m l e n t o y separa-
c i ó n de aus empleados. 

A r t . 55. T a n i o los M u n i c i p i o s como 
las p r o v i n c l a s p o d r à n estaMecer l í -
bremente los Ingresos necesartoe para 
cnb r l r sus í o r o s u p u e í t o a , s ln o t r a l i -
......^ .an i n í r m •.̂ · i r a r r i - w i-miípo^ 
fibles con e l sistema t r l b u t a r i o gene
r a l de l a i s la . -

I-os recursos del presupuesto pro
v inc i a l s e r à n Independicntea de loa 
del m u n i c i p a l . 

Ar t . 56. S e r à n Alcaldes y T e n i e n M » 
de Alca lde los C o n c c t e ü e s elegides 
po r tes Ayuntemien tos . 

A r t . 57. L o s A l c a l d e » e j e r c e r à n s in 
I l in l i ae ión a lguna las funciones act i -
vas de l a A d m i n i s t r a c i ó m u n i c i p a l , 
como « i ^ u t o r e s da Jos a c u e r d o » do 
los A y u n u m l c n t o a y r e p r e s e n t e n í e e 
euyos. 

A r t . 58. T a n t o los Concejales como 
los DIputados provinc ia les s e r à n res
ponsables c i v i l m e n t e dc las daf lo» y 
perjuiclos enusadw por sus actos. 

F-'la r e s p o n s a i i ü l i l a d s e r à exig ib le 
snte^ los Tr ibune les o rd ina r ios . 

A r t . 53. Las Dipu ' r ic ioncs p rov in 
ciales n o m b r a r à n i f t i remente sus 
Presidentes. 

A r t . 60. Las eteOolonea de Conoe-
]a!e» y DIputados provinc ia les se 
ha r sn de m a n a r à que las mino r l a s 
fengan en ellas su l e g i t i m a repre
sen tac ió ! ! . 

A r t . 61. La l e y P r o v i n c i a l y M u 
n ic ipa l v igen te en C u b a s e g u i r à 
ngie tKlo en cuanto n o se c ^ m g a a 
l a s d i s r o s i c k n<»s <lei p reee» i te De-

ç re to , mieuitras e! Parlanicaso collo-
n l a l no es la iuya sobre e s t à s materlas. 

A r t . 62, N i n g ú n Estatuto c o l o n i a l 
po1lrà p r i v a r a ios M u n i c i p i o s n l a 
las Diputac ioncs de las facultades rc-
conocidas en los « r t l c u l o s à n t e r l o r a s , 

T i T n , 0 , I X 
De los g v r m l U u qara el c u m p l i m i e n -

to de la C o n s l i t u c i ó n Co íon ín t . 
A r t . 63. Torto ciudadano p o d r à acu

d i r a los Tr lbuna los cuando enllw-,-
da que sus derechos h a n s í d o viola-
dos o sus i n t e r e s c » per judicados po r 
los acuerdos de un M u n i c i p l o o de 
una D i p u t a c l ó n p r o v l n c i o L 

E I m i n i s t c r l o fiscal, sí a el lo fuere 
rcquer ldo po r los agentes dei P o d ü r 
ejecuth-o co-lonlal, p e r s e g u i r à Igua!-
mentc a n l e los Tr ibuna les las Infrac-
ciones de la l ey o ex'.raliml'.aciones de 
.a tul tedes cometldas por los A y u n -
tamientos y Diputeciones. 

A r t 64. E n los casos a que se re-
aere c l ar l ic i i ' .o anter ior , s e r à n T r i -
bnnales competenles: para tes rec-la-
mafior.es con t ra l à i M u n i c i p i o s . «a 
A u d i è n c i a del l e r r l l o r i o ; y para laa 
reclamacionea contra las Dipiitacione.s 
provincia les . i a A u d i e n c i a l p r e t o r l a l 
de la Habana. 

Dichos Tr ibuna les . cuando se trate 
de e x t r a l l m l t a c i ó n de facul tades de 
las referides Corporaciones. resolve-
r à n en I T i b u n a l pleno. De tes reao-
lucicMte» de las A u d i è n c i a » t e r r i t o r t e -
les p o d r à apelarse a l a A u d i è n c i a 
p r c t o r i a l de l a Habana . y de las dc 
é s t e a i T r i b u n a l Supremo de l Baino, 

A r t . 65. I-aa facultades concedidas 
en el a r t i c u l o 6í a todo c iudadano se 
p o d r à n « J e r c e r co lec t ivamente por 
medio de l a a c c i ó n p ú b l i c a , n o m -
brando a l efecto a p o d e i w l o o repre- I 
sentantc. 

A r t . 66. S i n p e r j u i c l o de tes fa
cultades que le estan otorgadas en el 
t i i u l o 5.°. el gobernador g e n t r a l , 
cuando í o estlrae conveniente . p o d r à 
acudir , « n s t i c a l i d a d de Jcje del po
der e jecut lvo co lon ia l , an te te Au
d i è n c i a p r o t o r i a l de l a Hahano. para 
que é s t a d i r i m a los conf l ic tos de j u -
r i s d i c c i ó n entre ol Poder e jecut lvo 
co lon ia l y sus C à m a r a s lagi&tet ivas . 

A r t . 67. Si « u r g l e r a a l g u n a cucs-
t i ó n de j u r i s d i c c l ó n en t re e.l P a r l a 
mento i n s u l a r y el gobernador gene
r a l en su ca l idad de Beipresentante 
del Porter cen t ra l , que a p e t l c l ó n r M 
p r l m e r o no fuera somet ida a l Conse
jo de M i n i s t r o s del Be ino . cada i m a 
de las dos paries p o d r à s o m e í e r l a 
a te r o s o l u c í ó n del T r i b u n a l Supremo 
del Be ino . que r e s o l v c r à en p leno y 
en u n a sola I n s t à n c i a . 

Ar t , fiS. Las resoluciones que re-
calgan en !<•? casos prev is tos en loa 
a r t i cu le s a m e r í o r e s se p u b ü c a r à n en 
ta «Colecc' .ón de Estatutos colonia-
l « s . y l o r m a r à a pa r t e d « te leg.isla. 

A r t . 6!>. Todo acuerdo mun ic ipa l 
que tenga po r objeto l a c o n t r a t a c l ó n 
de e m p r é s t í t o s o Deudas munln lpa-
lea c a r s e e r à de fuerza eijecutlva, sl 
no fuere aprobado po r l a roayoría 
de vecinos, cuando a s í l o huhiere pe-
d ido te tercera par te da loa Conce
jales. 

U n Estatuto eepectel d e t e r m i n a r à 
l a c u n n t i a <ki e m p r é a t i t o o de la 
deuda que, s e g ú n el m i m e r o * t ve
cinos que compongan e l Ayun ta -
mlento, s e r à necesaria p a r a que ten
ga l u g a r el » r e f e r e n d u m » . 

A r t . 70. Todas las dlsposiciones de 
c a r à c t e r legal que emanen de l Par-
lomeuto co lon ia l o de In» T r ibuna l e s 
ES c o m p l l a r à n con «1 n o m b r e de 'Es-
ta lutos co lonia les . en u n a «>Ieccl<5n 
l eg i s l a t iva , cuya formacIOn y p u a l i -
Cac lóu c a l a r à confiada a l gobernauor 
genera! como Jefe del Poder ejecutl
vo coHonial. 

A B T I C U L O S .AnTCIONALES 
(Sdn d'escassa i n ^ o n à n c í a . ) 

A B T I O U L O S T R ^ N S I T O B I O S 
(Són t a m b é d'escassa i m p o r t à n c i a ) . 
Dado en Palacio a v e i n t i c i n c o da 

novie tnhre de m i l ochocicnlos noven-
ta y s i e t c — M a r i a C r i s t i n a — E l Pre
sident* del Consejo de Min is t res . 
Pràxed- i s Mateo Sagasta. 

ENCICLOPÈDIA 
CATALANA 

51 i i í c io i i j g r D 
per 

F . CUL1 V E R D A G U E R 

Enquadernat en tela 
Preu 3 Pisa. 

U n (rrup d ' e x p o s l l o r » da l 'Efioost-
c!ó I n t e rnac iona l <]el Mo^ile, ba" t in
gut la i n i c i a t i v a ite ce lebrar l ' è x » 
del « • . r t a m e n amb u n a m a n i f e s t a c i ó 
de s lmpe t t e a l comissa r i de l ' E x p i v 
« ió de Barcelona. E n Joan P i ch i 
Pon, 

Aquest acte c o n s i s t i r à en u n ban
quet, que t i n d r à l loc a v u i dissabl-:. 
a les n o u de te n i t , en u n dels sa
lons dol Pa lau d 'Ar t M o d e r n del Par. 
de M o n t j u í c h . 

N'ecrolòírícs 
A h i r aü m a t í a l ' e s g l é s i a de Pom 

peia . fo ren celebrades misses pel 
Vi ria l ' à n " n de In Tnalsgi ianyada 
M a r i a A g u l l ó S lb l l* . ftlla del nostre 
benvolgut company Fer ran A c u l l ó . 

Njombrosa c o n c u r r è n c i a a c u d i ai 
t emple a testimoniar, en el negon 
' n i v e r s a r l de te «eva m o r t . el «en 
l i m e n t de t a l p è r d u a 1 a o f e r i r u n » 
nregar ia d e v o t a 

A C. 8. 

P u b l i c a c i o n s r e b a d e f 

~ 13 nàraero 604 de « nn-isu .1: Cine.. 
cor.ciiKmcut i Buucslg Kfhmiuiii. piibUi,», 
fot» un» iwrl.vla en tolor» : 

. L c « : o n e , de ínenu. per L . Có«cx Me-
ik ln ^ A- C-»* 'Cwfe .kKici de ar-

I 1 " Antoni Armet; «El lc«ioi«>n0 
«paBolt imncdl, lletra de J, Mw-tlnet Mor 

<ní>*-r* de rerr»n GMVÍOB: «La »« 
• m a .eiitr«l.. pçr v i t e l ; .Mgtaa infantB» i 
" r ; l?1" uo Poeo.: .EstJfclíi Sïntimeninl' . 
per ..l.s» NcïH; . U artuul'.Jcd cinemüt» 
m r r , . . p-j. Msieu Ronlo.; . l o , F.Ims y I» 
« n - u - a frnocoa.. iEl mundo de 1» cloetnJ 
íostalíi., A ígumtau dc pe!,'.tcule« i iReKO-
i S S í \ r<T « i r s » ; .Un rapto rrlein"! 
iKam,,.!» ..-avarro en poder d'unn ric» »"«-
r u a i i · l . ; i títra mwrcfMnU jotomu 
•.-.oot U-lutUïda. 
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N O T I C I E S D E L A P E N Í N S U L A 
(Conferències i teleíonemes de LA V E U D E C A T A L U N Y A ) 

Se la 

E V A S I Ó DE SINDICALISTES 
A SARAGOSSA 

M a d r i d , 9, I farda. 
Te legra f i en de Saragossa of lc la l -

m e n t d i en t que no é» possible que 
e x i s t e i x i c o m p l l e í l a t en r e v « s l 6 dels 
s i n d i c a l t ó i e s . semblant m í s cert que 
ha i ï l ex i s t i t a l ' I n t e r i o r pel gran npm-
bre d » v is i tes dels elements socialis
tes que a c u d i r e n a h i r a l a presft 

A i x ò es demostra pel fe< d"hav»r 
t roba t u n bast6 i u n a serra de tes 
anomenades de pè l , la qua l ha servit 
pe r a t a l l a r una v iga de 15 cen t íme
tres. 

S 'ha telegrafiat p e r q u è es procuri 
la cap tura dels q u i h a n t u g l i a di
versos pobles. 

ELS T R A M V I E S DE M A D R I D 
C o m que en la p r à c t i c a recone 

l ' a l ca lde de M a d r i d que algunes 
les regles dictades en e l ben per 
)a c i r c u l a c i ó de t r amvies no ha Ungí 
e f t r t c i a . aquesta t a rda es propos 
r e u n i r les autori tats 1 e l d i rec tor di 
l a Company ia per a cercar el mltjàl 
de descongest ionar de coixes l« Por
ts de l Sol , rtnjca nmnern que no 
es p r o d u e i x i n d i f icul ta ts en la c i rcu
l a c i ó . 

UN C A M P A M E N T 
Aqiiestn tarda v l s l l a - ü la ' l caMe el 

^campament do I-es Gulser ies , acom
p a n y a t del doctor Chicote, i coui que 
a q > i # t te un projecte complet de 
c a m p a m e n t a m b tots els progressos 
de la h ig iene , camenvrn les obres 
i m m e d i a t a t n e n t 

E L T R À N S I T RODAT A MADRID 
Cbm que d e m à acaba el t e rmin i 

per n c i r c u l a r carros a m b dues todes 
a v u i han estat revisats per l ' a l i^ lda 
1 el governador deu c ó i s e s - a u t 
b i l s destinats a l t r anspor t de ctfrns, 
a m b una capacitat de 1.000 a 700 
qu i los . 

LA «CASETA» 
L a ' G a s e t a » publ ica : 
R e i a l Decret disposant que ejlpro-

Jecte de l l e i penal per a l a n r l n a 
mercant , « p r o v a t el 21 de J 
l ' a n y ac tual , r é g e l x i . c o m a 
regne, als v i n t dies de la pubi 
d'aquest Decre t 

A l t r e ealabl lnt a l m l n i s t e r r i ! 
G o v e r n a c i ó la D i r e c c i ó g e n c r a l l e Se-
g u r e l ' , l a . q i M l a s s u m i r à el ojfanda-
m e n t directe 1 ú n í c dels cos* 
g i l à n c i a i seguretat que in te 
p o l i c i a governat iva , I d e t e r m l 
facul ta ts que corresponen a l 
gene ra l . 

A l t r e disposant que en 
c i r c u m s t a n c i a que s 'hagi de, 
c l c à r r e c de comissar i gene: 
g i l à n c i a de M a d r i d es faci . , 
j e c r i ó a l disposat en el Re 
del 29 d'agost de l ' a n y a c t J l . 

A l t r e concedint un c r è d l l / l x t r a o r d i -
n a r i de 300.000 pessetes a lp resupos i 
de despeses del m i n i s t e r i i E s t a t per 
a pagar les nuc s ' o r ' e l n í n A n b m o i ü i 
de l v ia tge de SS. M M . i s Reis a 
I l o m a . 1 

Reia l Ordre de G o v e r ^ c l ó nome-, 
n a n t , en Ta p r i m e r a v a c a t d'ascens 
comis sa r i de tercera c l a s í d c l cos de 
v i g i l à n c i a de les cp rowic les» Ba
lears, a don T o m à s Flcfcs Vicente, 
Inspectorr de p r i m e r a d d i t cos. 

A l t r a disposant que ar > los deno
m i n a c i o n s de d i rec tor g era l de se
gureta t , sots-directur get a l d'aquest 
r a m i cap super ior de j tcfft gover
na t i va de M a d r i d 1 Bar^ ona. cont i
n u ï n exercint l l u r s respt l u s c à r r e c s 
els senyors don M l q ú A r l e m i i 1 
Bayone, don M a n u e l A l rez Capar
r ó s , don Bafel Mufloz Li rente i don 
H e r a d i t H e r u à n d e z Ma los, actual-
men t a la D l r e c l ó g » ra l d 'ordre 
p ú b l i c , sots-direclor 1, 
n e r a l d 'o rdre p ú b l i c . 

A l t r a , c i rcu la r , d l sp i 
•ucceslu 1 s i m p l e m 
m a r g i n a l , es t o m i r ; 
d ' au tor i t a t s m u n i c i p 
respectives, sa lvant 
I r a els di ts governa 

Una a l t r a dispos 
u n a p l a ç a de po: 
t i t u t de G e o g r à f l o 
r e f u n c l ó del que l ' i - . 

Una a l t r a a u t o r f a n t el t r i b u n a l 
d 'oposicions a p l í r s del | magis ter i 
n a c i o n a l p r i m a r l , l ) e r q u è j admet i a 
la p r à c t i c a de!s « r c i c i s \ els aspi
ran ts que es t r o f n en j d è n t i q u e s 
condic ions als à t b u ^ tractí» l« re ia l 
o rd re del 22 d ' ( f ubre p r ò x i m pas
sat 

U n * « l i r a d i s p f a n t que s 'amort i tz i 
u n a p l a ç a d fmgtyeT p r imer del cos 

Iscvol 
proveir 
de v i -

i b sub-
Decret 

spector ge-
' ct ivament. 

que en el 
^cr Decret 

ots lels oficis 
p tov inc la l s 

recursos COB-

fque S'amorti tzi 
qua r t de l ' ins -
E s t a í l s t i c per 

jpava-/ 

de Camins, Canals 1 Ports per passar 
a supernumerar i don Josep U c l a s 1 
Monsal. 

Una a l t ra disposant que s 'establelxi 
com anex a l Consell superior ferro
v i a r i 1 dependent-hl una oficina even
tual 1 especial de tarifes. 

Una a l t r a declarant amort i tzada 
una p l a ç a d 'of ic ia l tercer del cos 
a u x i l i a r i a d m i n i s t r a t i u destadlsi lca 

Reial A c a d è m i a de Medic ina . -
Anunc i an t concurs per a l 'adjudica
ció del premi Fasthenrad. 

LA DIRECCIÓ GENERAL 
DE SEGURETAT 

El decret que pub l i ca avu i la .Ga
seta, sobre la r e o r g a n i t z a c i ó de l a 
D i r e c c i ó general de Seguretat, d i u 
a i x i , en sa part d isposi t iva: 

A r t i c l e pr imer—S'es table ix ai m i 
n i s t e r i de la G o v e r n a c i ó la D i r ecc ió 
general de Seguretat que a s s u m i r à el 
comandament directe | ú n i c dels cos
sos de v i g i l à n c i a t seguretat que in 
tegren la po l i c i a governat iva. 

A r t i c l e s e g o n . — L ' o r g a n i t z a c i ó i exe
c u c i ó dels serveis dels expressats cos
sos c o m p e t i r à al d i rec tor general de 
Seguretat. 

Ar t i c l e tercer.—La Di recc ió general 
de Seguretat s e r à e l centre on es tra-
nipfran tots els antececrents K-laclo-
nnls a m b l 'o rdre p ú b l i c en general 
i de l a c o m i s s i ó dels delictes de tota 
í n d o l e , p e r q u è l ' a c c i ó de la pol ic ia 
g o v e m t i v a tan e f i caç com es pugu i 
m i t j a n ç a n t ja t r a n s m i s s i ó de dades 1 
ordres que c o n t r i b u e i x i n a l 'esbrlna-
m e n t dels fets punibles i d e t e n c i ó 
dels que r e su l t i n responsables. 

A r t i c l e quar t—Els governadors c i 
v i l s i delegats del governador Irans-
me t ran a la D i r ecc ió general de Se
gure ta t els antecedents l noticies re
lacionades amb l 'o rdre p ú b l i c i « rob 
l a p r e v e n c i ó 1 p e r s e c u c i ó de delicte 
sense p e r j n d l r i de fer-ho t a m b é al 
m i n i s t e r i de la G o v e r n a c i ó . 

A r t i c l e c i n q u è — L e s autor i ta ts cita
des en l 'a r t ic le an te r io r i qualsevol 
a l t r a que t l ng i r i n « les seves ordres 
personal pertanyent « la po l i c i a go
verna t iva , no hauran , sense au tor i t 
z a c i ó expressa del d i rec tor general, 
de disposar que presti servei per cap 
causa fora del pun t destinat que sa 
l i h a g i fixat 

A r t i c l e s i sè . — C o r r e s p o n d r à a l D i 
rector general de Seguretat, amb au
t o r i t a t p r ò p i a , amb facultats de ca
r à c t e r general 1 relacionades amb tot 
e l Di rec to r i nnclonal . les s e g ü e n t s : 

P r imera . — E n t e n d r à en tot el que 
es re fe re ix i a la seguretat i v i g i l à n 
c ia p ú b l i q u e s , amb les autori tats c i 
v i l s , m i l i t a r s , adminis t ra t ives , d ip lo
m à t i q u e s 1 consulars. 

Segona. — Auto r i t za r amb la seva 
s igna tura les re ia ls ordres c o m u n i 
cades que s 'exedeixin el m i n i s t e r i 
de l a G o v e r n a c i ó en « s s u m t e de la 
seva c o m p e t è n c i a . 

Tercera . — F o r m u l a r les propostes 
d'ascensos 1 disposar les destinacions 
1 t rasl la ts dels func ionar i s de la po
l i c i a jfrreTTOitv. 

J 

Quarta . — Concedir Uiiéències als 
funcionar is d ' a m b d ó s cossos per cau-
s ajustlflcada de ma la l t i a , per u n 
mes, amb sou cada any 1 sense e l l 
qualsevol al tra p r ò r o g a . 

Quan les necesltals dels serveis ho 
consentin podran a torgar cada any 
una v a c a c l ó de quinze dies. entenent-
se qulsevol a m p l i a c i ó sense sou. i dis-
t r lbuint-se l ' Impor t , com «i de les l l i 
c è n c i e s per m é s d"un mes, entre els 
funcionar is que cob re ix in el servei. 

Queden sotmeses a j u d i c i del direc
tor general el n ú m e r o de funciona
r i s de cada d e p e n d è n c i a que p u g u i n 
fer ú s de l l i cènc ia i permisos. 

Cinquena. — De te rmina r les Ins íg 
nies que hag in d 'usar per a acredi tar 
la r e p r e s e n t a c i ó de l ' au to r i t a t e<s fun
c ionar i s dependents de l a D i r ecc ió 
general . 

Sisena. — Organi tzar els serveis de 
la pol icia governat iva , i n t r o d u i n t - h i 
aquelles modif icacions que l ' i n t e rès 
p ú b l i c requere ix i . 

Setena. — Dic ta r les disposicions 
que s iguin n e c e s s à r i e s per al mante
n imen t de l 'ordre p ú b l i c i p r e v e n c i ó 
i p e r s e c u c i ó dels delictes, a tenor a 
les lleis, sense que a i x ò e x i m e i x i les 
altres « u t o r i l n t s c iv l t e dels deures que 
en tals assumptes als estan imposats 
per les disposicions vigents. 

Vui tena . — Entendre 's di rectament 
a m b tots els func ionar i s de la po l i c i a 
governat iva . 

Ar t i c l e s i sè . — E l director general 
de Seguretat p o d r à disposar, amb 

s u b j e c c i ó a! Reglament de la G u à r d i a 
c i v i l , dels serveis de la C o m a n d à n c i a 
de M a d r i d , dels del p r i m e r T e r ç de 
cava l l e r i a , dels de l 14 T e r ç i ela del 
M ò b i l . 

A r t i c l e s e t è . — Com a t r ibuc ions de 
c a r à c t e r pa r t i cu l a r o relacionades 
a m b la • p r o v i n c l a · de M a d r i d , cor
r e s p o n d r à a l d i rec tor general de Se
guretat , amb j u r i s d i c c i ó p r ò p i a . 

P r imera . — T o t e l referent a l a ce
l e b r a c i ó de reunions i al tres actes p ú 
bl ics subjectes als preceptes de l a L l e i 
de 15 de j u n y de 1880 1 altres disposi
c ions que 11 s i g u i n concordanfs. 

Segona — T o t e l que a f c : U a les 
associacions sotmeses a fci L l e i de 30 
de j u n y de 1887 i a l t res disposicions 
v igents . 

Tercera. — Resoldre el que es re
l a c i o n i 4 espectacles p ü M i c s , amb 
s u b j e c c i ó als reglaments vigents , t 
que sia de la c o m p e t è n c i a de l 'auto
r i t a t c i v i l . 

Quar ta . — El concernent n la con
c e s s i ó de l l i c è n c i e s per a ú s d'armes, 
destinades a la defensa personal i de 
c a ç a . 

Cinquena. — Exped i r passaport a 
tenor de les disposicions vigents els 
espanyols que v a g k i a p a ï s o s on s'e-
x i g u l x i aquest requis i t . 

S isena — Por t a r els registres o ma
tr icules dels estrangers domic i l i a t s 0 
t r o n s e ü u t s í revisar els pussaporls 
d'aquests i expedir les cèdu l e s d ' ins-
c r i p c l ó als Internats o refugiats po-
l i t l c s 1 fer c o m p l i r totes les dlmKtsi-
c lons que r e g e i x i n referents a l 'en
t r a d a 1 sort ida dels estrangers del 
Regne. 

Setena. — Adopta r les disposicions 
de v lg i l í inc ia que l 'estada d'estrangers 
en el Regne requere ix i , 0 proposar 
raonadament l l u r e x p u l s i ó . 
Vuitena.—Resoldre to l s els e x p c d l e n í s 
que • ' i n c o ï n per a l ' ober tun i d'ho
tels, fondes, cases de dispeses i a l 
guns establiments a n à l e g s . « tenor de 
les disposicions v igen ts , a l x i c o m dic
t a r les mesures encaminades per a l 
compl imen t dels preceptes que regla
menten , sola l'aspecte de p o l i c i a , les 
esmentades i n d ú s t r i e s . 

Novena. — T o t el concernent a l rè
g i m de tavernes, c a f è s , bars i al tres 
establiments a n à l e g s . 

Ar t i c l e v u i t è . — P o d r à el d i rec tor 
general de Seguretat penar les falles 
a l a mora l 0 a la d e c è n c i a p ú b l i c a 1 
la d e s o b e d i è n c i a o fal ta de respecte a 
l a seva au tor i ta t , a m b multes fins a 
500 pessetes, s i n o e s t à autor i tzat 
per altres disposicions a imposar ma
j o r quant i ta t . 

E l no pagament de les multes por
t a r à en sl l 'a r res t subsidiar i fins a 
15 (i'ies, a r a ó de 5 pesse'es per dia , 
segons disposa l ' a r t ic le 5 del Codi 
Pen t l vigent . 

A r t i c l e n o v è . — L a s e p a r a c i ó dals 
funcionar is dels cosset de v i g i l à n c i a 
1 seguretat es s u b j e c t a r à a les dispo
sicions de la l l e i de 27 de febrer de 
l ' a n y 190B, no precisant en cap cas 
m é s informe ffue e l de la Junta que 
.t i iea.i ix[ünnft-«via a.i ' l a ^ a - U 
es on t rau l ' a r t i c l e sisè-. 

Els separats no p o d r i m tornar a (per
t à n y e r a l cos. 

El d i rec tor general de Seguretat, 
s e r à vocal na t de l 'esmentada Junta. 

Ar t ic le 10.—El d l rec 'or general po
d r à Imposar als func ln i ia r i s de la 

V H u u U M t o u t ^ J u n c l o n a u 

pol ic ia g o v e r o a l l v a correctius de sus
p e n s i ó Je sous i de funcions en el 
t e r m i n i de v u i t mesos, 1 el m in i s t r e 
de la G o v e r n a c i ó fins un any. 

Ar t ic le 11. — Bo 61 successiu, per a 
é s s e r su l id i rcc tor de Seguretat, as ne
cessita r eun i r l é i mateixes condicions 
q u s 'exigeixen per a ésser nomenat 
cup s u p e r l o ï ó t pol ic ia de M a d r i d l 
Barcelona. 

EI subdi réc t f t f Í a r 4 ei» serveis 1 
e x e r c i r à Tes comeses que l i encomani 
el director genera l i l i c o r r e s p o n d r à 
subs t i tu i r aquest en l 'exercici de 
Iotes les facul laW que l i confe re ix i 
aquest decret. 

A r t i c l e 12. — Per estar m é s en er-
m o n í a a m b l a naturalesa de les fun
cions que exerceixen els inspectors 
generis d ' o r d i a p ú b l i . de M a d r i d I 
Barcelnoa, en a l successiu es deno
m i n a r a n caps superiors de la p o l i c i a 
governn t lva de cadn una de les d l -
te» tpravfnc les . 

A r t i c l e 13. — E l cap superior de la 
pol ic ia sove rna t i va de Madr ldd exer
c i r à , amb r e l a c i ó a l personal l ser
veis de provinoles , les facultats que 
l i delegui e l d i rec tor generaL 

A r t i c l e 14. — E l s Individus dels cos
sos de v i g i l à n c i a 1 seguretat seran 
ba ixa en c o m p l i r l'edat que de te rmi 
n a la l l e i del 87 de febrer de 1908, 
podent aquel ls que no por t in 20 anys 
de servei, abonable per lots concep
tes, con t i nua r Ons el dia que els com
p l e i x i n , p e r ò sense que baix cap pre
t ex t pugu in oscendir . . 

Allí i " 16. — Es consideren incor-
porats a l M o n M p i o dOficines als 
funcionar is de Vig i l ànc ia 1 Segure-
tat que m o r i n fora dels actes de ser
ve i . 

Ar t ick- 16. — E l s ingressats des del 
1 do m n r ç de 1917 t indran els drets 
passius concertat* amb l ' I n s t i t u t Na
c ional ile P r e v i s i ó que de te rmina la 
l l e i dol 22 de J u l i o l de 1918. 

Ar l ic lo 17. — Els beneficis de les 
l le is de 20 de maiR le 1 9 » i 2 d'a-
<;I>SI UP 1923 s 'antenilrau que a tenyen 
t . imbé «I d i rec tor general de Segu-
re iü t . com a fonc iona r i que é s de l a 
pol icia governat iva . 

Ar t ic le 18. —-JEU personal que hag i 
de cons t i tu i r W Direcció general de 
Seguretat s e r à «1 fixat en l a l l e i de 
pressupostos. 

Ar l i l e 19. — T a n t ! escola de p o l i 
c ia com el col·legi per a fills de f u n -
ionaris dels ossos de V i g i l à n t a i Se-
P'.nv.ii i els d'empleats del m i n l s i e -
r l de la G o v e r n a c i ó "s reg i ran per 
d -i>.- . l·ins especials. 

Art ic le 2 0 . — T a m b é s^rà objecte de 
d ispos ic ió especial el re la t iu a les 
proves a que h a n d ' é s se r sotmesos els 
funcionaris de la policia governa t iva 
per al seu naceas a la categoria i m 
mediata super ior . 

Artu-le 2 1 . — R i s i n d í v l d n s del cos 
ile Ju s t í c i a M i l i t a r , ú n i c a m e n t en 

el relatiu a l a ' s u b o r d i n a c i ó deguda 
ais I.-ÍIIS i n f lc la l í de la c o r p o r a c i ó I 

.••irí-i-it queden sotmesos a l Co-
a la d isc ip l ina In te r 'o r bnse essencial 

vant rebels 0 J f c l i c i o à n - ' leclarats o 
aio l'estat d" guerra F en i l e m p t a t s 
a m b a r m e í <• explosius de que s iguin 
objecte, serri considerats com a força 
armada. 

Ar t ic le 5? - Oneden det^g^'s el reial 

decre t del l de Juny de 19a, l a r e i a l 
o rd re per e l a seva e x e c u c i ó del 81 
de j u l i o l de l 'expressat a n y I totes 
les disposicions que s'oposin 0 mod l -
flquin ç o que queda disposat en «il 
p r e sen t . » 

ELS AVENÇOS CADASTRALS 
M a d r i d , 9. 4'15 tarda. 

A l 'Of i c ina d ' I n f o r m a c i ó de l a Pre
s i d è n c i a han tecillttrt l a s e g ü e n t nota 
del m i n i s t e r i d 'Hisenda: 

«Amb data 31 d'octubre han estat 
aprovats els a v e n ç o s o&tastrals de 
384 pobles, per tanyenls a les ' p r o v í n 
cies» d 'Alacant . A lmer ia , Àv i l a , C à 
ceres, Cas te l ló , Cuenca, Granada, Gua
dalajara, Hue lva . Jacn. M à l a g a , Còr
dova, Stalaroniica. S e g ò v i a , Sevi l la , 
S ò r i a , Toledo, V a l è n c i a , V a l l a d o l i d l 
Zamora . Els termes m u n i c i p a l s d'a
quests pobles affefen u n a e x t e n s i ó de 
1.853,057 h e c t à r e e s . 

Aquests t rebal ls han de terminat un 
augment de r iquesa de 30 m i l i o n s de 
pessetes, que, amb l 'augment ob t ingu t 
j a en snys anter iors , s'elova en total 
a uns S3Ï m i l i o n s . 

Des de la i m p l a n t a c i ó dels treballs 
de l cadastre de la r i q u e s » r ú s t i c a , el 
present any é s el que s'ha conscgult 
l ' a p r o v a c i ó de ma jo r nombre de re
gistres. 

L a p r o g r e s s i ó observada és la se
g ü e n t . 

A n y 1919: 5»; a n y 1920. HC; any I9J1, 
175: any 1922, 291; any 1923, 384. 

A v i a t es p u M l c a r à l a M e m ò r i a 
anya l , en l a q u a l es faran constar de
ta l ladament totes ies dades que s'han 
recol l i t respecte a s n ) ? r f í c l e . r iquesa, 
« g r u p a c l ò de la propietat , etc. 

DE MARINA 
En la P r e s i d è n c i a s'ha fac i l i t a t l a 

s e g ü e n t Be ia l Ordre de M a r i n a : 
Disposant que e l t i n e m dc n a v i l i 

don Josep R. R o d r í g u e z 1 G i l de At i en 
za embarqui en èl creuer «Ca ta lu f i a - . 

A T E T U A N 
H a tornat a Te tuan el delegat de 

Foment a l ' A l t a Comissaria d'Espa
nya «1 Marroc , senyor P é r e z Pet ln to . 

ELS MAURiNS 
L ' A g r u p a c i ó Maur ls ta t é en estudi 

un curs de c o n f e r è n c i e s que inaugu
r a r à e l s snyor Golcoechoa, sobre te
mes de g ran I n t e r è s nacional . 

L 'EVASIO D E L S SINDICALISTES 
DE SARAGOSA 

Saragossa.—Ahir a la n i t fuglren 
d'aquesta p r e s ó els sindicalistes M e l -
c lo r P é r e z , Francesc Ascaso, A n t o n i 
M u r . Pasqual Y a g ü e r , Gregor i Sobre-
la . L l u í s La Sierra . Joaquim Vleza. 
L l u í s P ie ra 1 L l u í s Mufloz. 

Per a f u g i r van fer un forat a la 
cel·la; sor t i ren a la teulada i passaren 
a les de les cases ve ïne s . 

Avisada la g u à r d i a c i v i l l l a de 
seguretat, s 'eordonaren les cases que 
fo rn íeu I l la a m b la p r e s ó . 

A la casa n ú m e r o 54 del carrer de 
la D e m o c r à c i a foren doUnguis dos 

^ t e l s^ fu^Uh i s que s 'havien yp^«gijii_» 

Poc d e s p r é s es d e t i n g u é un a l l r e 
dels fug i t ius . 

Es reg is t ra ren Iotes les cases acor
donades dels carrers de la D e m o c r à 
c ia . In fan t l Avenal re . 

En^re els e s c à p o l s n 'hl havia dos dc 

S a y í u € u n ï & a ! 
Ahoppo gastos y cfogusfos 

ycfay ala vez unaluz. 
tJàpcay bríllante. 

M I T R A 

t inguts com a pressumptes autors de 
l'assassinat del cardenal So ldevi la , 
I un altre que es c o n f e s s à a u t o r de 
l'assassinat del periodista don A d o l f 
G u t i é r r e z . 

Els det inguts s ó n Melclor P é r e z 1 
Pasqual Yagflez^ 

Se suposa que fuglren entre n o u 
1 deu de la n i t , d e s p r é s de feta la 
requisa o r d i n à r i a . 

Foren v i s tos 'pe r les teulades i a ls 
cr i ts dels v ig i l an t s sor t i ren de la 
g u à r d i a alguns soldats a l c a r r e r i 
corregueren d a r r e r a dels fug i t ius , que 
ja s 'havien p o g m despenjar i que 
pretengueren guanya r els punts del 
carrer d ' A n t o n i P é r e z , i en t r an t per 
la Porta d'Osca a r r iba r a l a R ibe ra 
de l 'Ebre. A l l i se'ls feren a lguns dis
pars, p e r ò aconseguiren perdre 's pels 
carrers adjacents _a la Porta d'Osca. 

EL MONUMENT DE CARTAGENA 
Madr id . 9" y i 5 ta rda . 

Cartagena. — Amb gran so lemni ta t 
s'ha celebrat aquest m a t í l a i n a u g u 
ració dels monument als herois de 
Sonllego de Cof t» I Cavlle . 

Assistiren a l 'acte el» rels, e l pres i 
dent del D i r e c t o r i , oficials i n o m b r ó s 
púb l i c . 

En el moment de la I n a u g u r a c i ó les 
bandes- de t n a r i í i a In terpre taren les 
mateixes marxes amb q u è ent raren en 
combat els herois . 

El m a r q u è s d 'Al t ami ra ha p r o n u n 
ciat u n p a t r i ò t i c discurs, ena l t in t els 
mor t s per la pàtr i f t . 

DE L 'EVASIO DE SARAGOSSA 
Sara g o s » , — L a pr4icla ha de t ingut 

un a l t re dels sindicalistes fug i t ius de 
la p r e s ó . 

En un carrer proper ha estat t roba
da una pistola i 18 c à p s u l e s que se 
suposa ab.-mdonarvn els s indical ls les 
en l l u r fugida. 

S'accentua la c r e e n ç a que exis te i 
xen complicacions exteriors. 

E l president de l 'Aud iènc i a con t i 
nua pract icant d i l i g è n c i e s . 

A LA PRESIDÈNCIA 
Madr id . 9. 615 t a r d a 

Aquesta t a r d a no tenien not ic ies 
que comun ica r ea la P r e s i d è n c i a . 

Els generals del Direc tor i s 'han 
reun i t per a celebrar l ' hab i tua l can
v i d 'knpresions. 

LES DESPULLES DEL CORONEL 
PRIMO DE RIVERA 
Cap a M à l a g a h i sor t i t el fill ma

j o r del Pres idem del D i r e c t o r i , ca
poral d ' u n reginteu: de dragons, a m b 
objecte de fer-se cà r r ec de! c a d à v e r 
del seu oncle , don Ferran P r í m o de 
Rlvera, m o r t des de l a c a t à s t r o f e 
d 'Annua l , les despulle" del qua l se
r an traslladades a M a d r i d . 

DETENCIONS 
Granada. — S'iKin donat ordres 

per a p ru-ed i r a 1« d e t e n c i ó de l ' a l -
caWe 1 el secretari de l AJuntament 
de Cuajar. 

L 'AJUNTAMENT DE CUENCA 

jua taroen ' , parcialrncr*. Quedant en 
els seus l locs l 'alcalde, don Josep 
Kchevarr ia , i el p r imer t inen t d 'a i-
calde, senyor Cabalsa, 

L 'AJUNTAMENT DE VINAROZ 
Castellon. — L'alcalde de Vina roz 

l ia estat empresonat 
Han estat posats en l l iber ta t p ro

v is iona l l 'ex-alcaldc dot i ManueJ 
Fresquet 1 els ex-rcgldors senyor 
Bo ix , Pel l icer , Fe*rer i M o r a Gó
mez. 

MANIFEST DEL SINDICAT MINER 
O'ASTURIES 

Madr id , 9. 9'15 n i t . 
Com hav ien convingut a m b e U ge

nerals del D i r e c t o r i , eis representants 
del S ind ica t mina i re d ' A s t ú r i e s han 
publ icat a v u i un manifest s ignat pel 
C o m i t è execut iu . 

En el document comencen decla
ran t que l 'actua! jo rnada de t reba l l 
no s e r à modificada. 

Afegeix que l 'obrer a s t u r i à h a ele
vat la p r o d u c c i ó a xif res que en oc
tubre de 1922 no somniaven o b t e n i r 
els mateixos parrons. 

Assenyala que la p r o d u c c i ó pot aug
mentar encara mnh m é s m i l l o r a n t els 
factors que en el la s 'usin; i pas
sa a Ind ica r els mi t jans d'aconse-
guir-ho. ^ 

D u r o Folguera té un g r u p [Mosqui 
tera) les galeries generals del q u a l 
s 'apropen en la seva long i t ud a l s cinc 
q u i l ò m e t r e s i en aquestes t a rdaven 

els obrers en a r r i b a r a l seu t r eba l l 
A v u i . g r à c l e j a ls motors de recorre 
gut ins taura ts , els obrers so lament 
tarden un q u a n d 'hora a m b la qua l 
cosa l 'esiada de l 'obrer en e l t r eba l l 
ha augmenta t en m è s d 'una h o r a 

Per q u è no es fa a i x ò m a t e i x en 
toLs els t rebal l s de l l a r g recorregut? 
La p r o d u c c i ó as tur iana , que p u j a als 
quatre m i l i o n s de tones, e s t à aparce l -
lada ea 80 empreses 0 pa t rons a m b 
l l u r s consel l d ' a d m i n i s t r a c i ó i des 
peses dels mate ixos , a m b l l u r s m i t 
j ans de t ranspor t s , s a f a r e i x o » , orga
n i t z a c i ó de vendes, e t c . etc. 

Per q u è n o « ' o r g a n i t z a aquesta pro
d u c c i ó , cen t ra l i t zan t - l a . e l i m i n a n t el 
pobre I t o e t ó s i s i m p l i f i c a n t e l n o m b r e 
d 'a tuel ls com vies i safaretxos per a 
un m é s g r a n aba ra t imen t del preu 
de costT 

Per q u è no s 'obliga u n m é » g r a n 
perfeccionament en el ren tar , en e l 
qua l es perd , l l a n ç a n t - l o als r i u s i 
a les escombrar ies , el m l t 1 e l deu 
per cent de p r o d u c c i ó m à x i m a , q u a n 
h l ha empreses que Ja h a n r e a l i t z a t 
aquesta o p e r a c i ó i obtenen a m b a i x ò 
o n enorme aba ra t imen t de l p r e u de 
c o s t í 

Per q u è n o es tenen perfectament 
organi tza ts els serveis de t r a n s p o r t en 
l ' I n t e r i o r ( avu i a lgunes empreses j a 
ho van perfeccionant) , a m b l 'objec le 
que aquest servei s i g n i r & p W i 
no sofre ixi cap d e t e n c i ó , p u i x a i x ò 
carrega t a m b é el preu de la u n i 
tat prodnldaT 

Per q u è no s 'organi tza e n les de
gudes condic ions en l ' i n t e r i o r de les 
mines el p r o v e ï m e n t de fustes, en 
la qual labor s e c u n d à r i a pe rden els 
picadors u n temps p r e c i ó s qne po 
d r i a é s s e r u t i l i t z a t m é s aventat josa 
m e n i en la p r o d u c c i ó ? 

Per q u è no es perfeccionen i a q u í 
laten els serveis del personal tí;r 
n l c , a d m l n l í t r a t i u i de v i g i l à n c i a 
s impl i f i can t el necessari 1 p r o c t i r a n 
f e r d e s a p a r è i x e r e l favor , l a q u a l Cd 
sa esdevindr ia t a m b é en u n m è s g ran 
abarat iment del preu de costT 

Per q u è n o s 'o rgani tza l cen t ra l i t 
za en absolut la venda, e l i m i n a n t els 
diferents factors que en e l l a I n t e r v é » 
nen . m i l l o r a n t a i x í e l p r eu d ' u n i t a t 
p r o d u ï d a ? 

Per q u è s'ha Inf la t en t a I f o r m a 
la c a p i t a l i t z a c i ó de la r i q u e s a mine 
ra, que seria necessari en m o l t s ca
sos t r eba l l a r g ra t i s per a que aquest 
capi ta l o b t i n g u é s un r e l a t i u I n t e r è s * 

Per q u è consent i r que u n a tone de 
c a r b ó p a g u i a les company ie s fe r ro
v i à r i e s deu c è n t i m s a p r o x i m a d a m e n t 
per q u i l ò m e t r e de recor regut , quan 
en els altres p a ï s o s no passa de tres 
c è n t i m s en t o n a I q u i l ò m e t r e e l cost 
del t ranspor t? 

Per q u è les empreses no tenen vies 
p r ò p i e s de c o m u n i c a c i ó a m b els por ts , 
desfent-se de l j o u que sobre e l preu 
de p r o d u c c i ó p e í n ? 

I . finalment, per qu no l l u i t a r per 
l ' abara t iment dels exp los ius ú t i l s i 
m a t è r i e s n e c e s s à r i e s a la p r o d u c c i ó 

^ u " i í e*cos{ ^ e " » t f l M a f i lWïf t íuf i^ 

EL CONSELL F E R R O V I A R I 

M a d r i d . 9. 10'3rt n i t 
Per a f o rmar par t de l 'Of ic ina ane-

Xa s l Consell Super io r F e r r o v i a r i qne 
amb c a r à c t e r eventual es c rea pe r 
Reial o rd re del m i n i s t e r i de Foment , 
han estat nomenats: don E d u a r d Gnr-
cla Corbera. In te rven to r de U n i a de 
l 'Estat en l ' e x p l o t a c i ó dels Ferrocar
r i l s ; don A n t o n i F e r n à n d e z V a l m a j o r . 
cap d ' a d m i n i s t r a c i ó de segona • l i s se 
del Cos pe r i c i a l de C o m p t a b i l i t a t ; d o n 
Enr ic Delat te . cap del Servei comer
c i a l de ls C o m p a n y i a de F e r r o c i r r l l s 
de M . S. I A . : don Carles A'.met, cap 
del Servei det t r à f e c de '.a C o m p a n y i a 
dels Camins de Fe r ro del Nord d'Es
panya, 1 d o n Rafel Yanguas , func io
n a r i de la Cambra Of ic ia l de C o m e r ç 
de M a d r i d ; quedant penden t de no 
menament els membres que h a n de 
designar els representants de les cor
poracions de c a r à c t e r a g r í c o l a 1 i n 
dus t r ia l en l 'esmentat ConselL 

El persona! nomena t c o m e n ç a r à des 
d a r » els seus t rebal ls a m b to ia ur 
g è n c i a . 

R E P O S I C I Ó 

Sembla que e l gove rnado r c i v i l v o l 
acordar l a r e p o s i c i ó dels g u à r d i e s 
m u n i c i p a l s que- foren d e c l a m i s ces-
sanls el d ia 5 del proppaasat mes 
que prestaven servei a ls m e r o i t s 1 con 
a ordenances dels t i n e n t s d 'a lcalde . 

FnUelú íe LA $0 DE T̂ÀlMA 
17 10 NOT.MBIU- I0Í3 

J A U M E 
'la catalana 

era 

J . FÍin i So ler 

—No h l f i a als vo l tan t s del P on t 
casa n i c í e t a , abric per h u m i l que 
s i g u i , onisoplujar-se si per cas fes 
un xàfec . ! , , . , 

—D'on fo l que s u r t i el xàfec? -
féu lo g i c l ó s Pepl to, dir lglnt-se a 
l a s e n y o i esporucada: — Fa un sol 
que e s t o i ,, . . 

—Per i a r a l ' ombra , — rep l i cà la 
dc Recas r s f ad r ina - la senyora té 
r a ó . . . F r i c a m e n t , B o r r à s , sl ha s igut 
v o s t è IOBUI ha des ignat aqueix de
sert p e r f v e n l r - h l d s « r e c r e o . - , s'h 
l l u ï t . 

I e l G 
negre b 
n lve t s , 
pe r pu 
í a r l g o 
sabia 
« o r l e n 

Lo Jn 
n a n t qu 
• n c l e o-. 
• e r m a a . 

• • i 
cés , que t r eba l l ava com u n 
(dant paners, e ixugan t ga-

fudant a estendre toval lons 
los plans I sense moles de 

i n t e r v i n g u é d ient que e l l 
masc l a quatre passes on 

, rebuts. 
n e r h a u r l o ofegat cndevl-
es referia a l mnset de son 
es t robava precisament sa 

E n ver i ta t , no per a v a r í c i a d 'om
bra, cadires i a igua per a beure, s i n ó 
per no most rar aque l l ser ú n i c que 
fins aleshores t robava super ior a tota 
persona coneguda: sa germana Mar-
cè , tement que els joves no fossin 
prou delicats, que les jovenetes cre
guessin de bon to lo vendre protec
c i ó a la m i g pageseta... Mes l ' i n v l t 
era D a n ç a t 1 c l Q u l m , malgra t la m i 
rada que l i l l a n ç à son amic , no po
g u é desdlr-se. 

—Par l i , pa r l i , on és lo maset? 
—Jo, m i r i L l u ï s a , nc m ' h l asi-mto 

per terra , — d i g u é la baronesa. 
—Tampoc em fa g r à c i a , — respon

g u é la de Salvat.. . — Una v a encoti
l lada. . . 1 d e s p r é s tot s ó n apuros. 

D i g u i vos t è , senyor Garcés . . . h l ha 
masover conegut seu? 

• * • 
C o r r e g u é la veu de pendre e l fato 

i d 'anar a menja r s l mas... lo maset 
i n c ò g n i t que sols lo Qulm coneixia 
1 n i n g ú anomenava. 

—Bé, per on s 'h i va?—féu lo Pepl
to.. . — « p a r l a Garces in l . . . » 

Q u è h a v i a de par lar ! Aquesta 
m i r a d a del Jaume, delicadet 1 poca 
cosa a l costat d ' e l l que semblava u n 
granader, l ' hav ia en lemonl t . 

Aquest, ve ient la gent jove corrent 
per broma en direccions diferentes, 
c o n d n í d e s pel Pepl to , qu i c r idava: No 
em sabrien donar r a ó del maset de l 
senyor Garcés? . . . — c r e g u é gros-
ser cal lar l a m b sorpresa de tols d i 
g u é : , . 

—Lo G a r c é s n o en coneix cap ae 
mas n l maset... Jo en sé un . . . h l se
r e m ' b e n rebuts, h l t inc f amí l i a . 

— A h ! que ca l la t s'ho portaval. . . — 
U féu la baronessa. 

-411 deu t en i r a l g u n a «belfa d i v i 
na , , _ a feg í el Peplto.. . — Confessi ' l 
G a i r i g a . . A lguna pastoreta de qu i es
t à enamorat. i 

_ H 1 tinc una germana, per q u i 
temia indiscrecions dels tontos. 

—Entre nosaltres no n ' h i ha , — re

p l i c à el bon mosso, empassant-se la 
sa l iva . 

—Per a i x ò els convido a totsl. . . 
Anem, h l ha m i t j a horeta cur ta . 

Mentre los « c o m p a r s e s » comentaven 
l ' Incident , 1 el Jaume s 'oferia « a m b 
tota fo rma» a les senyores acompa
n y a r i e s a l maset, on podr ien repo
sar m i l l o r que a l 'ombra dels es-
ful la ls arbres que els r edo l l avcu , 
Guadalupe, sense amagar-se, en veu 
a l ta i m i r a r d e s d e n y ó s per a l B o r r à s , 
d i g u é : 

—Nos f a r à l 'honor , veri tat? a l a 
m a m à i a m l , de presenlar-nos les 
primeres « sa g e r m a n a 

I el Jaume, a g r a ï t de r è p l i c a t an es
p o n t à n i a , r e s p o n g u é somrient : 

—No la I n t i m i d i n sobretot, e s t à 
poc avesada a societats nombroses. 

Mentrestant seguien j un t s lo c a m í 
ind ica t , pa r l an t el la . a m b accents 
afectuosos, e l l t endrament com sem
pre de M e r c è Garr iga . . . 

Que el v o l d 'excursionistes esferef 
a l poc ralo, sorprenent-la d a m u n t 
d 'un p e d r í s , c o l l i n t rosetes dc pom 

Lo Mas. era «mase t» de l o que e l 
nom deia: quatre" parets obertes per 
una portalada I dues finestres, un p l -
set cobert de teulada a dues pendents 
en lo sent i t de l a f a ixada . 

Damunt la por ta lada, un balconet 
t a l l a t en an t iga finestra, de la qua l 
es velen los m u n t a n t s de pedra fins 
a l ' a l ç à r i a de la moderna harami de 
fusta, que don R o m u a l d havia obra t 
a t a l l de barana s u ï s s a . 

Davant la fa ixada , un en ra jo la t 
d 'un pare l l de canes d 'ample, uns 
quants p i lans a la paret, barretes d « 
ferro d a m u n t de las quals c o r r i a es
p è s e m p a r r a t Tancan t aquel la mena 
de sala verda, pedrlssos de r s j o l o t s 
ambrespa t l l e r d 'obra , i , plantats dar
rera els pedrlssos, abundants rosers 
enfiladors, quals branques m é s l l a r 
gues, l l igades a l s p i l ans , brotejaven 

ensems amb la parra , donant entre 
uns 1 altres, -ombra , f ru i t a i fiors. 

L 'entrada rt··! m a s ' e r a el menjador 
tan ben pintat per don Romuald . 

No parant *e en d i f icu l ta t s havia 
fel de tot: la ia l les , p a ï s o s a m b fo r ça 
ponts i r e g u í T o n s . u n combat nava l , 
fins a l sostre; entra cada c a b i r ó ha
v i a p l n i a i •las m u l x o n e l s . . sembla
ven orenetes! 

A la parvi ile l a fatxada h i h a v l « 
com u n ninxo donan t per d ins a la 
cu ina , que obert deixava veure una 
co r r lo l a i un c à n t i r d ' a ram. 

Era la cisterna, l a p e ç a de m é s 
m è r i t del m a í segons don R o m t u l d . 
No s 'omplia d' i l g n a de penyes: d ' u n a 
vena per el! descoberta 1 que ben 
« c o n d u ï d a servia pel regadiu l el 
gasto caso là . 

A i g u a mes « u s l o s a i fresca no n ' h i 
havia en tot lo terme. 

Lo Jaume > ' a v a n ç à uns quants pas
sos dient balxet t sa germana, en 
donar- l i la mà per a judar - la a sa l tar 
del p e d r í s : «Després t ' e x p l i c a r é el per 
q u è de tanta c o m p a n y i a » , l en veu 
a l ta . los c o n v i d a t » a r r i b a n t j a : « M e r c è ! 
la senyora de Salvat , sa filla; les se
nyores de ne.asens; l o senyor More
ra, que ja coneixes; l ' amic G a r c é s , 
e l c è t e r a . e t c . tots assedegats 1 desit
josos do reposar a l ' o m b r a . » 

—Hauran d í s s e r indulgents , l a ca
sa és petita. — f éu l a M e r c è , — mes 
c e í c a n t b é potser t robarem prou ca
dires 1 gots. 

Excusani-sc sc n ' e n t r à c r idan t la 
raossa, que c r i d à la t i a L a r r a m e n d l 
1 l 'oncle... 1 als pocs m o m e n t s tots 
compafegueren. f e l i c i t an t lo Jaume 
per la bona wlea qua hav i a t i n g u t de 
ven i r amb tan bona company ia . 

Lo c a p i t à fou t r oba t per t o thom un 
home amabl l l s s lm. Semblava que t i n 
g u é s v i n t anys a m b la pressa que 
es bel lugava, c o n d u i n t u n a senyora 
al reconel m é s ombrejat , passant a 

l 'a l t re un p l a t a m b gots plens dc 
l ' a igua e x q u i s i d a que el c à n t i r d'a
r a m n o m é s feia que pu ja r l bu idar . 

Fou dec id i t que. els nou v i n g u t s 
por tant recapte, ea p a r é s una g ran 
taulada sota l 'emparrat per a bere
nar j un t s , l a i x í es féu. havenl-se es
tabler t , j a abans de menjar , u n a 
franquesa de bon gust, entre els ma
sovers l els ciutadans. 

Les m a m à s enraonaven p a r t í e u -
l a r m e m a m b don Romuald . q u i els 
feia m o l t a g r à c i a per sa manera de 
pa r l a r c a t a l à i d lr- los coses fines a 
totes. . 

La Mercè , que coneixia de v i s t a I 
de nom, a lgunes de les noies pre
sents, a n a v a dc l ' una a l ' a l t r a ofe-
r ln t - lo s flors per als cabells, pa r l an t 
d 'amigues comuns, perdudes de v is ta 
en e i x i r de le* monges de r « E n s e -
n y a n ç a » ; donant a totes: agul les de 
ganxo, fil. per s u r g l r u n e s q u i n ç , bo
nes paraules, gracioses obsequis. 

L o pobre Jaume no sabia lo que I I 
passava. 

Havia pensat tant 1 tant en aquel la 
diada, i l a ve ia c o m e n ç a r de manera 
l an impensada! 

Mi rava , I ve ient a Guadalupe sen-
lada al costat n la M e r c è , menjant 
juntes en torn d 'aquel la tau la ; a m b 
p r o u feines es feia c à r r e c on e r a 

C o r p r è s per l ' enc í s , no gosava nl 
é s se r massa asslduo a m b Guadalupe 
davant tants tes t imonis , n l sabia d i r 
res a a l t r a no ia ; no t en in t u l l s m é s 
que per e l l a . no escoltant, de tantes 
converses c o m e n ç a d e s , i n t e r r o m p u 
des por r i a l l e s , represes l deixades, 
m'és que sa veu harmoniosa. . . «He de 
culdar—es deia—que eixos «Pap i tu s» 
I « P a p l t a s » alegres no era sorpren
g u i n encan ta t* 

Pobre Jaume! Alguns dels Joves 
convidats 11 par laven per p r imera 
vegada, I . no obstant, sense cap e s c r ú 
p o l h a v i e n canvia t en sa p r e s è n c i a . 

mentre les senyores s 'apar iaven per 
ven i r a t au la , observacions 1 d i txoa 
que n l sosptava poguessin i m a g l -
nar-se. 

Un» nls altres es comunicaven , a m b 
grans r ia l les , detallets sobre un peu 
vist en b a i x a r rieí carruatge, l o b r a ç 
ben conservat de la senyora t a l que 
s 'havia ren ta t les mans a la p i ca do 
ta c i s t e rna 

Afor tunadament , una m i c a i n t i m i 
dat* per lo posat digne del Jaume, 
cap d'ells a u a l l t z à g r à c i e s n l belle
ses aparents o probables de Guada
lupe l la Mercè . 

P rou es coneixia que el Jaume no 
tenia m ó n . malgra t d 'haver-ne seguit 
g e o g r à f i c a m e n t m é s e l l sol qne els 
altres plegats-

Sl les dones poguessin o i r los co
mentar is que l lurs amagades g r à c i e s 
i n sp i r eu a l a ma jo r pa r t dels ho
mes...! 

Acabat lo berenar uns prengueren 
lo v o l da r re ra la l l a L a r r a m e n d l que 
anava de ponedor en ponedor a r re
plegant ous. i responent sempre als 
q u i 11 pa r l aven amb una g a n y o t a qua 
vo l i a ser amable... 

La bona dona, massa modes ta , n o 
par lava m a l per d e s c o n f i a n ç a de s a 
r a ó . 

N ' h l hav ia , pe rò , que asseguraven 
haver-la o ï t par lar l l a r g a m e n t u n a 
vegada, feia temps! N i n g ú p o i l a fi
xa r la da ta n l recordar l o que d i g u é . 

L o seu m a r i t , en c a n v i , fe ia als ho
nors de l j a r d i n a l . comentant -ne totes 
les belleses a m b esco l l ida 1 a b u n d a n t 
frase. 

Era verament e l o q ü e n t p a r l a n t de 
la v e n e u d 'a igua per e l l descoberta 
i que 11 ten ia el j a r d l n e t d ' a l l ò m é s 
verd : a t a p e ï t de boniques p lantes , de 
v i ro lades I o l o r ó s e s , flors. 

L a M e r c è , que G u a d a l u p e h a v i a 
pres graciosament per la c i n t u r a , ala
bava a m b brometa totes, le» preciosi
tats ensenyades per soii oncle . 1 de 
l a n l e u U a t I n t l í i a s noies s ' a l lunya
ven, comumcaut-se eixos a d o r a b l t f 

no res. t ema Inagotable da conver : 
femenina. 

L a una prendada de la « s e n y o r e t a 
que j a h a v i a endev ina t é s s e r l'est 
mada del Jaume; l ' a l t r a ca r lnyos . 
mes. sense voler -ho. u n x ic anaUtz: 
dora de lo que p o d r i r à p e r v l n d r e . 

Caminan t , c aminan t , l o Q u l m , <ju: 
ja s 'havia fet com de casa. les b l féi ' 
empendre u n s e n d e r ó l a n estret , que 
dues persones de f r o n t n o h l c ab i en 

Guadalupe s 'h i q u e d à segu ida de 
la M e r c è , acompanyades de l Jaume 
q u i c a m i n a v a a r rossegan t los peu: 
per l ' he rba , d i n t r e un r e g u e r ò , prece 
d i t s pel .Garcés que esperava entre 
bancs. 

—No p o d e m c a m i n a r a la m a t e i x » 
a l t u r a — d i g u é e l J a u m e a Guada 
lupe. 

—Fins c a m i n a n t pe r s l t i fondo els 
m é s a l t que Guada lupe . — féu la 
M e r c è , refer in t -se , n a t u r a l m e n t , a Uur 
a l ç à r i a f í s i c a . 

— P r e n g u i n tots p e l r e g u e r ò — i n 
t e r v i n g u é e l G a r c é s , — s 'b l c a m l n » 
a m b m e n y s pe r do caure . 

A l cap de pocs passos m é s . Justa
m e n t u n c lo t d 'herba , l é u perdre lo 
e q u i l i b r i a Guadalupe. 

U e n ç à UQ a l l mes no f o u res. I n 
v o l u n t à r i a m e n t h a v i a e s t è s lo b i u ç 
1 e l J a u m e l a s o s t i n g u é . 

—Sor t que m ' h a aguanta t ; si no . 
que ia , — f é u la n o i a exageran t a m b 
g r à c i a . I a l m a t e i x t e m p s d o n à u n a 
e s l i r ade ta per separar l a seva mà 
de l a d e l Jaume. 

L a M c r - è I el G a r c é s en raonaven 
] a a m b l'onc'.e. e l q u u l es tava f e o l 
mana t s de d à l l e s . 

Un accident . — d i g u é el Jume . m l -
r a m a m o r o s a m e n t a Guada lupe . -
ha J u n t a i les nostres mans. . . Q u i sap 
sl l a s i m p a t i a h a u r i a tardat mt i . t 
t emps? . . 
— D e s a g r a ï t ! Q u i p o d i a fer m » a i -

en m à qne no em fos s i m p à t i c a ? 
Poc. em cone ix sl uo ern r r e u capae 

de d e i x a r - m e cau re fina de nu DC» 
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Les converses 
de Washington 

M r . I n s s f r a n d a í n b n l x a d o r de F r a n 
ç a als Es t a t U n l t ó . el q u a l h a v i a Vin
g u i u n a conve r sa <l« va r i e s bore^ a m b 
e l M c r d a r l d 'Es ta t M r . H u f f h e í . t o u 
r e b u t d l m a r f » . pel ç r e s l d e n t C o o l i d g * . 
a'- q u a l v a e x p o a r , c o m Ja h o h a v i a 
fe t l a v l g i l i a , e l |>unt de v i s t a de l 
g o v e r n I r a n c é s sobre e l m a n d a t de l 
c o m i t è d ' exper t s , que ha de p r o c e d i r 
s u n a enquesta 8<ílirc l a capac i ta t dc 
f>agamsni d ' .Vlemanya i les m o d a l i t a t s 
d e l c o m p l i m e n t de lee reparac ions . 

Segons le* n o i l c l w a r r ibades a Pa
t i s , Ics d u » * entrevis tes t lnfrueren 

ea r t e te r dels m é s cord ia l s . 
L ' a m b a i x a d o r de F r a n ç a , h a desen-

t r o t l l a t , se í ,ón< les i n s t rucc ions r eb iv 
des de M r . l ' o i n c a r é . les tres ohscr-
v a Ions de l Govern t r a n c é s sobre l'en-
<i ;• - ta dels experts. P r i m e r , els ÍX-
j i c r l s no rev i sa ran e! t o t a l de la suma 
d e c u d a per A l e m a n y a a t i t o l de repa
ro Ions. u n à n i m e m e n t nxada per l a 
f o m i s s i ó de re iw racions, e l 2» d ' a b r i l 
üí- lOí l . e IKOOO mi l i ons de marcs o r ; 
eegon, la q u . s t l o de l a l e g a l i t a t d « 
1 i cupac td de l Rwbr no s e r à t rac tada , 
i>: els a r m n j n m c n t » c o n v i n g u t s o en 
es tudi entre les au to r i t a t s d ' o c u p a c i ó 
| i n d u s t r i a l s a lemanys d e l I l u h r ; 
tercer , V. 'niineeta, sols d e u r à refer l r -

n la capaci ta t t a c t u a l » d ' A l e m a n y - i . 
(de&nint-se «ITÍ e l mo t « a c t u a l » : «Ca-
V a r l t a t en amiest m o m e n t I per u n 
c u n espai dc temps a d e t e r m i n a r rao
nab lement . 

E is seus dos in io r locu to r s h a n d e m à -
JiHt a M r Jiif·MTand p r e i s i o n » sola
m e n t sobre el dar re r pun t , a l x ó és 
sobre el que cal entendre sobre «1» 
capac i ta t ac tua l d pagament d 'A'e-
m a n y a " , ei ^ t i a l vol M r . P o i n c a r é i u e 
e- ü m i t i «1 t r eba l l •l·· í ex; " ' i s i M r . 

" P o i n c a r é ha envia t jns t ruco iona t m -
medt8«aiin>iu a l sou a m b a i x a d o r . 

Los i n f o r m a c i o n s de fon t angio-
« in ie r l co i i a sobre les entrevistes , son 
íi - s e g ü e n t s , lé» qua l s d e u M aocp-
lar-se a tnn la reserva h a b i t u a i : E I 
g rera a m e r i c à no h a estat encar i n 
f o r m a t de l tot del que e n t é n P o i n c a r é 
p e r capac i ta t «ac tua l» dc pagament 
d ' A l e m a n y a . 

I - * * entrevis tes a l · lud ides , fo ren qna*! 
d e l to t dedicades a prec isar a i x ò . T a l 
Com ha estat t r a d u ï d a a Londres la 
frase francesa «La capaci ta t de pa
g a r a l inornent present i d u r a n t un 
l>eri>jde l i m i t a t dc l ' a v e n i r » . 

Sembla que a m b a i x a d o r no h a pogut 
d o n a r suficients exp l i cac ions i h a de-
g j i i . c a b l c j r a f l a r a l seu gove rn dema
n a n t u n a ' c x p l l c o c l ó de ta l lada que el? 
f u n c i o n a r i s americans esperen a m b 
nicJt d ' in te ivs . 

T a m b é I w estat demana t a M r 
P o i n c a r é . e l m o t i u dc l ' i n s l s t é n c l a 
sobre l ' abs lenc l6 dels exper ts d'exa
m i n a r res q u e es r e l ac ion i a l 'ocupa-
ci<> de! R u b r . 

E l eover i i m a e r l o à . e s t à disposat a 
c o n v e n i r que els exper ts s ' abs t ingu in 
de p ron tmclnr - sc sobre la l ega l i t a t de 
1 o c u p a c i ó o de .procedir d 'a lguna ma
n e r a a l ' e x a m e n c r í t i c dels p r i n c i p i * 
{ K i l t i i c s d a m u n t del q u a l s s'apoia. 

No obs tant , el govern a m e r l - à no 
•reu el m i t j a de que els ex;>erts s'ahs-
f l n g u l n d 'umpar -ac de l 'estat e c o n ò 
m i c r e t a l l a n t de l ' o c u p a c i ó , si es v o l 
que e l t o m l i é redac t i u n p l a n p r à c 
t i c . ouaTsev i l que s igut c a p a ç d'es-
t l m u l a r l a j ^-Kluccló d ' A l e m a n y a i per 
t an t l a capuc i l a t de pagament . 

L a r e a c c i ó i m p e r i a l i s t a d ' A l e m a n y a 

El cop d'Estat de Baviera.-Von Seckt contra Ludendorf. 
Destitució del govern de Saxònia. 

Detenció de Ludendorf i Hitler 
H a n f r a c a s s a t l e s c o n v e r s e s d e W a s h i n g t o n 

f e f a e n t - í e l e g r a m a de W a s h i n g t o n , 
que té d a t a del 6 de n o v e m b r e ; 

H ^ m c reu . que la conversa de fttt-
ee rand 1 H u g h e « . l i a estat u n pas en-
d^v.·Iut cap a l ' acord , p e r ó a r a toca 
í e r l ' a l ' r e pas a P o i n c a r é . 

Es d i u que p a · ' s a r à n aa lguns dies 
abans ' jue s i g u i dec id ida la s o n de In 
r e u n i ó d 'experts proposada. Pe r a l 
t r a p a r t , es d i u que é s possible que , 
a qua l sevo l ho ra . els Estats U n i t s cre
g u i n que é s f r t t i l d o n a r cu r s a l p r o 
jec te de reparac ions . . 

L'n a l : re U-Iegramn de W a s h i n g t o n 
d o n a les impress ions s e g ü e n t s : 

• K o t n assegura <pie a l depariameTit 
*• d 'Es ta t posseeixen Ja els c r i t e r i s de 

to ts els governs europeus, a prc«p6si t 
de la p a r t i c i p a c i ó amer icana a la co
m i s s i ó de reparacions. Res sembla 
) u - l l f a r els r u m o r s que a l · lude ixen 
u n r o n \ r r o m Í 5 o b é a un c a r r e r ó 
senso sor t ida . Pel c o n t r a r i , d i u e n de 
fon t au to r i t zada que res l i a passat 
que f ac i p e t d r ; l 'esperancs d ' u n 
a r r a n j f i i i e n i deSn i t lu . A m é s els can
v i s de i tnpressions etre Par i s I Was
h i n g t o n p o d r à n d n r a r uns quan t s dies. 

E l president CoolMge, ha recoma
na t a U per ío<IUles p a c i è n c i a , en inte-
» é s de l c o m ü . Kls Estats U n i t s , s'a-
l e u e n a l que d i g u i el mes passat M r . 
Hughes , contestant a L o r d Curzon . 
S i E u r q n a rebut ja l l u r c r i t e r i , els Es
ta ts Un i t s n o h i p o d r à n fer re?-. 

Pe l seu c a n t ó , el corresponsal del 
• N e w Y o r k H e r a l d » a W a s h i n g t o n , 
t e l eg ra f i a a m b dnta del d i m a r t : - : 

•Es d e c l a r a · · a a v u i a l a Casa Blanca 
q u e els Estats L'ni ts n o tenen cap 
i n t e n c i ó d ' ob l i ga r a E u r o p a a ar-
M p i a r l l u r c r i t e r i i l l u r a juda . S I a 
Eu.-'-pa DO 11 Interessa q u e els Estats 
U n i t s H d n n g u i n son c o n c u r n en les 
]>re$enr-> d i r k ' l ï s c i n t ims tanc ies . o l i s 
c r e u r a n que 00 h i ha res a fer. P e r ó 

1 A m è r i c a d e s i t j a que les a l t res nac ions 
s p tgt ien q u e ha fet to t e! '^ue ha 
p o g i í t per a j u d a r ies. 

Viues ta d e c l a r a c i ó , es cons iderada 
; com l a p r e p a r a c i ó d ' u n a d e c l a r a c i ó 

« I pcible « m e r l c à , d ien t que els a l i a t s 
p p h a n pogu t posa r · ' se d ' a c o r d a m b 
j í r . Hughes . E n els cent res of ic ia ls 
s 'e-pera a m b I n t e r í la resposta de 
P dn< an1 a l l o l o g i a m a de Jussorand, 
« a v i a t despr.sa de sa e n t r e v i s t a d e l 
<í II ns a m b Hiwyhes l sa c u r t a v i s ta 
d ! d i i na r t s n Cool ldgi ' . S'espera t e n i r 
l o rc.-posfa francesa el d i j o u s , I flns 
l l a v o r s , e s i a r à n a rex |>ec ta l lva . 

No obstant , es d i u a l s cent res of i 
c i a l s que els Estats U n i t s n o p e n d r a n 
p n t t en l ' enques ta , si P o i n c a r é Insls-
l o x en la d e c i s i ó dels deutes Inter-
• l l a U 0 s i l i m i t a els poders dels 
expe r t s economies a la f acu l t a t de po
d e r fer u n e ímpl i» examen de les ca-
pa lats de pagamen t a c t u a l d 'A le 
m a n y a 

Segons semblo despendre 's d e > dls-
t t i r s o s qua ha p r o n u n c i a t r e c e n t m e M , 
P HP» n o p o d r à c a n v i a r el c r i t e 
r i u a n l f e s i a t i per a l t r a par : , n o pot 
e s p e r a r - s · ' oue el ^ o v » n . dels Estat* 
U n i t s n i i -di f iqul l ' a c t i t u d presa refe 
j » o i a r . n · e p t a c l · » de les f d h n u M 
proposades p r JLtghes Per í» , fi ïs o?i 
«•1 cas en que pn- · .n - · i ·» posa r se d'a-
* ^ i d . n l e' g n v e r n c m ^ n t à n i e; Con-
g r ó s p o d r i e n a u t o r i t a a r e l s expe r t s a 
d - c u t l r l a q ü e s t i ó dels den tes de gu r r a 

Kl d U c u r s p r o n u n c i a t e l d i u m e n g e 
d a r r e r per M r . I l e t r i k . a m b a i x a d o r 
de l s Estata U n i t s a F r a n ç a , c o n t i n u a 

i t peu a l l a rgues d iscuss ions . 
£•» d i u de f o n t a u t o r i t z a d a que el 
p :«»»ldeni C o o l l d g e ha m a n i f e s t a t son 

: »st pe r les m a n i f e s t a c i o n s de 
i ' « a t x a d o r » . 

4No obs tan t , c« d i u als centres of i 

c ia ls que els Estats U e i t s n o pendran 
part en renquesta , s í P o i n c a r é i n 
s is te ix en la d l s c l s s i ó dels deutes In-
t e r a l i e t s o s l l i m i t a els poders dels 
exper ts e c o n ò m i c s i l a f a c u l t a t de po
der fer u n s imple e x a m e n de le» ca
pac i ta t s d« pagame td ac tua l d 'Ale
manya . 

Sembla despendre's dels discursos 
que ha p ronunc ia t n o v r t l a m e n t , Poin
c a r é n o p o d r à c a n v i a r e l c r i t e r i ma
nifes ta t , i per a l t ra p a r t , no pot es-
perer-se que e l Govern dels Estats 
Uotte m o d i f i q u i i ' ac t f f t rd presa refe
rent a l ' a c c e p t a c i ó de les f ó r m u l e s 
proposades per Hughes . P e r ò . flns en 
el cas que es pogucssjD posar d 'acord, 
n i el Govern n i el C b r r g r é s podr ien 
a u t o r i t z a r els experts a d i scu t i r la 
q ü e s t i ó dels deutes de gue r ra . 

El d iscurs p ronunc ia t el da r r e r d i u 
m e n g e per M r . H e r r i l t , amba ixador 
dels Estats Uni t s a F r a n ç a , con t inua 
d o n a n t peu a l l a r g u w discussions. 
Es d i u de font au to r i t aoda , que el 
pres ident Coolidgc h a manifes ta t el 
seu disgust per les jmanifestacions 
de r a m b a l x a d c i r . » 

L ' A g è n c i a Hnvas ha rebut els se
g ü e n t s despatxos de W a s h i n g t o n : 

• D e s p r é s dc la v i s i t a de Jussenand 
a C o o l í d g e , a la Casa B l a n c a , han de
c l a r a t que l ' ac t i tud dels Estats Units 
a p r o p ò s i t de les reparac ions , ha es
tat a bastament exposada en la n o » 
de M r . Hughes, p e r ò n o ca l desespe
rar , p e r q u è no es po t pns donar en 
v ln t - i -qua t r e hores u n a s o l u c i ó als 
d i f í c i l s problemes europeus . 

U n a a l ta persona l i t a t ha manifestat 
que els Estats Un i t s es tan disposats 
a a j u d a r Europa sl aquest a jut é s de
sitja* p e r l 'Europa; s i no. e l l s no h l 
p o d r a n fer res. H o m re i t e ra que els 
Estats Uni t s no cs n t m moguts per 
l ' i n t e r è s ; p e r ò que c i t a n disposats a 
a juda r , m l t j a n ç a n i l l u r s consells, a 
l ' obra c o m ú per 0 n i T i b a r a una so
l u c i ó . 

B e f e r è n c l e s oficioses d i u e n que al 
depar t ament d 'Estat s ó n esperades 
a m b i n k p a c i è n c i a l ev noves explica
c ions donades « Pa r i s , les quals per
m e t r a n fixar d 'una m a n e r a precisa 
les r e s t r i c c l i · i i s que des i t j a P o i n c a r é . 
i ap rec ia r els efectes que podron as
s o l i r sobre l 'enquesta projectada. 

Els centres oficiala d iuen que no 
des i tgen c o m p l i c a r l a d i s c u s s i ó del 
projec<e d'enquesta, p e r ò confessen 
a m b c lareda t que n o veuen l'abast de 
les res t r i cc ions suggerides per Po in 
c a r é . 

P e l que toca a la q ü e s t i ó d d Ruhr . 
-»-.T>«Trtw-umirni • u T*"' " i J «-«pfrWl T T T 
h a u r i e n de creure necessari d i s c u t i r 
l a q ü e s t i ó des de l p u n t d ' a l b i r polf-
t i r . p e r ò tampoc h a u r i e n d ' é s s e r o b l i 
gats a abstenir-se. s i a i x í h o cregues
s i n c o n v e n i í - " ! . d ' exa tn ina r des del 
p u n t de v i s i . e c o n ò m i c , lo c o n n e x i ó 
d'aquesva q ü e s t i ó amb la p r o d u c t i v i 
ta t d ' A l e m a n y a . 

H o m dec la ra o f lda Jmen t que el c r i 
t e r i de l s Estats U u i j f i . pel que toca a 
l a q ü e s t i ó dels deales in t e ra l i a t s . no 
ha estat modi f ica t , i que n o h i cap 
d i s c u s s i ó referent a a i x ò , d e s p r é s de 
l a n o t a Hughes. L a p o s i c i ó dels Es
tats U n i t s . «1 c o m l 'ha def in ida la 
no ta Hughes , é s m a « A l n g u d a , 1 no es 
po t tornax-se a d l s o d i r . 

Explosió a Monteguano 
L E S P R I M E R E S NOTICIES 

G è n o v a . 9.—En l ' e c l o s i ó que s'ha 
p r o d u ï t a l fo r t de Monteguano , h i 
h a h a g u t quatre m o r t s | quatre fe
r i t s . 

Les cases p r ò x i m e s h a n hagut d ' é s 
ser evacuades r à p i d a m e n t , per ame
n a ç a r enfonsar-se—Havas. 

NOU MORTS I NOU FERITS 
G è n o v a . 9—En l e x p i o s i ó ocorregu

da a l fo r t dc M o n t e g o a n o resultaren 
nou m o r t s i nou f e r i t s . Algunes cases 
v e ï n e s , que foren dasallotjades per 
l l u r s habi tants , h a n t o rna t a é s se r ha
bitades.—Havas. 
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Conspiració 
contra el feixisme 

COMUNISTES D E T I N G U T S 
A M A M T U A I ASSOLA 

B o m a , 9. — Noticies de M à n t u a do
n e n compte del def tcobr imeni d 'un 
c o m p l o t an t i fe ix i s ta ^ j j a ban mot ivat 
l a d e t e n c i ó d 'onze comunis tes a 
M à n t u a I 31 a Assola. — Havas . 

La política exterior 
de Txecoeslovàquia 

UN DISCURS I N T E B E S S A N T I S S I M 
D E L SENYOR K B A M A R C Z 

P r a g a . 9 — L a C a m b r a , d e s p r é s de 
l l a r g a d i s c u s s i ó , ha a p r o v a t la po l í 
t i c a e x t e r i o r del s e n y o r Benes. 

A b a n s e l senyor K r a n j a r c z c o n t e s t à 
a a l g u n s oradors de t sendènc la ale
m a n y a que hav ien i v p r o t x a t a l Go
v e r n h a v e r fet u n * p o l í t i c a massa 
f r a n c ò f l l a L ' o r a d o r d e m o s t r à que, 
pe l c o n t r a r i , s 'havia fe t una po l í t i c a 
nac iona l .—Havas . 
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Els anglesos a l'Índia 
UN C A P I T À ASSASSINAT 

D e l h i . 9—Un c a p i t à d e l ' exè rc i t an
g l è s i i a seva m u l l e r h a n estat assas
s ina t s a P a r a s c h i n a r . - H a v a s . 

Washington, 9 — E l corresponsal de l'Agència Havas en aquesta capital 
telegrafia dient el que segueix: 

En les conversacions que acaben de celebrar el Secretari d'Estat nord-
americà senyor Hughes i l'Ambaixador de França, sembla que no s'ha arri
bat a cap fórmula que harmonitzi els criteris dels dos governs.—Havas. 

LES COMUNICACIONS ENTRE BER
LÍN I MUNIC 
B e r l í n . 9. — H a n estat rompudes 

totes les comunicacions arab M u n i c — 
Havas . 

ELEMENTS NONGARESOS D'ACORD 
A M B H I T L E R 
Budapest . 9. — L a po l i c i a ha de

t i n g u t el d iputa t U l a l n . en el moment 
que es d i r i g i a a Bavie ra . per tal de 
negociar un acor a m b Hi t l e r . el qua l 
h a v i a de donar- l i a ju t per a ender
roca r e l gabinet del comte Bethlem i 
c anv i a r el r è g i m h o n g a r è s . La p o l i 
c i a s'ha Incautat de l text de l 'acord 
que hav i a de passar-se amb Hi t l e r . — 
Havas . 

LUDENDORF VOL É S S E R EL DICTA
DOR D 'ALEMANYA. — EBERT CON
FEREIX ELS PODERS SUPREMS 
A VON SECKT 
B e r l i n . 9 (Urgent) . — La d ic tadura 

conferia" a Ludendor f p r e t é n englo
bar tota A lemanyo . El Govern del 
Beich ho publ ica t una proclama Inv i 
tant , c o m m i n a n t a m b les penes fixa
des a l'efecte en cas de d e s o b e d i è n c i a 
a res is t i r a l delicte d 'a l ta t r a ï c i ó . 

E l president de la R e p ú b l i c a senyoj 
Ebert ha t r a m è s a v o n Seokt els po-
ders suprems 1 el comandament de !a 
t o t a l i t a t de les forces de la Reic l iv 
wehr . — Havas. 

UNA PROCLAMA DE VON H I T L E R 
P a r i s . 9.9 — A l «New York H e r a l d , 

l i telegrafien de M u n i c que en una 
p roc l ama eí senyor H i t l e r he anun
c ia t que el mov imen t no es l i m i t a r i a 
n Bav ie ra . s i n ó que. e l con t ra r i , 01 
n o u Govern aspira a é s s e r considerat 
com a tal en tot e l Reich . — Havas. 

NOTICIES C O N T R A D I C T Ò R I E S DE 
MUNIC. — VON K A H R , DETINGUT 
0 RECENT? — S E M B L A QUE ELS 
BAVERESOS M A R X E N CAP A BER. 
l·IM. -

T S r f s . 9. - Telegrafien de Ber l ín '« 
• Le Pel j t P a r l s i e n » que sembla que 
von K a h r ha estat de t ingut . — Ha
vas. 

B e r l í n , 9 — Són bon xic contradic
t ò r i e s les not'eies s u b s e g ü e n t s a l cop 
d 'Estat de Munic . 

Segons una i n f o r m a c i ó , von K a h r 
ha estat proclamat regent de Baviera. 

A l g u n s cont ingents baveresos han 
travessat la f rontera , dir lgtntse e 
B e r l i n . — Havas. 

COMPLICACIONS A L RUHR. - UN 
MORT I MOLTS FERITS A WEU-
TEN. 

Dusseldorf, 9. — Es v a notant a l 
guna m i l l o r a en la r e g i ó do Weulen, 
Ja que les p r inc ipa l s mines han tor
na t a -admetre els obrers al t rebal l , 
p e r ò a la resta del Buhr , l levat del ' 
consorci Krupp , segueixen acomia
dan t personal, amb c l p r o p ò s i t de no 
admet re d e s p r é s s i n ó els obrers que 
consent in a t rebal lar deu hores. 

A m b aquest m o t i u els à n i m s estan 
m o l t excitats, havent-se p r o d u ï t ava
l o t s en els quals han resultat un m o r t 
i nombrosos ferits. — Havas. 

CRISI A SAXONIA. - LA REICHS. 
W E H R DESTITUEIX EL GOVERN. 
Par is , 9. — Telegrafien de B e r l i n a 

«Le Pet i t Pa r l s i en» que un destaca-
men t de la Relchswehr, m a n a t pe l 
genera l Hüffe, o c u p à els etílficls de l a 
Die ta 1 c l m in i s t e r i de l ' In te r io r de 
W e l m a r . 

A la n i t . el general Haffe a n u n c i à 
Ja c r i s i m i n i s t e r i a l per haver fet d i m i 
t i r l 'ant ic Govern. — Havas. 

Par is , 9. — Comuniquen de B e r l í n 
a -Le M a t i n , que es confirma l a de
t e n c i ó de K n l U i n g i Schewyea. presi
den t i n ü n l s t n de l ' I n t e r io r , respecti
vament , del Govern s a x ó . — Havas. 

A C L A R I M E N T O F I C I Ó S SOBRE EL 
DISCURS DE NEVERS 
P a r í s . 9. — En el recent discurs pro

nuncia t a Nevers per M . P o i n c a r é , féu 
no ta r aquest la necessitat d'establir 
n n a d i f e r è n c i a entre eis alemanys 
que s'han aprofitat de la des fe t» fi-
nanc ie ra orgeni tzada pel Beich . 1 
aquel l s ahres que, a l con t ra r i , han 
estat v í c t i m e s d'aquesta desfeta. Poin
c a r é d e n u n c i à l ' e x l t è n c i a e A í e m a n y a 
d 'un a l t re poder d i ferent de l 'of ic ia l , 
c o n s t i t u ï per organiteaclons secretes 
m i l i t a r s , 1 a f i rmà que F r a n ç a sabria 
r e c o n è i x e r la bona fe d'aquells ale
m a n y s que ho haguessin demostrat.— 
Havas. 

UN DISCURS DE M I 8 T E R B L V T H E 
BRANCH 
Paris . 9 .9- El -New York H e r a l d , 

reprodueix l largs p a r à g r a f s del dis
curs pronunciat pel senyor Bly the 
Branch . president de la Cambra de 
C o m e r ç americana de P a r í s , en un 
à p a t celebrat per 9a U n i ó In le ra l i ada . 

D e s p r é s d'haver fet ressaltar que la 
pau 1 la Jus t í c ia no s ó n Ja un fet. per
q u è i a b o n » fe de l» a l ia t s h a estat 
bur iade , el senyor Branch afegí ; 

D e s p r é s d'haver fracassat en «on 
in ten t de dominar el m ó n per la força 
bru ta . Alemanya v o l d r i a ara e l u d i r 
les c o n s e q ü è n c i e s del seu f r a c à s . 

E I nus del p r o b l e m a es de poder 
aconseguir que es p rocedc iM de bona 

N'omés h i tai u n a resposta, d i g u é 
l 'orador, que c a l d o n a r al Reich, 1 és 
l a s e g ü e n t : 

«Res de C o n f e r è n c i a , ara; cap exa
men de la vos t r a capacitat de paga
m e n t en el present n i en l 'esdeveni
dor. 

Estem c o n v e n ç u t » que a m b bona 
vo lun ta t aconsegui reu fer c a r a h o n -
rosarnenl a l p a g a m e n t de les vostres 
obl igacions a m b s o r p r è n , nt rapidesa . 

L'estat de pagaments per sancions 
h a estat fixat I acceptat per tots. 

No acceptem l a w s t r a p e t i c i ó de 
mora i lò r i e s ; cesseu, s i voleu, en els 
pagamen t s p e r ò p e l vostre compte i 
risc. p e r q u è els ï t o s t r e s destins s ó n 
a les nostres m a n s . » — Havas. 

E L RETORN D E L ' E X - K R O N P R I N Z 
P a r í s . 9. — E n l a r e u n í " dc l a Con

f e r è n c i a d 'Amba ixador? , ce lebrada 
a v u i . s'ha a d o p t a t t a n sols en p r i n 
c i p i l a d e c i s i ó r e fe ren t a ics gest ions 
que hm de portar-se a cap a m b els 
Governs d ' H o l a n d a i A l c m n n y a , enca-
m o n a d e » a c r i d a r l ' a t e n c i ó de [es es
mentades nacions sobre els greus i n 
convenients que es de r iva r i en d 'auto
r i t z a r l ' e x - K r o n p r i n z per a s o r l i r dels 
P a ï s o s B w x o s i e n t r a r en t e r r i t o r i 
a lemany, si es t é e n compte que l 'ex-
K r o n p r i n z figura en les llistes de c u l 
pables de l a g u e r r e , i r c l a m a t s pels 
al iats . 

Tots el» a m b a i x a d o r s admeteren 
sense reserva l a neoessiiui d 'efectuar 
aquesta g e s t i ó e n t a l sentit, p e r ò n o 
s ' a d o p t a r à cap d e c i s i ó flns que l ' a co rd 
s i g u i rat i f icat pels respectius Governs 
a l ia ts . 

Aquesta r a t i f i c a c i ó es considera se
g u r a per part especialment del «Fo-
r e i n g Office. , que , c o m se sap. el d i a 
5 de l ' ac tua l v * pendre la i n i c i a t i v a 
de sol · l ic i ta r a M . P o i n c a r é que cs p ro-
v v & i i . n - r ^ " « a c í ó «í·nl ir tnàt lc·i . enca
m i n a d a a evi ta r l a -^«rtida de l'es
men ta t ex -Kronf i r inz d ' H o l a n d a . — 
Havas . 

L ' A C T I T U D D ' H O L A N D A 
L a H a l a , 9. — l ' n a pe r sona l i t a t ho

landesa h a declarat a l represen tan t 
de l ' A g è n c i a Havas que H o l a n d a Igno
ra que l ' e x - K r o n p r i n z v u l g u i s o r t i r de 
W i e r i n g e n , p e r ò que las mesures que 
ha a d o p t a t el Govern h o l a n d è s impe
d i r a n a l ' e x - K r n n p r i n z que s u r t i de 
W i e r i n g e n sense el consen t imen t de? 
Govern . 

A m b to t , cas que e l Re i ch a u t o r i t 
z é s l 'ex-hereu d ' en t ra r e A l e m a n y a , 
l 'esmentada pereona l i t a t c r eu q u e res 
n o p o d r i a oposarse l ega lmen t a la 
seva m a r x a . — Havas . 

K L GOVERN DEL R E I C H I B A V I E R A 
B e r l i n , 9. — Ed Govern d e l Re ich , 

ha i n t e r r o m p u t totes l e s re lac ions a m b 
Bav ie ra , a la q u a l n o h i h a u r à cap 
p r e s t a c i ó flns que es r e s t ah l e ix i la 
n o r m a l i t a t cons t l tuc ionsL — Havas . 

L A PROCLAMA D E H I T L E R 
BerUn, 9. — Segons n o t í c i e s de M u 

n ic , l a p r o c l a m a p u b l i c a d a pe l n o u 
Govern a n u n c i a l a d e t e n c i ó de l cap 
de l Govern enderrocat , la c o n s t i t u 
c i ó a Mun ic d 'un n o u Govern de l 
Reich i e l nomenamen t de! genera l 
L u d e n d o r i com a g e n e r a l í s s i m de l'e
x è r c i t a lemany. 

La p roc l ama e x h o r t a tofs els pa
t r io tes a defensar l a u n i t a t de l ' I m 
per i 1 la l l iber ta t , a n u n c i a n t que com
b a t r à els í a c i o s o s a m b ex t r ema ener
g i a . — Havas. 

D E T A L L S DEL OOP D ' E S T A T 
M u n i c , 9. — E n c i m o m e n t en q u è 

elements republ icans celebraven 
a h i r u n a r e u n i ó , H i t l e r , d a v a n t de 
600 homes e n t r à a la sals. 

H i t l e r d e c l a r à que e l Gevern pre
s i d i t per r o n K n í l l i n g , h a v i a estat 
enderrocat per e l l , q u i assumia des-
d ' aque l l moment tots els poders. 

Els par t idar i s d ' H i t l e r , ocupa ren 
immed ia t amen t diversos barri'S d'a-
quosta cap i ta l . 

C i r c u l a «1 r u m o r que l 'ex-comlssa-
r l de l Beich, von K a h r , ha e n t r a t en 
negociacions a m b el Govern enderro
cat per a fer f ron t * p o r g a n U z a c i ó 
de Hi t l e r . — Havas. 

UNA P E T I C I Ó OE l U C O E S L A V I A 
Belgrad. 9. — E l Govern lugoes lau 

ha sol·licitat l ' a c c i ó dels a l ia t s p rop 
d 'Alemanya , per a aconsegui r que 
« i g u i n servides le* comandes ante
riors a l 'onze d 'agost d i ü r n , 1 que 
encara e s t igu in pendents d ' e x e c u c i ó . 
— Havas . 

CRITICA S I T U A C I Ó D E L CANCE
L L ES STRESEMANN 

B e r l i n , 9. — L a s i t u a c i ó àrt cance
l l e r Stresemann. é s cada vegada m é s 
d i f í c i l I p r e c à r i a . E« cons idera pro
bable que es p r o d u e i x i c r i s i m i n i s 
t e r i a l . 

Els nacional is tes es neguen a col -
l a b o r e r a m b e l Gab ine t a c t u a l . — 
Havas . 

DECLARACIONS DE H I T L E R 
P a r í s , 9. — ,vi «New Y o r k H e r a l d » , 

11 telegrafien de MtmlC, que el cap 
nac iona l i s ta H i t l e r , pa r lan t a les se
ves tropes, d e c t a r i í que A l e m a n y a 
t o r n a r à a é s s e r u n I m p e r i a l t i u I i n 
tangible, tal c o m m a l haur ja t i n g u t 
de d e i x a r d ' é s s e r . — Havas. 

VOULDSSOW A L M I N I S T E R I DE 
DEFENSA N A C I O N A L 
P a r í s . 9. — C o m u n i q u e n de M u n i c 

a l «New Y o r k H e r a l d . , que Voulds -
s o w ha acceptat e l l loc que se l i ofe
r i a al M i n i s t e r i dc la Defensa Nacio
n a l . — Havas. 

LA P O S I C I Ó D E L S ESTATS UNITS 
Par is , 9. — Segons un te legrama 

rebut dc B e r l i n per «Le J o u r n a l » , 
sembla que l ' a mba ixa do r nord-ame-
r l c à a B e r l í n h a i n f o r m a t a l M i n i s t e 
r i I m p e r i a l que, ç i les dretes fossin 
admeses per a assumir el poder, e\s 
Estats Unilis f a r i e n p ú b l i c que es 
desentenen de t o t el concernent a una 
s o l u c i ó del p r o M e m a de les repara
cions . — Havas. 

GESTIONS DE FRANCA 
Par is . 9. — E l «Matin» d i u que e l 

president M . P o i n c a r é ha dona t te-
l e g r à c a m c n t i n s t r u c c i o n s ' a l ' a m b a i 
x a d o r de F r a n ç a a Be r l í n , sobre les 
gestions pract icades pels reipublicans 
a l emanys que sol· l ic i taren de l ' a m b a i 
xador de F r a n ç a que d o n é s a c o n è i 
xer la seva o p i n i ó sobre l ' a c t i t ud de 
F r a n ç a nn cos que es p r o c l a m é s una 
d ic tadura m i l i t a r . — Havas. 

H I T L E R H A I N I C I A T L OFENSIVA 
P a r í s . 9. — Telegraf ien de B e r l i n a 

r«Eoho de P a r i s » , anunciant que les 
tropes havereses de Hi t l e r h a n co
m e n ç a t l ' a c c i ó o í e n s i v a . — Havas . 

l'scMiBi mm 
COM FOREN DESCOBERTS ELS A U 

TORS DEL R O B A T O R I DE T A P I S 
SOS DE VERSA ILLES 

La d e t e n c i ó de l s l ladres de dos ta
pissos de l cas te l l de Versal l les é s 
u n è x i t el m è r i t del qua l correspon 
en la seva m a j o r par t a l se rve i de 
l ' Iden t i ta t j u d i c i a l de la prefectura 
de p o l i c i a de Par is . E ra imposs ib le 
suposar qu i e ren els autors de l r o 
ba to r i 1 segurament hau r i en pogut 
l l i u ra r - se de totes les recerques si 
u n d ' e l l s no h a g u é s de ixa t e l senyal 
de l a seva m à . P e r ò per l l e g i r aquest 
senya l , compost de qua t re d i t s d 'u
n a m à . cal la t o t a l a c i è n c i a del d i 
rec tor d e l servei d ' iden t i t a t senyor 
B a l l a y 1 dels seus co l · l aboradors . 

E l p ú b l i c s'ha m o s t r a t s o r p r è s i ad
m i r a t davan t l a claretat , l a rapidesa 
i l a p r e c i s i ó d e l descobr iment d 'un 
dels culpables . Ço qne es t ranya no 
é s precisament que una senya l d i g i 
ta l pe r t any i a u n i n d i v i d u i n o a un 
a l t r e , s i n ó que en t re totes les que 
h i ha classificades a l a p re fec tura de 
(policia, que a r r i b e n la x i f r a de 40 
m i l i o n s repar t ides entre ; m i l i o n s da 
fitxes, en tres d i e s s 'hagi pogut ar
r i b a r a d i r : u n dels l ladres es d i u 
P r ò s p e r Charles. 

I h a estat n l x í . per c o n f e s s i ó del 
m a t e i x culpable . E l p roced imen t é s 
InfaUil-Ie en els seus resultats. No h i 
ha exemples que s 'hagi c o m è s u n a 
e r r o r j u d i c i a l pe r la seva a p l i c a c i ó 
I aquesta és m é s constant de l que 
c r e u e l p ú b l i c , e l qua l h o Ignora pe r 
no estar en e l secret d'aquest tre-
b a l l i n l e r i ó r que Juga un paper es
sencial , tant pel c à s t i g dels cu lpables 
com per la p r o t e c c i ó dels Innocents . 

Ser ia m o l t l l a r g d ' exp l ica r e n els 
seus detal ls t è c n i c s e l func ionamen t 
del p roced imen t g r à c i e s al q u a l han 
pogu t é s s e r s a lva t els tapissos de 
Versal l les . Cal l im i t a r - s e , doncs, a 
e x p l i c a r e l que h a s u c c e ï t en aquest 
cas concret. 

Quan fou o b t i n g u t el c l i xé de l se
n y a l d l e l t a l d ' u n dels l ladres , e l se
n y o r B a l l a y p o s à en m o v i m e n t e l 
seu personal exper imenta t Les fit
xes consultades s ó n les que resten 
a rx ivades de to t aque l l I n d i v i d u que 
h a t i n g i t t r e l a c i ó a m b la j u s t í c i a - No 
sols se 11 p ren e l senyal d ' u n d i t , 
s i n ó e| de iots deu di t s . Aquestes se
n y a l s presenten d i f e r è n c i e s que per-
meten elassifiear-les en cinc formes. 
Aquestes formes es subd iv ide ixen i 
per u n m a t e i x i n d i v i d u afecten els 
deu d i t s . Es comprens ib le que les 
m a n s d ' t m m a t e i x t i pus fo rmen u n 
g r u p que no p o t é s s e r c o n f ó s a m b 
n n a l t re . 

E n e l cas de l r o b a t o r i de Versa
l les es s u p o s à que l ' I n d i v i d u h a v i a 
d ' è s s e r robust I j o v e encara, i per tant 
f o u explorada la s è r i e adequada als 
senyals revela ts procedents de m a l 
fac tors de 25 a 30 a n y s Aquesta s è 
r i e t en ia onze m i l fitxats i entre ells 
h i fon t robat el n o m del culpable . 

L a l ec tu ra d'aquestes fitxes consis
t e i x e n c o m p t a r e l nombre dc solcs 

que separen u n punt donat, el qua l é s 
el centre de les l ín ies en espiral del 
d i t i un a l t r a p u n t que presenta u n a 
s p è c i e de de l ta entre el desenrotlla
men t de les volutes i que és va r i a 
ble. L ' examen per m l l x à de la l u p a 
ser ia l l a r g i c a r r e g ó s . E l senyor Be-
l l ay usa u n apa re l l que projecta la 
imatge de la fitxa considerablement, 
augmentada I que permet la lectu
ra en pocs segons. L'empleat qne féu 
aquest examen era )a a l quatre m i 
ler quan va d i r s is seus caps-. «Aquí 
n ' h i ha una que p o d r i a é s s e r la bo
na» . I . en efecte, pel que es refereix 
a l a fo rma i t i pus era i d è n t i c a als 
quatre d i t s l a senyal dels quals e ra 
revelada. Bevelats curosament els a l 
tres punts c a r a c t e r í s t i c s I concordats, 
no de ixaven l loc a dubtes 

I si els dos Ind iv idus t inguessin 
la mate ixa m à ? La naniralesa no es 
repeteix. Una ma te ixa senyal presen
ta SO. 100 I 200 c a r à c t e r s a considerar , 
havent-se c a l c u l a t que la poss ib i l i ta t 
d ' Identi tat de senyals de dos subjec
tes di ferents é s d 'un sobre 64.000 m i 
l ions. I al g l o b u nn h i ha pas l.fiOO 
mi l i ons de sers vivents . Pe r tant la 
c o i n c i d è n c i a f o r a u n cas veri table
ment e x t r a o r d i n a r i . 

La dac ty loscopla . que a i x í s'ano
mena el s is tema, t sndeix a subs t i tu i r 
l ' en l ic s is tema a n t r o p o m è t r l c . 1 no 
és pas una noveta t , p u i x era cone
guda a Or ien t i sobretot a X i n a . P e r ò 
se'n feia m é s av ia t u n ós mistie. 
S l r W l I U a m Herschel , f u n c i o n a r i a 
les í n d i e s , fon e l p r i m e r que va ser-
vir-se 'n com a s igna tu ra . L'angD&s 
Francls G a í t o n en fou l ' i n i c i a d o r cien
tífic, consagrant-hi una m e m ò r i a l 'any 
1888. A Paris fou adoptat j a fa anys, 
pn lx a l ' a n y 1903 fou descobert u n 
a s s a s s í per les seves senyals d ig i ta l s . 

E l darrer resul tat , el de Versalles, 
no és pas ei m é s impressionant , p e r ò 
const i tueix u n exemple que r e s t a r à 
c è l e b r e d in s els anals del r o b a t o r i , a 
l 'ensems que mos t r a 4'estat de perfec
c i ó han por ta t l ' u t i l l a tge els savis 
que fan la g u e r r a als malfactors , 
po l ic ia , que a r r i b e n la x f r a de 40 

L'assassinat Vorowski 

Munic, 9. - Les /brees de la Reichswehr han assetjat l'edifici de la 
Kommandatur, entaulant-se violent tiroteig amb ^ torces de Hitler que 
la defensaven. Les pèrdues són molt considerables per ambdues parts. 

Finalment, Ludendorf i Hitler han pogut ésser detinguts. - Havas. 

ELS T E S T I M O N I S 

Lausana, 9. — Vis ta de l i causa se
gu ida oon l ra Conrad i i P o l u n l n , per 
h> m o r t «tol deteftat n i í V o r o w a k y . 

Ha co t lnua t l a desfilada de testi
monis . E l senyor Bel, membre del 
C o m i t è de la U i g a Nacional , d e c l a r à 
que l ' a c t l l u d Insolent de la D e l e g a c i ó 
russa vers les autor i ta ts s u ï s s e s can
sava genera l i n d i g n a c i ó . 

E l per iodis ta senyor Oraissier, q u i 
va r e s id i r d u r a t v i n t anys a R ú s s i a , 
d e o l a r à que s i en Conradi I I h a g u é s 
demonat d ine r s per a matar a Vo-
rowsky , els Ití haur ia r e m è s a l 'acte. 
— Havas. 

Lausana. 9. — P r o c é s contra Con
rad i . a s s a s s í de Vorowsk i . 

Cont inua la desfilada de tes t imonis . 
El doctor Lod igensk i . en la seva de

c l a r a c i ó , fa u n elogi de Po loun ine l 
en u n a detal lada r e l a c i ó exp l ica è l s 
v a n d à l i c s actes de c rue l ta t comesos 
pels bolxevlstas, els quals no vaclUa-
ren a assassinar dèb i l s 1 Indefenses 
dones i Inocents cr iatures . 

L a mare de Conradi , que és c r idada 
a declarar, descr iu les hor r ib le s to r tu 
res qus el» boixevistas Imposaren a 
l lurs enemics i e log ia la conduc ta del 
seu DU. 

L'advocat de l a par t c i v i l . Sr. Dic-
kers, presenta unes conclusions de
manant que s 'entaul i a c c i ó penaJ con
t ra el per iodis ta Crolz i r , a causa de 
les seves p o l è m i q u e s impreses, opo
sant-se a a i x ò e l p rocurador general. 
E l president de* T r i b u n a ] I n t e r v é , or
denant que s 'obr i una I n f o r m a c i ó re
ferent a aquest assumpte, 1 pe l que es 
refereix a les conclusions de Dtckere 
oi-deng que s i g u i n sotmeses a l procu^ 
rador general de la C o n f e d e r a c i ó He l 
vè t i ca . — Havas . 

La diplomàcia francesa 

L ' A M B A I X A D A DE M A D R I D 

Paris , a - (Urgent^. _ B l s e n y « r 
De Fontenay, m i n i s t r e de F r a n ç a a 
Compenhague, ha estat nomenat « m -
baixador a M a d r i d — Havas 

Par is , 9. - E l senyor De Fraooe 
ambaixador de F r a n ç a a M a d r i d ha 
estat j u b i l a t a p e t i c i ó seva 

E l Govern I I ha confer i t l a Gran 
Creu de la L e g i ó d ' H o n o r . - H a v a s 

LA LEGACIÓ DE BERNA 

Paris . 9.-E1 senyor A r m a n d o Ber-

»fn.,MPw.f,eCte 2* DePanment dels 
A ps M a r í t i m s , ha estat nomenat m i -
nls l re p len ipo tenc ia r i a S u ï s s a ner 
a subst i tu i r el senyor De la V a u d 
que ha estat Jubi la t a p e t i c i ó s e v a . -

D'espectacles 

d-Pn r ^ f · · 'Smí1m ' " "« reo . M drama 
d En O m O m «La ctoçt, * don J M Í . 
. n a f r a n t . i x i U t M t % J S m m m £ S S . 

I * nora prodneci* dc l'aptaudU autor d , 

brat. « c e n ò s r a í . Batltt l AB1«6. 

.Aübi^!i e * t * * * i ™ i «'inhiBurartB ahir a la tarda ela dilooi infaniib de! fiE 

Mfc mfamü i DO poqnc « n j o r r » w 
« r e n unc» bona airadable, 

tar Ica francament còmiqoea, lea Scene. 

La Conferència 
Imperial Britànica 

LES H0VE8 T A R I F E S 

Londres, 9. - Per a a f a v o r i r els 
productes procedents dels d o m i n i s i 
possessions b r i t à n i c s , el G o v e r n an-
írlès proposa que os l i m i t i n els drets 
de Duana a dos xel ins per g a l ó , sobre 
els T lns que excedeix in de 30 g raus , 
i oue es reba ix i a «Is xe l ins i t res pe
nics per g a l ó la sobretaxa i m p o s a d a 
sis v ins escumosos que p rocede ixen 
dels esmalta ts domin i s i possessions. 

Qt i àn t a ls v in s procedents de l'es
tranger c o n t i n u a r a n pagant sis xe
l ins , I dotae xel ins sis penics de so-
bretaxa, respectivament. — Havas . 

ACABAMENT DE LA CONFERENCIA 

Ixmdres, 9. — Ha acabat, la Confe-
r è n c i » dels D o m i n i s . — H a v a s . 

FORCES PERDUDES 
l i s nosires savis volen saber-ho 

l o . i posar les forces m é s g rans de 
la naturalesa a l ' a b - i l de l a nos t ra 
v*te corrent . 
' A i x í . un fislc bras l leny ha es tudia t 
k l o t è n c i a de claror_ p roporc ionada 
jels l lamps. D e s p r é s <le m o l t s expe-
É m e n ' s i de mol t s c à l c u l s ha a r r i -
M i a ta c o n c l u s i ó que n n l l a m p 
falt jà, si p o g u é s é s s e r aprof i ta t per 

i les nostres necessitats, d o n a r i a l a 
Quantitat dc l l u m que ca l per a l i -
» e n t ó r una trentena de l à m ^ s r e s j u 
rant deu anys . 
1 Qnan tempesteja, q u a n ' i de l l u m 
l o es perdi . . . 

ELS DARRERS PELLS ROGES 

\D'e i iça que M . L l o y d George ha 
f i m . r la p i p a de la pau d e s p r è s de 
H&t nomenat Pell Roja h o n o r a r i , 
l i o n f h à d i t : 

• \ ., a i l encara exis te ixen doncs 
In t l l s l o u x a l 'Amèr icaT N 'ex is te ixan 
r e a i m A t de ver i tables 1 que n o s i
guin ^ l a m e n t personatges de cine-
maT... 

DcspAs de '03 e s t a d í s t i q u e s m é s re . 
cents, « s Pells Roges s ó n (descomp-
tant r 4 a s k a ) en nombre de 305.000, 
en x i f r e rodones, a ls Estats Uni t s . 
A l C a n a à . passen una m i c a m é s dels 
100.000. l e s tres quartes parts v i u e n 
a les « ï s e r v e j » que se'ls h a n ator
g a t , — l a l q u a l cosa no els i m p e d e i x 
de p o r t a l lu r s fills p r imer a les es
coles V%>és tard a les Univers i t a t s . 

L ' a i t r a l q u a r t a par t s'hn bar rega t 
I n t l m a m a t a m b la p o b l a c i ó b l anca 
de les ; l-ans ciutats. H o m t roba 
Stoux e!si i l s ocupen les s i tuac ions 
m é s dive-A - tant les modestes c o m 
les m é s i -vades . 

I , un d e l l l c u r i ó s d ' é s s e r nota t , els 
Amcr icans lno senten per als R i jos 
n i e l d e s A i y . n i el menyspreu , n i 
n i fins l ' o^ . que demostren als ne
gres. 

T O T J R A U N * BROMA 

A Par is , t i a refidlsto de 6fi anys , 
anomenada loseflna Challot , es f í n 
amiga d ' una l t a l Mar t a V i a l i e , de 36 *> 
anys, per haVer-la trobat diverses ve
gades a! m e i a t . Com ' I v.t i n s p i r a r 
c o n f i a n ç a la rendls la va demana r - l i 
sl l a v o l d r i d p e p e n s i ó a casa seva. 
L« Via l ie ho insulta m r b t i seu ma-
riL aquest n h l p o J à o b j e c c i ó I l a 
rendlsta en l r a la n o v i casa. A ' 
cap d 'un ten s estava fan a g t a l d a 
la bona dona le l c o í r p o r i a m e n t d'a-
quo'.I m a t n m r i que dcotdl f e r - l i do
n a c i ó de to's els seu.- b é n s ernsts-
tents en un n b i l i a r l v a b r a t en 4 000 
hanes. una s* e .:• vn lo -* d 'un t ta l 

i j So -, de' temps d M 
e n t v elles u n ~ronò-
preo. 

Un cop sabrnque heretava, el ma
t r i m o n i s e n t í « n n - a de g a u d i r de t a ! 
benefici i t ^ t efc desit jar que la se
nyora Clml lo t n l r i s . P e r ò D é u no h o 
vo l i a 1 «i e l m a l í m o n l no v a conce
bre un pla d'asA-sinat d e c i d í s i m u 
lar un roba tor i i i r a n t l ' a b s è n c i a de 
ells dos. A t'eMk l a V i a l i e a m a c à 
els va lors 1 les i . sota de l seu m a 
talàs 1 en t o rna r k « e n y o r a Cha l lo t . 
amb un to d e s e s é r a t , i n t e n t à fe r - : i 
creure q u « uns l l a t e s desconeguts l i 
ho havien robat {A 

P e r ò la v e l l a m L s t a n o es d e i x à 
í m p r e s s i o n n r per i J . o m è d l a 1 c o n f i à 
els seus recels a l Amis sa r i de p o l i 
cia 1 d e s p r é s d u n i h à b i l v i g i l à n c i a 
tres agents t roba renVamaca ta l l de !« 
V W I a Aquesta, n n t t a ü r e n t , no po
d i a n e g « r el fet, p e i S| ia i n t e n c i ó 
I a e í ec t e d e c l a r à q t tot a l l ò hav i a 
esta una b r o m a fed a la senvora 
vJia l lnt . Tampoc els J e n t s v a r e n em-
pa^sar se la c o m è d a l varen de teni r 
el m a t r i m o n i . 

J t T ^ L per l a « M « v a r i c i a , ha 
perdut bons 1 e s q u e l l l p . n s la se-
nyora reml i s t a ha a ï l l a t e l testa-

L ' E L E F A N T , EL COS l E L L L O R O 

Fa alguns dies succe í l Londre s i i n 
fet que m o t i v à comsnla ls festius de 
n d . ^ Sl • ,a r i s · 1>'ns ^ « ' a m d u s t r i a l v a M „ t i r m J ^ , , c re jen t 

que es t rac tava de l l a d r i v a cor re a 
encendre e l l l u m t i r o b a i s e a m b la 
gran sorpresa de veure l r a p d ' u n 
ek-fani que havia e s b o t * i» por t a 
Segons r t ac i a r à n n d u s t r i l raSt 
ei m i r a v a somrien t l s e i t l a v a esta «tar m o l t content del sodessalt que 
I I h a « i a causat T 
find^rJ; ,,,qU€lla " o a r i d ó l e s t r a n y a , 
I m d u s t r i a l es r e c o r d à q u i p r o p de 

SSJ* 8 hav ia ins taHal u n ci rc . 
F é u av.sar els g u à r d i e s delia b è s t i a 
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H a ^ e a d c É C a t a f ü q y a 
g H * D I A R I NAC IO NALISTA CATALÀ D'AVISOS I NOTIcÍT 

D i s s a h í e , 10 nocembre de I92ò 

A q n e s t n ú m e r o de L A V E D DE CATALDNYA h a 
per l a c e n s u r a m i l i t a r . s i gu t passat 

L A V E T J D E C A T A L U N Y A 

E l f a n a l d e l a c a n t o n a d a 

HI h a u n f a n a l , a l a c a n t o n a d a . L a s e v a l l u m é s m a s s a fixa, 
i d e c i d i d a m e n t e s t è l i d a . M a t u s s e r a , l a s e v a o m b r a engegan-

t i d a d i b u i x a en t e r r a l a me i ta t d ' u n h e x à g o n . N o m ' i n s p i r e n s i m 
pat ia a q u e s t s f a n a l s a m b c a m i s e t a . D e u - m e l ' a n t i c flamicell parpe
l l e j a n t , que p o b l a v a el c a r r e r ó d ' e s p e c t r e s , que fe ia l ' u l l e t a ls i d i l -
l i s f u r t i u s , que s o t j a v a e s g a r r i f a t e l s c r i m s . U n a flama que es r e -
t o r ç é s g a i r e b é u n e s p e r i t . A q u e s t f a n a l d ' a r a , a m b c a m i s e t a , v i u 
en u n a f à t u a i m p a s s i b i l i t a t . N o f a c a b a l de r e s . L a s * ™ l l u m no 
s o r p r è n a n i n g ú , no e n c a l ç a a n i n g ú , no c o n e i x e l s sotsobres emot ius , 
no t é m a i i n d e c i s i o n s , no a g i t a n i r e m i n i s c è n c i e s ni p r e s s e n t i m e n t s . 
E s a c a d è m i c , pensa coses ò b v i e s , t é u n a m a j e s t a t e x t e r i o r assol ida 
s u r c o m m a n d e ; no l i i n t e r e s s a p a s , c o m a l s e u a v a n t p a s s a t , de p u -
n y i r l ' o m b r a e n totes d i r e c c i o n s , s a g e t a m ú l t i p l e i in fa t igab le , s i n ó 
que e l c o m p l a u de s a b e r - s e i m m ò b i l c l a v i a n a s o l e m n * , p è l a g oficial 
de l l u m , que r o m a n d a m u n t la gent q u e p a s s a p e l c a r r e r , que es 
b a s t a a s i m a t e i x , que p r o u fa e s sent a l l í . D e v e g a d e s , u n hom es 
d e m a n a , i n q u i e t , e l m o t i u de l ' o l i m p i s m e de c e r t s ufanosos i n ú 
t i l s : e n r e a l i t a t , a q u e l l a b e n e s t a n ç a i n a c t i v a es d e u a l a c o n v i c c i ó , 
s u b c o n s c i e n t o no, q u e s i s ' e m b o l i q u e s s i n r e a l m e n t e n a lguna cosa 

— n o p a r l o a r a de p a r a u l e s b u i d e s n i de gestos v a g u e s — no far i en 
s i n ó c a t ú f o l s . A r a , j a , q u a n v e i g a l g u n m a j e s t u ó s , e m d i c tot seguit : 
— P r o b a b l e m e n t , é s que t é por de fer c a t ú f o l s . — A q u e s t fanal a m b 
c a m i s e t a , e s t à t i c d e tota l a s eva i g n o r à n c i a , o b è s i s u s p è s i embada
l i t , e m fa p e n s a r c n u n a cer ta q u a n t i t a t d c p r e s t i g i s o f i c ia l» : cate
d r à t i c s , s e n a d o r s , p r e d i c a d o r s de t erre s sonores , i gent que e s c r i u 
a r t i c l e s de f o n s . 

T a n m a t e i x el c a r r e r n o c t u r n ha p e r d u t r o m a n t i c i s m e . E l s fes
t e j a d o r s h a n sen t i t , c o n f o s a m e n t , la i n h u m a n i t a t d e l fanal t a u j à , 
i h a n e m i g r a t a l c i n e m a t ò g r a f . E l s s i n d i c a l i s t e s j a n o van al b a r 
que e l s feia p a s s a r p e r aques t c a r r e r . E l l l u m m a g n í f i c de la gent 
que s o p a , e l U u m e t p a t è t i c del m a l a l t , e l l l u m m i g c l u c de la gent 
que t r e b a l l a a l t r a hora-, el l l u m d c c o l o r d ' u n a t a l L o l a o E s 
t re l l a que e s p e r a u n s e n y o r de S a b a d e l l , e l l l u m sobta t , ple de m a l -
h u m o r , de l p i s on s ' h a posat a p l o r a r u n a c r i a t u r a , s ó n j a accidents 
d i s s o c i a t s i que no u s d i u e n r e s : e l f a n a l a n t i c h o d r a m a t i t z a v a tot, 
ho c o o r d i n a v a tot e n u n a e x p r e s s i ó d e r e c a n ç a o d e n o s t à l g i a o de 
m a l e n c o n i a : e l f a n a l n o u e s m u s s a l a v o s t r a s e n s i b i l i t a t i la de les 
coses . E l fana l n o u n o d ó n a p a s u n a e x p r e s s i ó m e f i s t o f è l i c a a les 
ce l l e s d e c a l a v e r a p à U í d que t o m a a c a s a t a r d , n i e x c i t a , c u r i ó s i 
c o n v e r s a t i u , l ' e l o q ü è n c i a de l ' e m b r i a g a t , ni p a l p i t a d ' u n a compas
s i ó do lorosa q u a n u n a p o b r a n o i a , que ha passat a m u n t i a v a l l , m i r a 
e n d a r r e r a , endebades , a m b u n a m i c a d ' e x h a u s t a c a n ç ó , a la boca, 
n i e m p e n y , tot e s t r a f e n t el c r e m a l l o t que s ' a p a g a , e l pobre m i n y ó 
q u e h a e i x i t u f a n ó s , d e s p e n t i n a t , a c e r c a r a j u t p e r algCi que s ' e s t à 
m o r i n t , n i a m b u n a m i c a de t r e p i d a c i ó n o p u n y e i x e l c o r dels v i a t 
g e r s de l p r i m e r t r e n a l a m a t i n a d a , que a i x f no s e n t e n j a la t r i s t e s a 
de l s pe t i t s e s q u i n ç o s d e la v i d a . 

P e r q u è e l f a n a l , h a v e n t t i n g u t compte de no p r o v a r la seva s u 
p e r i o r i t a t , c e r c a n t d ' i m p o s a r - l a com u n d o g m a , n o e s refusa pas a 
a c r e d i t a r - l a m i t j a n ç a n t e l s e u a l l u n y a m e n t i m p e r t i n e n t dels a l 
t r e s , l a s eva m e n y s c u r a n ç a de l a m e n u d a h u m a n i t a t . A f o r 
t u n a d a m e n t , p e r ò , q u a n el m a t í c l a r e j a , t o t h o m p o t veure q u i n a 
g a n y o t e t a c a n s a d a i r o g e n c a é s , fet i f e t ; u n h o m e T a p a R i b r u s c a 
m e n t — d i r í e u q u e d ' u n a l l a n ç a d a — ; i s u r t cap a m i s s a , al so a m o 
r ó s de l a c a m p a n a m a t u t i n a , u n a ve l l e ta per l a q m p n n fanal é s 
u n a cosa m i g d i a b ò l i c a : e l la p r e g a r à e n e x p i a c i ó d e l s m a l s sugge
r i t s p e r la fa lsa l l u ï s s o r n o c t u r n a , bo i t e n i n t al d a v a n t seu , encesa , 
— p e r q u è l ' e s g l é s i a e n c a r a s e r à fosca — u n a c a n d e l e t a flairosa de 
c e r a d 'abe l l e s , de flamicell q u i e t , p e r ò h u m a . 

JOSEP C A R N E R 

P à g . 5. — D i s s a b t e , d i í e 1923 . 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 
Sota el» epígraf.- "Compaflerlamo. 

— K n í a v o r de dos periodlstas.. diu 
avui t d Di luvio»: 

• E l Centro de Reponets de Bar-
celona b a dlrigido à! presideute de! 
Directorio un telegrama que d re: 

• E l Centro de Reporters de Barce 
lona suplica encarecldamenle la mA-
x i m a b e n e v o l è n c i a para los p e r ò -
distas Valdlvieso y Sarulie?. Fauo, 
acu^ados de d e l i t ó s de Imprenn. 
Agradedendo enanto se Imga en 5u 
favor, le saluda respeiuosam^nte. — 
E l presidente, Garvfa Anmí.» 

E n el mismo senildo ban dir'yUto 
a l presidente del Directorin un re»-
peluoso mensaje los periodisias que 
acudlerm; a Capitania genera' la no-
che de! pronunclamlenlo mll i lar.» 

E n s sembla niolt W tfIM sigui de
manada la m à x i m a beuevolenva per 
als senyors Valdlrieso I S à n c h - z 
Fano, però havem de manifestor la 
nostra estranyesa que nus pei lodiste* 
de Barcelona, *n sol-licltai girà. ia 
a favor d'uns companys' s'oblidin 
inexpl lcableme. · l que a la p i e só de 
l a nostra ciutat bl ba, arusais •amiv'· 
de delictes d'irapremia. F.n Joaquim 
D e l c l ò s i E n Manuel C a n a ^ o. 

Retalls madrilenys 

E L C O P D ' I - S T A T 

D E l i A V I E R A 

P o l í t i q u e s 
E L S F E D E R A L S 

D o n F . Moliner Salcedo diu el se-

g ^ m a vlce-presldent del C o n i l l Re
gional R e p u b l i c à Federalista de Ca 
talunya, 1 vocal d ' l Nacional d 
panya. compleixo el deure de ^ n f 
r c o n è i - x e r . competentment autoritza 
por a fer-ho. que nl el partit, federat 

L 0 í a n y o l ^ el f ^ n , ' e f S s'honra de representar ni el Consen 
Nacional emanat .le i ^ ' ^ ™ : 
cional existent, té que veure amb 
l a t itulada Confertncia federal Mle-
brada el 2« d'octubre " l l im. a l , " , r ^ 
de Tres -Ui t s , a, t en u n Centre d , ! 
Po(ble Nou, d'aquesta cru aí . per al
tres elements, al?uns d e l í s f^'.losos 
del partit en 1918. P " ^"^,ndi,er,a1na: 
r a l nacionalistes eu ^ } ò · ™ ™ I a ™ 
Ja nostra doctrina després -d haver in
gressat en cl dit partit, prometent é s -
i e r . so l s . federal, addictes a ella. 

I que ni l'expressat C o n i l l M c o-
nal nl e l Regional es fan solWBTU 
dels acords d'aquesta nova orgam 
zactó que s'intenta, no havent no!>a -
tres volgut publicar aquestes mani-
testaclons abans de l a ce l ebrac ió ae 
l'esmentada Conferènc ia , per a evitar 
le m a l è v o l a e u p o s i c i ó que tractés
s im de 5ombaUe-le I dlf lcultat-la.» 
C L R E G I O N E L I S M E D E V A Z Q U E Z 

M E L L A 

E i p e r i ò d i c iOrden». el qual acaba 
d ' a p a r è i x e r a Madrid, publica les se. 
gOents declaracions del senyor vaz-
quez de Mella. referents a l'orgamt-
í a c l d regional : , . _ , 

«Els drets generals de les regions 
(a part dels particulars que es puguin 
desenrotllar a cada una. i els que exi
geix l a c o n d i c i ó foral d'algonesl, son 
les s e g ü e n t s : . . 

• P r i m e r , dret a estar representana 
per l a Junta 1 Diputac ió elegides um-
roroent; segon, c o n s e r v a c i ó i perfec
c i ó del «seu drqt or lvat iu: tercer, con-
e c r v a c l ò l l l iure ús de l a llengua, dia

lecte: q"art, llibertat un ivers i tàr ia 
o r g a n i W c l ó regional; c i n q u è au-

nrqma administrativa 1 Í W O f ^ f 
preLupost propi: s i sè autarqum 
e c o n ò m i c a per a concertar l a tribu-
laCió; setè , formac ió de la Hisenda 

' pròpia amb tributació separada, co
brada i repartida directament, vuitè, 
reso luc ió dels conflictes de comar-
tmes I Municipis 1 tíasses. i Interven
ció en els conflictes entre regions i en
tre aquestes 1 l'Estat en u n a sala fo
ral te unes, 1 en les Corts generals 
les altres. , , , 

Les limitacions d'aquests dret» són 
de dues olassos: 

r E c o n ò m l q u e s . — Primera , partid-
p a c l ó tributària convinguda amb els 
Munlcipte: segona, quota proporció-
nal concertada amb l'Estat. 

Jur íd iques . — Primera , responsabi
litat per la g e s t i ó adminlstraiiva I 
e c o n ò m i c a de l a Junta sortint, resi-
denclada per la que la substitueix: 
segona, necessitat del consentiment 
de 1 « comarques l Municipis mani-
fastat per re ferèndum per a les alle-
nac ion» , emprès t i t s 1 canvis que a 
i u d U seu constitueixin canvis ex
traordinaris en els tributs; tercera, 
respecte l acatament als drete de les 
altres regions 1 a les lleis generals 
de l'Estat.» 

Aquest número de 

LA V E U 

DE CATALUNYA 

ha estat 

passat per la censura 

m ilitar 

Breviari crític 
L E S H I S T O R I E S D ' O N C L E SCROOQE 

P E R MN. LLUÍS G. P L A 

Literatura fnftKOttJ; teatre Infantil... 
Heu's aquí "n problema literari 1 pe
d a g ò g i c que malgrat de tots els In . 
nombrables es forços realitzat» no aca
ba mal d 'ésser resolt. Crec sincera
ment que nl l 'estèt ica l i terària nl 
l ' e d u c a c i ó Intel·lectual I moral dels 
infants surten guanyant d'aquest es
forç que en la literatura moderna 
universal han e s m e r ç a t homes d'en
vejables dots l i t eràr ies per espeela-
litzar-se en un g è n e r e destinat exclu
sivament a la infància- Hi h a dos 
punts de vista des dels quals hom 
pot tractar aquesta qües t ió : el refc-
rent a l'escriptor 1 el referent ois In
fants. L 'exper iènc ia secular demostra 
que el bon escriptor tot fent obra 
per tots pot arribar a Interessar In
tensament el m ó n dels Infants; 1 ai
x í veiem que ben comptades són 1«« 
grans personalitat d'entre els autor» 
c l à s s i c s de qualsevol pa í s , que no 
hagin escrit p à g i n e s i à d h u c obres 
senceres, plenament assequibles a la 
sensibilitat i a la c o m p r e n s i ó d e S i n . 
í a n t s en llur per íode de formació In-
tellectual. D'altra banda, c m la bo-
na literatura tè per c o n d i c i ó essen
cial l a imlversaMtat del ""eu sentit 
bum'l, w . ' í t n que els Jy;ns «soriptors 
que han .escrit alguna ibra especial
ment dedicada als Infants, saben 
també interessar plenament amb elles 
a les ncifones grans. Com exemple 
de llibres que. escrits per a tothom, 
són també fruït» pels infant», sola
ment us-neniaré * ' cas dels «Viatges 
de Gu'. lnvr- de Swift l -in gran nom
bre de ,iàz''nes 1 cant= sencers dels 
poem-'Í honter ic t com ex-rnipls de 
llibres que, escrits per al» Infant», 
inte-vssen tautà* al p i iKi ' ' en gene
ral, i q u l teniu a q u e s t » .•na^nlflcs 
«Viatges de Ni's I lo lgersnn. de Selma 
l.a.so·lof, llibre destinat n w v l r «le 
lectura eu ics tseoies do Suèola E x i s 
teix la Idaa, ' V s a 1 Uosi , qi.c la 
l l l e r a t r n per als in tants M :.na me
na de llo • !•« « • c l . « s e mTcr: r 
) m é s Tiodf í ta . per a 'a qual sfin 
neces#aris e-ctiptnrs esp-'c:»:!!??!» ! 
sense grans aspiracions l i teràr ies . Pe
rò podem estar ben segurs que tota 
l iteratura que solament pugui ar-
r lbar a Interessar als Infants, é s ma
la llieratura i per tant que m é s val
dr ia que no fos conreada. L o bona 
literatura és una; i ela infants for
men en molts casos part integrant 
del ptlblic a qui Interessa la bona 
literatura. iDeixeu entrar un infant 
• una blWIotecca de c l à s s i c s , d iu un 
escriptor ang lè s , i delxeu-lo reme
nar I llegir els llibres que vulgui; 
que sempre s 'educarà 1 no rebrà cap 
mal». Es una q ü e s t i ó que deixo al» 
p s i c o l ò g i c s i als pedagogs l a plan
tejada en aquest consell; però estic 
segur Que tota l iteratura especial In
fantil fa. amb tota la bona Intenció 
m é s mal als infant» l els deforma 
m é s l'esperit que totes les p à g i n e s 
Impròpies per la l lur edat que pu
guin trobar en una obra c là s s i ca . L a 
perfecc ió d'una biblioteca per Infants 
é s assolida quan els l l ibres d'aques
ta biblioteca tot 1 essent d'un inte
rès universal han estat escrit», pen-
sant amb els infants, per grans 1 no
bles escriptors. 

I serveixin aquestes paraules de 
comentari a les «Històries d'oncle 

Croog. que es recomanen per la ne
tedat 1 l'amenitai de l a ntrracW. I 
altres qualitats fa temps (econegu-
des al seu aalnr, P! delicat escriptor 
m o s s è n Lluís G . Pla. 

MME D E L A F A Y E T T t : «LA PBIN-
C E S S E D E GLEVES.» Traducc ió de 
Rafel Marquina. 

Aquesta deücl· isa ncvel-la de la 
qual un f a m ó s crític ha dit que e! ^ u 
estil «es la perfecció de l'eatll mun
dà», assenyala l'entrada del gènere 
realista en la iH-.vH-la M n c e s a d·'I 
segle X V I I que flus I l a t ò n bav a 
tingut un c a r à c u r herole i fania-
slsta. Llegint aquesta o lm-moTtra 
de Mme. Lafayette. i-m aflttnyado. r^r 
les seves tendènc:*- de les jivliges-
tades i fades nove -les d í . M I l e . Sen-
dery, « n s trobem ja dintpe de la m -
ve í - la moderna. En l'eetll de Mme. 
de Lafayete nn hl lv\ gaire b é rastre 
del ma l gust prei·i i-iista" que havia 
e n v a ï t la literatura francesa al co-
tmençament del segi.- X V I I . Mme. ús 
lyafayette escriu ]n sota e i mestratge 
del» grans autors que posaren el« 
fonaments de! 1 !n«icJMae francès 
1 el seu estil, lliure d afecÜ|pió i d en:-
fatlsroe, es recomana per la «eva ne
tedat i la seva sobrietat. L a "evi 
Una m a l í c i a en ; 'obí«r»teI6 p«Ico. 
lòg ica , la plnturn fidel 4a les pas-
i·lóns i el fons de noblesa f d'amor 
a la virtut, que hi !ia en el seu ar
gument donen a In noveMa de Mm», 
de Lafayette un om-ís 1 un inter·'·· 
h u m à que li assecuren la immorta
litat al través eie les var iac lcns del 
gust Uterori de totes les èpoques . 
E n s hem de felicitar que una obra 
»an atraient com nq'i·stn has i trobat 
im traductor tan hftbil com el nostre 
distingit companv Rafel Marquina 
que b a fet assequ i)!' al públ ic cata-
'à aque.-la exquisida mestra l e I."1 
gran literatura mun lana de la Fran
ç a de! segle X V I I . 

M DE M O N T O L I U 

Nota. — E n e! •Rr'·vian C r í t i c an
terior, per mor d'una ratlla sa l i ad» . 
diu un paasalpe: «Vol dir a i x ò que 
la l í r ica ha d'ésser e p i d è r m i c a etc.» 
I té de d ir: «Vol dir n \xò qu* la lí
r i ca ha d'ésser pf-'-imistaT No. Pe
rò l'optimisme líric no ha d'ésser 
ep ldèr in i c . no ha dv<*«r la r ial la de 
la pura sat is facció de viure. etc». 

Institut de Cultura 
i Biblioteca Popu

lar de la Dona 
C L A S S E D E CUINA P O P U L A R 

Ole$ feinera, da vuit a nou del mati 
LUs la de M setmana 

IVUuns: Bordures d 'arr t j a la Pic-
mouteaa. 

Dimarts: Filet de llucet» a 1« «Cho-
von». 

Dimecres: Peu de porc amb naps. 
Dijous: Bledes a !* Poul««te l pe-

tates «souflées». 
Divendres: Conserva de peres i de 

perdiu. 
Dissabte: Crema a W Italiana. 
Nota: Poden asslsrir a «<fuestcs 

l l i ç o n s totes les que els lolercs.'·:, 
tant s i són com no sòc i e s de l'In» 
titut. pagant ? j cènt im» per un H-
quet que se'ls remetrà abans den-
trar a classe. 

PERSISTÈNCIA DE L ' E S P E R I T E S . 
T E P A H I 
Sola els ep ígrafs : -Lite aturas te-

rapéuücas . — E l caràc ter nacional, 
d i u N'Antoni Duboi» , a «I^i Liber-
tad»: 

• Es{k8óa no so regenerarà nue-
vas dispos ic íone» , se l>n dicho cuan-
tas veces los gobemantes han int^n-
tado reformas legislaiivas. l-os bom-
bres de la «revolución desde arr-oa». 
frase de H a u n lraduclrt« del fran
c è s , vlenen dlr.iendo desde hace mu-
clios afios que la «Oiireta» podia sor 
e l instrumento trousfomiflilnr, y . 
exagerando un poco. la ameirnll'.do. 
r a de decreto» que abraza el mllagro 
creador; estos esplritiis perfecinmen-
t« lefijalistas apllcan ft lo gobenia-
c i ó n pi\bllea el principio «slmll ia sl-
mi l lbus»; h a sldo el legalismo. el ar-
tificio Juridloo. el exceso <le normos. 
l a causa de !a descomposici í 's i del 
Estado. pues e n c e r r è m o n o s en im ga-
binete. olgwuos el consejo de doctos 
varones y artlculemos nuevas prag-
m à t i c a s . que ellos puriflearàn e| or-
ganismo. Frente a e # n posíoión de 
los crayenles en l a «revolución desde 
arriba»! que lodo lo fían al magne-
tismo de la ley, se Iwl lan aqué l lo s 
que creen precisa» lionoas Iransfor-
maclones en las e n t r a ó a s de los 
pueblos pera prociiirar eu mnrcata 
ascendrnte. E s el etemo problema 
del Derecao. I>n lev crea, modela, es-
culpe, el alats de las nadonalida-
des, 0. por el contrario, jno es sino 
el catice por donde discurre el río pm-
lundo del esplrUu coasuetudlnau ' 

iPuerfe- la ley .-amblar la subiaucia 
de una colectlvidad pol í t ica stn que 
previamente se opere la revo luc ión en 
las concienclasT 

Intentos para w o n s l n i l r Espafia, 
para Incorporaria n l a corrleuto del 
mundo, para mndiflcnr su caràcter 
seculor, los na hahldo en n ú m e r o 
cons'ulerable; en todo tiempo los 
«él i tes- Inle lectuale» han mostrado 
su gra ve preocupac ión produclendo 
-las Ilamatlas «l l teraluras ' S M p é m i -
cas» , y en todo llemo liombres polí-
tíaos han recogldo sus Idearios; pe
r ò codo ha sido Inút i l , por l a razón 
únioa de que Espanya ha sido tnca-
paz de haoer su revo luc ión . 

E l ilustre escritor Ramlro de Maez-
tu no» dice en uno de sus ült inv s 
notables artlculos, que 1* s c tuac lón 
del Directorio para extirpar la hidra 
caciqui! tiene «u « n t e r e d e n t e ideal 
cn la literatura del desastre de Cos
ta y Plcavea- Rien. IVro . .•ruànla.i 
veces no se hu procedido poi los in-
teleoiuales •> !a l e v i s l ó n «lo h 1 .jiin-
rr-s n a c i í w a l w T i Y t u à n t a s los tiom-
bres pol í t icos han prete.ndido hifll-
trar la virtud medlcatlvo en cl oiga-
n.smo del Estado? Ante» dei irtarde 
è t i c o y de| einpertu mrtalOUiBla de U 
g e i w r a c i ó n del 98, que cuíciklna eu 
los lihros «El problema nai ioiir ! v 
•Begenerac ión y europeizuuión de 
Espnna». allu. eo los coinicnzoj del 
n g l o XVTI. cuondo se ob»ervar>u «los 
priineros sint'viiiis de la decadènc ia 
eapaflCla y !a faltet de eolide/. tle lo 
vasta, pero descosldo, constru.. í.-u. 
s u r g i ò el grupu de los escrítorcs de 
po l í i l ea cconóm1i>«, los H c n e i a . los 
• ionzàlez de O l l o r i g o , los Sancho ue 
Moncadu. los F o r n à n d e z df Navnn-e-
te; después , en el slglo X V I I I , sigueu 
la misma irayectorla de puilflcBL-ión 
«tien y v a l o r i M c i ó n ideal y nwtei ia l 
de l » n a c l ó n los Dstàrix, l'lloa, A n i -
quíbar , Camiiomaiids', traduclénd&je 
en la polltice serlameme construti-
t iva de los Olavide y l i b a a ú s . Pues 
t>ien. Todos eso» c l c lo» del pensa-
mlento revlsloni>ta, desda el sl
glo X V I I liaetn las postrlnierias del 
XJ.X. 110 llim d í s f l ^ u r a d o «I caràcter 
de la nocionaldad: c a y ò la semllla en 
l ierra abrupta, y al alborear noeslro 
siglo. Kspafia es I» imctón imonexa. 
invertehrAdó. i orrompida, Çan&ilça, 
apull l ica, anaiipilr.ada, ociosa .. 

i ) de n o\ e ni b re de 1 9 2 5 
D i u e n e l s t e legra iucs d ' a v u i que H c r r 
A d o l f H i t l c r , e l i a m ó s c a p de l P a r t i t S o 
c i a l i s t a N a c i o n a l dels T r e b a l l a d o r s b a v e -

l^SQS, h a e n d e r r o c a t c l g o v e r n de \ on K a h r , s u b s t i t u i n t - l o pe l í a -
m o s í s s i m g e n e r a l Ludendor l" , d a r r e r cup d ' E s t a t M a j o r de l ' e x è r c i t 

- a l e m a n y d u r a n t l a g u e r r a de 1014-1918. H c r r A d o l f H i t l c r a c t n a 
c o m a conse l l er p o l í t i c de l g e n e r a l L u d e n d o r f . B l C u p de P o l i c i a 
P o e l m e r h a s igu t nomenat a i l m i n i ^ t r a d o s del pa ís . , i el g e n e r a l I . o » -
sow M i n i s t r e de la G u e r r a . L e s forces de H i t l e r o c u p e n l a c i u t a t 
de M u n i c i d o m i n e n , segon-: s e m b l a , l a s i t u a c i ó . 

U n a v e g a d a m é s s ' h a n c o m p l e r t Ics l l e i s i n e x o r a b l e s de l e s a c 
c ions i les r e a c c i o n s p o l í t i q u e s . L a m a t e i x a M u n i c , que fou c e n t r e 
del mov iment c o m u n i s t a , é s a r a e l focus de la r e a c c i ó i m p e r i a l i s t a . 

E l 17 d c g e n e r d ' e n g u a n y , c e m e n t à v e m e n a q u e s t a s e c c i ó de l 
d i a r i l ' ac t i tud de B a v i e r a d a v a n t l ' o c u p a c i ó de l a c o n c a de l R u h r per 
l e s tropes frattco-belgues , i a f c g ' e m : « E n l a f o r m a que h a p l a n t e 
j a t M . P o i n c a r é l a q ü e s t i ó , h i h a d o s p e r i l l s molt g r e u s : s i l ' o r g a -
ofesado i n d u s i n ' a l a l e m a n y a r e s i s t e i x v i c t o r i o s a m e n t l a p r e s s i ó 
f r a n c e s a , é s molt probable que es p r o d u e i x i a A l e m a n y a u n m o v i 
ment n a c i o n a l i s t a c o m el que p r c j w r a r e n e l s f e i x i s t e s bqveresos i 
que c l precedent i m m e d i a t de T u r q u i a fa d o b l e m e n t t e m p t a d o r . I s i 
l ' o r g a n i t z a c i ó i n d u s t r i a l a l e m a n y a s u c u m b e i x a l a p r e s s i ó f r a n c e s a , 
é s molt probable que es p r o d u e i x i a A l e m a n y a u n m o v i m e n t c o m u 
n i s t a , el q u a l é s a t ia t c o n s t i n l m e n t des de M o s c o u . » I a f e g í e m : 
« L i n t e r é s dels a l i a t s i l ' i n t e r è s d ' E u r o p a d e m a n e n p r e c i s a m e n t 
tot el c o n t r a r i : p r e s e r v a r e n s e m s A l e m a n y a de l s p e r i l l s de la r e a c 
c i ó i de l s p e r i l l s de l ' a n a r q u i a . » 

L a h i s t ò r i a de l ' E u r o p a c e n t r a l d u r a n t a q u e s t s onze m e s o s d c 
l ' o c u p a c i ó del R u h r , h a estat l a h i s t ò r i a de les f l u c t u a c i o n s d ' A l e 
m a n y a entre aques t s dos p e r i l l s . L ' a m e n a ç a c o m u n i s t a h a t i n g u t 
l a seva m à x i m a e x p r e s s i ó en e l s d e s o r d r e s provocat s pels t r e b a l l a 
d o r s sense f e ina , c o m a c o n s e q ü è n c i a de la c a r e s t i a d c la v i d a i l a 
c a t à s t r o f e de l m a r c , en l ' a l ç a m e n t d ' H a m b u r g i c n l ' a c t i t u d d c S a -
x ò n i a i T u r í n g i a . E l govern de l D r . S t r e s e m a n n h a p o g u t s u p e r a r 
l ' a m e n a ç a c o m u n i s t a . X o h a pogut , p e r ò , s u p e r a r l ' a m e n a ç a i m p e 
r i a l i s t a . P r o u fort p e r a i m p o s a r l ' autor i ta t de l g o v e r n de B e r l í n 
a S a x ò n i a , no ha pogut aconseg i : !r el m a t e i x r e s u l t a t a B a v i e r a . 
M e n t r e D r c s d e res ta so tmesa a l ' a u t o r i t a t de l R e i c h , í i k s a k s e 'n 
d e s p r è n . 

E l 25 de s e t embre d ' e n g u a n y , en c o m e n t a r les p r i m e r e s n o t í 
c i e s de l a c a p i t u l a c i ó d ' A l e m a n y a i la c e s s a c i ó de l a r e s i s t è n c i a p a s 
s i v a a l R u h r , d è i e m : « P e r ò l a c a p i t u l a c i ó d ' A l e m a n y a n i s i g n i f i c a 
l a s o l u c i ó del p r o b l e m a de les rc -pmac ions n i l ' e n d e g a m e n t de l a 
c r i s i europea . T o t el c o n t r a r i . L a fase m é s a g u d a de l a c r i s i co
m e n ç a a r a . » 

X o r e t r è i e m pas e l s n o s t r e s c o m e n t a r i s de l 17 de g e n e r i de l 25 
d e setembre d ' e n g u a n y p e r l a p u e r i l v a n a g l ò r i a d e c o n s t a t a r q u e 
s ' h a c o m p l e r t l a f a c i l í s s i m a p r o f e c i a . N o . R e c o r d e m a q u e l l s c o m e n 
t a r i s per a c o n s t a t a r que no p a s s a c a p cosa i m p r e v i s t a , q u e e s t à p a s 
s a n t e l que fa ta lment h a v i a dc- p a s s a r c o m a c o n s e q ü è n c i a d e l e s 
e r r o r s , de l a cega o b s t i n a c i ó i de l a boger ia de l s h o m e s . 

A l ' h o r a d ' e s c r i u r e aquestes r a t l l e s no é s p o s s i b l e c a l c u l a r e n 
c a r a les c o n s e q ü è n c i e s que t i n d r à p e r a la p o l í t i c a e u r o p e a i l ' e s d e 
v e n i d o r d ' A l e m a n y a el cop d ' E s t a t de R a v i c r a . N o P o d e m p r e v e u r e 
s i L u d e n d o r l r e e i x i r à d e f i n i t i v a m e n t e n el s e u p r o p ò s i t d ' a s s u m i r 
l a d i c t a d u r a d ' A l e m a n y a o s i E b e r t a c o n s e g u i r à s a l v a r la R e p ú 
b l i c a , cosa q u e s e m b l a , a r a c o m a r a , molt d i f í c i l . P e r ò , s i g u i n e l s 
que s i g u m e l s e s d e v e n i m e n t s i m m e d i a t s , r e p e r c u t i r a n e n tots e l s 
p a ï s o s e u r o p e u s . E l g o v e r n b r i t à n i c , f racas sades les t e m p t a t i v e s d ' a r 
r i b a r a u n a c o r d de f in i t iu a m b F r a n ç a , a c t u a r à a m b i n i c i a t i v a p r ò 
p i a . c e r c a r à e l contacte a m b I t à l i a i B è l g i c a , P a c t i t u d u l t e r i o r d e 
los q u a l s e s , a v m , u n a i n c ò g n i t a . 

T é , d o n c s , u n a grave ta t e x t r a o r d i t n r i : , c n aques t s m o m e n t s c r í 
t i c s la n o t í e m d h a v e r f racassa t les c o n v e r s e s d e W a s h i n g t o n . « 1 

desacords e n t r e F r a n ç a i e ls E s t a t s U n i t s i m p o s s i b i l i t a u n a i n t e l -

d fe Z a l Í a t S · m0mentS " . é s r e n r e n -
d r e una a c t u a c i ó c o l · l e c t i v a . ! 

JOAQUIM P E L L ! C E N A I C A M A C H O 

iCinoo siglos ban irauscur-Ido, y 
aquellos rasgos de l a Espafia de 
Femanuo e! CatdUco son 'os rasgos 
de la Espaïlo de In He*i{iuraciüu! 
iCóroo no IncUnar-se al peslmismo 
al ver fraeasar socularmente !a hue-
u a Xe de los reformadore*1! j U n pue-
blo que peisiste en sus virios y de-
feclos tan denodadamente es de difí
c i l cura; Jo» tratani ienlo» desde arr i 
ba no pueden ser lo suflcieniemente 
enérg icos . E l pucblo liene que caim-
biar de piel. ne sangre y de n e r v i ó s , 
y eso se opera por u n a r c v u l s l ó n to
tal del òrgan í smo . P o d r à exlinguirse 
l a casta de lo» vò1"11"** >' cs i iivues 
po- fallo de una o p i n l ó n e.xeesiva-
mea'e Iromülada v burlada: pero 
i q u é decreto tendra la ef icàcia para 
destruir ï a casta de los Ignorí intes . 
la esste de 'os nobles IMkadoe, la 
essta de los h l d a l g ü e i o s qu;' desdefian 
l a indús tr ia . U cesta <! • los pioaios, 
(a casta dc los liolguzanee. la casta 
de los esWkpidost M i e n t n alga ense-
iloreado de! àmbito nacional cl es-
pírltu vlejo. que hizo caminar a E s -
paga tomo una sombra por las ver-
tientes de la H i s t o i i » . habra que re
nunciar a toda esperanza .» 

Dietari històric 
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EM JOAN A L A B E R N T R E U LA P R I -
MERA F O T O G R A F I A A B A R C E 
LONA 

F.rn academis de 1 Inicies I havia 
estudiat la ra r iera ./<• tfraeidW solu 
la protecciti de la Junta de < .»/,)«•,-. , 
cSttnl-Uo dei Govern r h , l de la p n -
r ine la . Obres iv labies f è t** són tre* 
l é t n t n u , gravades ea l>«o, represeu 
I M I els darrers nmiucnU del H * » , - . 
m l l.acy i el titol de soci de la dUn 
Acadèmia . 

Es parlava, aquell ietiiu> de la f't-
logra/ia, del lueloilc inventat per Un 
querre, i es vol l tué fer una f/eovtt de 
tal invent. E l diu -I . I nt&dfOt i »*».•• 
f<i.i: !>erdy mal i /ral uixd, c,i un terra 
del de la n'aça del i-alan r , reuniren 
rn Mer, Mn„la.u. en /Mur» í l 'Al i-
bern, per « treure unn fologru/ia. Mol
les persones havien eslat •onvida-irt. 

A Ires Quarts d'una es p a f ú a I " 
c·nulira obscura i « l'aeciü dc la l lum 
id p l a i u a preparada, t b rint minut* 
In van lleure, i , ernorada a l'aecid 
del vapor de mercuri i tretu la capa 
sensible, apare / jaé la vir.li, de LlOlj i i 
1 de lu cu<a d'en M / r f . 

E l s honies de cirueia que Uem M -
iiienlal, e.vpo·.aien el prOcedimml 
ulll itzai, i després es sortejà l a plau
r à a sis rals el nüniero . Tots e't mi-
IMSnM lorei, de<pal-nils de seijuida. 

L'Aeadïmin de C U n o i i i obn una cà
tedra, en la gual l'Alabem esposa el 
p i o e e d à n e n t dc lelraiaf, i dea d'ales-
hores anaren scgitJiit els tfttSMalS " 
In íol·i / irafla E o u una BerÚuMç Ob· 
teÍMio, amb dany dels pinWit anome
nats relrntUle.s. I.a fnloijij / la iWcCIlt 
havia pres carta de i ialuralcsa. peni 
quedaren els n<»m« de Josep Jfttvol I 
Vicens Roilts com a pintors i l 'Es
plugues Ture l l i i L'-richon, eapteia-
litiats en la in in ia la iv . 

E S P I G O U l R h 

Co„.nil>, S*DI A M I i Vmtdm. 

R t PRESSITOST x o r 
^ 'í! f ^ ^ n r - a dtí (iaeat rf·.K·Ufe 

niriiv.mt Icítod. úe Xti orieot«ri»Kii. «oo«-
"i-liim • sccii r pír a la fn-miciò i t \ 
X-ròxlm prM.iiDüM onSasd muni.-·pal. 
Mrr.TA AI.S D t n j a n à 

DmnÇKncE Bm-rs 

ESTADÍSTICA D'HICIKKE 

per . . 1. ,«.,16 .V VltiAïm wweip,! d-H--

r, '5 "f" ' ' · »er»ri«: 

M u n i c i p i 
VISITES 

HJO Lomplimmllt l'alcsMc t«ii>uc Alv» 
re» dc <•> Campa : el prvükci de PAtf» 
ilació dr la rrcm-« diària de Barcelona 
doa fiuieni d'Oi», el marquis de Marianao 
el «ccrclari de la Janla per a la .-«.n-:--,, 
del Palau Reial «enyor Rialp, el comnodanl 
d'ioiamcria don Camil Llorer», «I còmic 
de Csralt. «na v.omis«id deW alcaldea dc 
la Llotja i de la Meni. Vex-«na.l.« don 
Emi.i Jiino}, r!# v.-ayort Maspau», Eavàn i 
Sol», de U Junta nirectir» de rAatocUctA 
l'roleitoni d'unimaU i planta. 1 una coni^. 
•ió de tfrairea per .. «ol-líciUr iiir v'l» 
concedeixi permís per a !« «ei< ii: a. de 
les tradiclonat" Sre» de Santa LIAcia i dc 
Sant Tom&i. 

VISITA D-INSPECCIO A I.A LÍNIA V1SCAI, 
Com a mullat d'uaa «Uita d'hUfWix^A 

feta a U Unia ucal i ^epeacUncic» re. 
.apudres la matinada del dia 6. l'Ai-
o t i l * ha !mraM( una multa' cqulrakat a | 

. ^ ""' · , *• Jo. eq-rnUSÍ,; 

l·it renladu. fct; rol.., . -«n i ldn ati forn» 

««K^tcm, prwticBd,. r*l pe ram. I fett. 
A i ,kOT^i,- * » • °«t-! i». 1« S 3 L -

ecctA deU onals eorre a .-irree de la faml-
l'a, j s : dradneir» per maMHca 
t^Wru·le'. .«4; oi dre. de rscmacló cn» 
ira « ve.-ola, tramiude», IJMJ ew^ma 
I 'ÍT.". . .^ «ocepte practteadea . 
lla-iitot, p ; d.l:i*r>,a per retard pel 
nUMiK concepte. jSH; (a^pcevion. prtCtk» 
«le« p«"d'. | · i i; . .-••t·.-rXcs, i ; ; - ; reín.ar, 
c ou». 6> 

KASWTS XOVE* 
l-i Comi^ló .'.•Eiarmp·.e Us acordat que 

* exp*i «I pébQo cl proiecte .le rasaat d'l 
carrer d- Navea ile Tolosa, entre els d, 
MMMWM I Rair de Pjdrén 

IXI-URMACIO SOBRE E I . ni? t ^ t t t í M 

Is ItltMMr» ner > formular rftïlamj 
.•.rn» •> ilenAnciu en •retadd atr »ec»e: 

...dors o al « u inneioaament. t>a 
eetal M>»|,'«I per avni, d.-abte i prorro 
a;..U mr a tat» els d:e» de üa prftxlma 
m»na . el dillun- : el dlmart». de .V« a dot-

"'· ."""· r,, «teod* de celebrnr>e 
»]o .1 Ajuriamem r l primer diu, i Coml-v-o». 
i.i.;„ .,.>!. rT sruon; , ela « f r , dic., a 
m«» n de !cs indicades 1- tamV-

n*- " l»"l«- l-a .lila ia'or-
mac -. pot formnloi.v terSalmen: o per e. 
crit al XecnHat de Prorelmrms de t'A-
l.inli.menl. davut del regidor in·tn··lo· 
dc 1 cxi«rdtent, tom J-'nrc Taylor. 

AI , DltiTRICTB V I I I 
E l liaeat d'alcalde del DistrUtc *a,i» ce 

nyor CampatU atenent • rdamncion·' del 
veïnal ha interosai de la Coraitsió de Fo 
ment unu luspeccid »1» lallers d» Is tinto 
roite drli senyors Radaroux;. •* -astal-Ució 
d uns líiuipt,:» eL cl·i-a al carrer de Uintlea 
I ladob dr '•sdo·ininal .;el atai-·x A-xl ta, . 
te.x lia donat ordies a la suàrdin nrbans 
perquè dennuc» el- ociípaau de U *!• pft. 
Wlca qne no t^nsain concedit el «rrmla i 
sis inlrartort dc les ordenances mnnV' 
pals «a el refereat • Ilearar cacombrat es 
• l . carrer. 

Recomanem s i<( tnv . ta i» i m 
pnrneutart Qut M M H « M t r a a u 
ire ns a r a e l e i a MOU* « v y U e a d e i . 
« v a l no ens H 901 H » U I tr -Hf 
'.« n e c t i r l i a i abtottum ' t t n t t M 
f i menor eai< -t 'avaUr «««ntf* 
n e n l ete cnginmlt m a * mm ea-
* i t a u*m f i rma m m m m 
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DARRERES INFORMACIONS 
N o t i c i e s d c l a P e n í n s u l a 

P E R A L'ASCENS DE GENERALS I 
CORONELS 

ModrUl. 10. 13'30 matinada. 
E l -Diario OWclal de Guerra- pubU-

ca un» diaiiosicló dient: 
•Per a executar ço <tue es disposa 

en el R. D. dP 22 del mes d'octubre 
proppassat, la Junta olnssiftoodora 
per a l'ascens de generals 1 coronels, 
es constituirà en la següent forma: 

President, don Valerià Weyler Ni
colau cep de l'Esiat Major Cemral 
de rfcrtrclt; vocals: tinents generals 
don Enric Rarrelro del Riego, don 
Domdnec Arrniz de Comlerena ligar-
te, consellers del Consell Suprem de 
Guerra i Marina: «erre\arl, general 
de dlvlslA don Juli Antamaz Crespo, 
segon cap de l'Esiat Mnjor Central 
de l'Kxèrilt; auxiliar, comandant del 
Cos d'Estat Major, don Valentí Galar-
za Morantc. amb destinació al minis
teri.» 

NOTA BURSATIL 
E l negoci (•* molt reduït a Borsa, 

perd en general, el mercat acusa més 
bona disposició rjue el dia anterior. 

La partuia del Diutc regulador pu
ja 10 cènllms. en Inncar a TO'15. 

E l Banc d'Espanya baixa a punts. 
1 els Nords 1 Alacants estan sostin
guts. 

Els francs cedeixen an cèntims l 
ipieden a W K». i les lliures en baixen 
10 1 tanquen a 33 56. 

A LES MINES D'ALMADEN 
Diu «El Socialista» en un solt: 
• Es tracta d'un nítsl,,nP,e lue pot 

perjudicar l'Estat en molls milers de 
duros, I com que enrura ès pot evi
tar, denunciem que es pretén demà o 
demà passat, la firma de 
l'encarregat del despatx del ministe
ri de Kinances per a autoritzar que 
s'emprin prop de WO.00O |>esseies per 
a l'adqnlsicW. i>el Consell de les mi
nes d'Alrnadèn. d'tma partida de 
30.1100 ftÜMoni per a embarrilar ar
gent viu. 

.Vpiets contracte donarà nvflt que 
parlar d'oqul a pors dies. amb el 
qual es lesionen el* Interessos del 
Tresor I altres molt respectables per 
a beneficiar un inspector general del 
Cos de Mines.» 

L E S FESTES DE CARTAGENA 
Cartagena. — Malgrat el temps reg

nant aquest matí la concurrència que 
hn assistí n la inauguració del mo
nument als herois de Santiago de 
Cuba i Cavito ha estat veritablement 
,'\irnordliiiirla. Es calcula en 20.W» 
persones les que han acudit a l'acte. 

S'havien construït dues tribunes: 
una per als rels i llur seguici, l l'al
tra per als invitats. 

A h-s deu de! matí e? trobaven for
mades totes les forces de la guarni
ció, en tmífomie de gala. 

Ambdós costats de la tribuna rèsla 
formaven les columnes d'infanteria 
1 .\l.;:.iia pertnnayenU a les dota-
clons del «Jaime I* 1 «Alfonso XIII». 

Davant a la plnrn de l'Ajuntament 
s'havien sltnat el» exploradors. 

Le* forces d'intanterln pertanyien 
nls 1 ?1 mcntB de Cartagena, Espanya 
I Sevilln. També formaven fonces 
d'ntllllerla I cavalleria. 

Les banderes s'han col·locat davant 
a un preciós altar aixecat davant 
de la tribuna règia. 

A la missa ha oflriít el capellà que 
fo i del creuer «Colón», reverend P. 
it -m 

\ !a dreta de In tribuna figurava 
rl pergamí de la comissió de l'ho-

- natge. cobrint-lo la bandera del 
•Contrmnaestre Casado».. . 

A l'esquerra de la trlbnnn figura
ven les comissions civils I mlilars 
1 a la drem. en sillons. el bisbe i 
el« sens familiars. 

El» rels han arribat a les once 
menys rlnc mlnnls. 

Donyo Victòria vestia preciós ves
tit de vellut verd. ornamentat amb 
pells, i lluïa precioses joies de per
les 1 brillants. Al cap duia capell del 
mateix color 1 aplicacions d'esme-
ragda. 

E l rel anava d'uniforme d'almlranl 
-de gala. 

El marquès d'Estella també vestia 
de aslo. 

Kl* Bels han ocupat la tribuna, 
seient a llurs costats la duquessa de 
Sant Carles, el cap d'Alabarclers, gen-
till·liomes I algunes personalitats. 

En començar la cerimònia el Ret 
s'ha aixec.H nuant fins a l'altar. 

I'l president de la comissió orgawit-
7.1'lora, senyor Altamira, pronuncià 
un discurs, en el qual. després de 
donar les gràcies als Bels per llur 
presència, explicà la significació de 
l'homennlge, que constitueix una vin
dicació de la Marina Iota. a la qual 
una apreclncíó fnjtisla, féu responsa
ble dels fets de que fou víctima. 

La Marina en 1898 — diu el senyor 
Altamira — fou exemplar de les més 
aHM virlnds ciutadanes. I, davant la 
dcslruccló «egnrn. amb la declaració 
reglamentària «Protesta y salgo a la 
mar», marxà a l'encontre de la glo-
rloaa mort. 

AquesUi Vlrlnd ""'s la que convé as
senyalar enèrgicament a la contem
plació dol pals tol; significa el com
pliment del deure professional, si
guin quines siguin les conseqüèn
cies. 

Després do saludar als supervivents 
d'aquells combats, el senyor Altami
ra erida l'atenció de tota sobre de 
la importància que la Marina en la 
vida espanyola Pensar en ella. aten
dre-la omb zel I adnptar-la a la seva 
m i w i ó . serà sempre una labor d'alt 
1 previsor ptrlotisme. 

Termna el senyor Altamira el seu 
disi urs. dient: 

Poble de Carlagena. esperit amas
sat pels segles en l'amor al mar. 
,.u d»s d'avui dipositari i custodi del 
lui-uumctit. 

Ma estul moll aplaudit. 
L'alcalde de Cnriagena llegeix a 

rontlnuacló un discurs en el qual 
ilcsprds d esaludar nls Rels I al pre
sident del Directori afegeix: 

Afluest monument serà per a nos
altres un altar sagrat on les rogene-
rn iínis de l'esdevenidor, podran con-
leutphtr una formosa lliçó de patrio-
ti-iue. 

Seguidament pronuncia un discurs 
1̂ general Primo do Rlvera. 

No e^tmnvl a ningú — diu ei mar-
«loès d'Estella - nl a W . MM., que 
• q j c · t c s pmacro» paraules que vaig 

a pronunciar per mandat de V. M. 1 
en sa representació, com a cap del 
Govern al qual V. M. féu l'honor d'en
carregar el poder, produeixin alguna 
emoció, donat el fet qne commemo
rem. Potser alguna vegada bl hagi on 
les meves paraules un accent d'elo
qüència que. encara que estic mancat 
de dots, surt del meu cor. 

E l presidem de la comissió ha dit 
que aquest homenatge no és solament 
als herois vençut*, sinó s tots, cone
guts 1 desconeguts, que Intervingue
ren en els fets. Aquest homenatge ho 
és a tols els qne mantlngfieren la dis
ciplina i seguiren llurs caps. No és 
exclusivament un homenatge a Mor-
gado. Fajardo, condestable Zaragoza, 
condèstable Orjales, Ballesteros, Aus-
plze, capellà del •Cristina», els fets 
gloriosos del qual commemora en 
esmentar-los el general Primo de Rl
vera. Aquest homenatge és a tots 
aquells que no van poder deixar Unr 
nom glorificat, però que passaren a la 
posteritat perquè feren una obra 
gran. 

Perquè hl hagi homenatge complet, 
assisteixen a l'acte SS. MM. els rels 
i l'ambaixador dels Estats Units, qui 
amb la seva presència proclama da
vant dols espanyols el valor t la no
blesa del poble Ique omb ells es va 
batre. 

Després al·ludeix h» conducta dels 
marins espanyols qne no han pogut 
oblidar la frase de Méndez Nürtez, de 
què més val honra sense vaixells que 
Taixells sense honra. 

Però és precís posar remei perquè 
aquella situació de 1898 no es repro
dueixi, per a la gual cosa cal crear 
previsorament Exèrcit l Marina, a 
més d'indrtstrles militars perquè l'Er 
xèrcit 1 la Marina no constitueixin 
una càrrega massa pesada per a l'Es
tat, sinó lot el contrari, el mitjà de la 
seva prosperitat l riquesa. 

La rebuda que ha dispensat Carta
gena significa la salutació que el po
ble dlrifrelx al rel, qui, estrany a tota 
responsabilitat, segons la Constitu
ció, és volgut pel poble i el seu nom 
va unit a l'esvenidor gloriós de la 
pàtria. 

Parla del sol que ha lluït esplèndid 
en aquest dia de l'arribada, sl bé les 
lluminàries nocturnes 1 els ulls de les 
beUes cartagenercs semblaven com-
penr amb el seu resplendor. 

El general Primo de Rlvera es di
rigeix després a S. M. el Rel, I diu 

Senyor: D'aquest port sortirà V. M. 
cap a un altre port de ha terra ita
liana. 

Tinc la seguretat — 1 això ho dic 
per a desmentir tota els dubtes i co
mentaris han sorgit sobre l'assump-
te — tjue sl bé absent uns quants 
dies, la tranqulllitat queda assegura
da amb la presència en el Govern de 
persona tan prestigiosa en la marina 
que vetllarà per l'ordre 1 la disci
plina. 

En aquest moment, en aquest dia, 
és la primera vegada que parlo al po
ble davant V. M., I asseguro, en nom 
propi, 1 en eí del Directori, Exèrcit 
i Marina que es solidaritzaren amb 
nosaltres, que el que ens proposem és 
la salvació d'Espanya 1 aquesta «al-
vació es realitzarà mitjançant el mo
viment Incruent al qual devem el 
poder. 

Així no tomaran a repetir-se els 
dies tristos d'aquells moments en 
que ens mancaren mitjans propor
cionats a nostra capacitat per a ob
tenir la victòria. 

A continuació el Rel 1 comissió rfel 
monument marxaren fins a aquest 
per a fer l'ofrena de les corones. 

Descobert el monument, raanbal-
xadur dels Estaüs L'nits llegí ei se
güent discurs: 

Faig donació d'aquesín corona 
amb la mé» gran admiració pels 
herois espanyols, la memòria dels 
quals es consagra en aquest monu
ment. 

En veritat heroi és l'home que se 
sacrifica 1 mor per la pàtria. 

Es la meva esperança, 1 el meu vot 
es dirigeix cap això, el que aquest 
acte sia punt de sortida d'una cor
dial amistat entre les dues civl'ltza-
cions germanes. 

Abcò és el meu més viu <íeslg 1 l'ex
pressió dels sentiments d'amistat en
tre ma pàtria 1 l'espanyola són ca-
da dia més cordials.» • 

A continuació cl Rel començà a 
condecorar al» supervivent» dels me
morables combats, estrenyent amb 
afectoositat la seva mà. 

Els supervivents besaven le mà de 
la Reina amb gron emoció. 

En arribar el caporal del canó lél 
«Vizcaya», anomenat Nlebla, el se
nyor Eulatc féu la seva presentació 
al Rei, essent aquest moment de 
gran emoció. 

Després de condecorar-lo, 11 anun
cià que ingressava en el cos d'Invà
lids amb l'antiguitat del dia en que 
fon ferit. 

E l senyor Enlale 1 el caporal os se
pararen plorosos. 

Terminada la imposició, ois Rel» 
tomaren « la «ribune règla, des 
d'on presenciaren Is desfilada de les 
tropes de mar i terra en columna 
cThonor. 

Les corones oftenadee en el mo
nument són de les Cambres de Co
merç de SevHIa, CAdlz 1 Cartagena. 
Constructora Naval, Cambra de la 
Propietat de Cartagena, Ajuntament 
de Cartagena, Fàbrica de Plascència 
i altres. 

Terminat l'acte de descobrir el mo-
numen- el Rel marxà a l'arsenal. 

Els caps i oficials de l'antiga ca
pitania obsequiaren al marquès 
d'Estella amb un vi d*honor. 

El cap de! Directori, acompanyat 
d'algunes personalllais. pasejà pels 
carrers de la població a peu. 

Tal to» l'aglomeració de públic, 
que s'agrupava al seu pas, que el 
marquès d'Estella tingué de refugiar-
se al Casino. 

EL DIRECTORI 
De quatre a cinc de la larda, com 

de costura, anaren acudint als seus 
i-espectius despatxos el president ac
cidental i els vocals del Directori. 

Ha conferenciat amb el marquès 
de Magaz el sots-secretari d'Estat i 
ha celebrat una entrevista omb els 
generals Muslera 1 Mayendia l'encar
regat del despatx d'Hisenda, senyor 
Illana 

A s s e m b l e a M u n i c i p a l 

J u n t a d e V o c a l s Assoc ia t s 
A la sala nova del Consistori, i amb 

la presidència de l'alcalde. E n Fer
ran Alvarez de la Campa, a dos 
quarts de sl» de la tardi, s'obre la 
sessió que és de primera convoca
tòria. 

Els vocals associats, po regidors, 
actuen per primera vegada Hi assis
teixen, en conjunt, 53 vocals-

El secretari llegeix Pacta de la ses
sió anterior i és aprovada. 

RATIFICACIÓ D'ACORDS 

Es posa a ratificació l'acord de 
59 d'octubre adjudicant a la Casa de 
Caritat el transport de cadàvers, on 
auto-camió, per dins del cementiri 
al pren de 39'63 pessetes el Jornal 
diari. 

Es posen a ratificació els acords 
de 18 d'abril 1 3 de maig sobre aug
ment de preu de lloguers dels locals 
de les Escoles del carrer de Pere IV, 
m'imro 74, l de les cases números 
30 I 32 del carrer de la Diputació. 

El vocal senyor Domènech, pre
gunta sl en accedir a pagar aquests 
augments s'ha tingut en compte les 
disposicions establertes pri Reial de
cret que regula els preus dels llo
guers l l'augment que pot tolerar-se. 

El senyor Vila explica qne aquests 
contractes no els fa l'Ajuntament, 
sinó la delegació règia d'Ensenya
ment. 1 suposa que ho haurà tingut 
en compte-

Resten ratificats. 
També es ratifica un escreix de 

preu a l'arrendament a l'arrenda
ment de l'Escola del carrer de Pere 
IV, número 278, per la utilització 
d'un pati anexe a l'Escola. 

L'AVINGUDA DEL PALAU 
REIAL 

Se proposa la ratificació del 2 de 
maig de 1923 aprovant el projecte 
d'urbanltóaciò de la Granvla Dia
gonal des de la carretera de Sarrià 
fins al Palau Reial, el pressupost de 
contracta del quail, amb la solució 
de macadam asfàltic, que s'adopta, 
puja a í m . i W V j pessetes; adjudicar 
nl Banc Hispano Colonial, prèvia de
claració d'exempció de subhasta, 1 
per l'expressada quantitat l'execuclò 
del projecte: que el Banc executarà 
les obres en menys d? tres anys; 
mensualment seran certificades i va
lorada les obres que es vagin rea-
lltzani si durant el transcurs del 
mes els preus del pressupost expe
rimenten un augment o una dismi
nució en el mercat, superior al 10 
per 100, es farà als preus contractats 
ignal augment o dismlnucl6; el pa
gament de les certiflcaüons i rela
cions valorades es farà, fins a la 
quantitat de 3.500,000 pessetes amb 
càrrec a la consignació que per igual 
quantitat figura al pressupost extra
ordinari de la «dècima» titulada 
«Apcrtura de la calle de Argüslles 
desde la carretera de Sarrià basta 
el límlte del térmlno municipal» 1 
en quant a la resta, o s'gul la dife
rència entre aquesta quantitat i el 
total pressupost de la contracta, l'A
juntament s'obliga a consignar-lo en 
un Pressupost extraordinari o ordi
nari del vinent exercici, etc, etc. 

E l senyor Vila fa protestes qne ell 
no s'oposa a que es facin millores 
n la ciutat però tenint en compte 
que aquest Ajuntament ha vingut a 
Implantar un rè|Sm d'economies en 
la vida municipal, troba una despesa 
de massa consideració per una obra 
que no és d'urgència 

Encara qne ja sap que aquest 
acord fou pres per l'Ajuntament an
terior, espera que el senyor presi
dent de la Comissió de Foment do
narà a l'Assemblea alguns antece
dents tècnics de les obres projectades. 

A més, seguint la norma que, de 
moment, no s'han realitzat obres, 
l'Import de le» qtials no pugui ésser 
pagat amb els recursos ordinaris, 
pregunta al president de la Comis
sió d'Hisenda, si creu que amb els 
ingressos ordinaris, sense augmentar 
el Deute, es podrà atendre a tan im
portant despesa. 

E l senyor Puigmarti fa observar 
com l'expansió de la ciutat es troba 
obstaculltzada pels nuclis de pobla
ció dels pobles agregats, però que 
allargant la Granvia Diagonal s'obre 
una bretxa per on es podrà expandir 
la urbanització. Aquesta via serà 
una dc les més esplèndides 1 for
moses, amb dues andanes per a pea-
tons, amb una ampla via central as
faltada, amb tramvies, amb una via 
exclusiva per a passeig de cavalls, 
amb jardins laterals, d'un complet 
servei de clavegueres... etc., fot a 
preus unitaris molt Inferiors als que 
fins ara s'han anat pagant. Serà una 
via com no n'hi haurà rap altra de 
millor, més formosa 1 més espaiosa 
a les grans clutats-

El senyor Vila agraeix aquelles ex
plicacions i pregunta el perquè aques
ta obra ha de tenir preferència so
bre altres que hl ha pendents de re-
solnció que són de més gran Impor
tància i de més interès per la ciutat. 

E l senyor Par. president d'Hlaen-
da, diu qu© en haver d'Intervenir ea 
aquesta discussió es troba en la si
tuació espaeial, per un costat hi ha 
la seva opinió personal 1 per laltra, 
com a presidim d'Htsenda, haver 
de defensar l'obra de la Comissió 
anterior. Com Ja s'ha dit la part fi-
nanclera dal projecte és que tres l 
mig milions tenen consignació prò
pia en el pressupost de la dècima, 
iwrò la resta haurà d'anar a un pre-
supost extraordldnari que caldrà for
mular més tard. 

Ja se sap que Jo no soc partidari 
dels pressupostos extraordinaris. 

Ell és d'opinió qne totes les 
5*92,219'54 pessetes s'haurien de car
regar al prassnposl de la «dècima». 

El senyor Vils. Hi han quantitats 
disponiblae a l pressupost de la «dè
cima»; està disponible la quantitat 
de deu mtltoits de pessetes consigna-
iles per a «ofivennionar la construcció 
de cases barates? 

Rl vocal senyar Ribas. Considera 
que l'actual Ajunianient és transito
ri 1 que aviat es tarà una nova llei 
per a constituir definitlvamant els 
Ajuntament». No rreu prudent deixar 
cl càrrec d'on pressupost extraordi
nari contra l'Ajuntament que vindrà. 

Fa un càlcul 'ntre la quantitat 
pres·upost·eta I e! número de panw de 
terrenys que ocuparà la nova via 1 11 
resultà qua as pagarà a més d'una 
pesseta et paro. preu excessivament 
car, perqna actualment aquells ter
renys són camps le conreu. 

Creu qaa «ataria millor que tan Im-
pnrtant quantitat >'esmcrcés en com
prar «-ases «n els nuclis intensos de 
(poblai·lo de l'int-T - de la ciutat, per 
a enderoçuvles I 'leixar espais lliu
re» per a Sanitat le la població. 

El senyor Pulpmnrtí. LI adverteix 
que en al pren qm1 ell hn calculat 
solament per al terreny no és així, 
perquè també es paguen totes les 
obres completes de la urbanització 1 
que ha d* tenir en compta que la 
«dècima» solament pot eemerçar-s© 
en obres de nova '•onstrneeló. 

El senyor Alcalde, intervenint en 
la dlscusrtó, des de la presidència, 
diu que està bé el criteri de fer eco
nomies, parft qne hl han casos en 
que cal tenir un criteri més amplf; 
s'ha de tenir en compta que es trac
ta de fer un passeig magnífic l que 
sl la gran part de les clntals d'Es
panya els tenen esplèndids Barcelo
na no en té. 

Hl han casos en nue cal fer el que 
convingui millor a la bellesa de la 
ciutat. 

E l vocal «enyor Fortnny. A qui s'ha 
parlat d'un pr 'jecte de passeig qua 
no^aRres els -"'al» associat» desco
neixem eii absolut; havMn vingut 
aquí, amb els «resquemores» del qna 
s'està dient dels Ajuntament» ante
rior» i ara en» trobem que cop I vol
ta se'n» i're«enla un projecte qne 
Importa prop de 8 milions de pesse
tes, per a fer un carrer en Boc allu
nyat 1 d'una amplitud Innecessària, 
cosa que se surt fora de l'actuació 
d'economies que l'Ajuntament actual 
ha dit I repetit, que venia n Imposar. 
Com que nos.-iltre» no coneixem el 
projecte 1 nn el considerem d'nrgèn-
cla no podrem votar-lo. 

E l vocal «enymr Grnnnda. OuHia di
ferència hl l.a entre el pressupost de 
la «dècimn» I l'extrecrdlniar 17 

Rl senyor Par: Que cl de la «dè
cima» hi ba una consignació <>x̂  
P'essa;; ja tenim els diners I l'ex-
Irnonllnarl no. stia d'emetre deute. 

L'alcal·le proposa deixar de mo
ment aquesta discussió l seguir-la 
després dc ratlflaar o no els altres 
acords de l'ordre del dia. 

AL CIM DEL TIBIDABO. 
A C AL BOBNÏ 

Es ratlflca l'acord de 27 de juny de 
1923 esínl-'int un conveni entre l'A
juntament 1 la Societat anònima «El 
Tibidabo». 

L'Ajuntament Fendrà a la Societat 
la parcel·la íie terreny amb façana a 
la plaça «uperlor del Tibidabo, e'l 
costat dei pavellO de la Beina, de 
18.000 pams quadra»», per 25.200 pes
setes. 

l-a Societat vendrà a l'Ajuntament 
per 25.741 pessetes. l« masia de «Cal 
Borni» siliiada al costat del parc vi
ver municipal f.més amunt dels Qua
tre Camins , amb una extensió de 
terreny anexa de 128.723 pams, on hl 
ha reuirmla iTuDa mina d'aigua 
propietai de l'Ajuntament. La Socie
tat, « «lés, sobllga a exnlanar 1 aca
bar la carretera començada fa molls 
anys. quo va des dat tramvia de 
Vollvidrera ;iloc La Glòria), passa 
pel costal de cal Borni i arriba a 
la carretera de Vista Rica. 

ELS QUIOSCOS 

Es ratifiquen ela acords snbliastant 
pel termini de deu anys, els quios
cos de begudee i periòdics que hl 
ha instaHw» en diversos Indret* de 
la clufaí, i p«r eina onys el del 
Parc Gulnardó. 

Es vola per drets 1 asseguts, essent 
refusada per 36 contra 20 vots. 

Es ratifica un acord sobre llocs del 
mercat de la Sagrera. 

L'ASSEGURANÇA CONTRA 
B L ROBATORI DE L E S 
OFICINES DE RECAPTACIÓ 

L'acord dc 13 d'agost aprova pò
lisses d'assegurança contra el roba
tori l robatori amb violència, que 
l'Ajuntament contractà amb ta S. A. 
La Previsió Nacional, per les quals 
assegura en 5.900.000 pessetes els va
lors dipositats a la caixa municipal 
0 en poder dels cobradors que cir-
culin pel terme municipal; en 350.000 
el» dipositats a les oficines de Bella-
flla: en 130.000 les dipositades e la 
Vaqueria del Parc; la sobreprima per 
a l'assegurança del robatori amb vio
lència cobrirà 80.000 pessetes en la 
pòlissa de Bellafila, i 30.000 en la del 
Parc. L'import de les dites pòlisses 
és de 5.749 pessetes. 

Es discutí per diversos voca's l al 
votar-se es refusà gairebé per unani
mitat. 

L A JUNTA DE MUSEUS 

Es ratifica aquest acord í e 29 d'oc
tubre de 1923: 

Primer. — Que per l'Ajuntament 
s'acordi satisfer com a subvenció a 
la Junta de Museus per durant el 
present exercici, les partides tercera 
quarta, cinquena, sisena 1 setena de 
l'article vuitè del capítol quart del 
Pressupost vigent, es a dir, la tota
litat de les consignades per a des
peses de la seva instal·lació, except-
tirant els de personal de plantllln 
de l'Ajuntament, que es verificaran 
com tos ara per nòmina, donant-se 
compte dol precedent acord « la Jun-
<a municipal en la primera sessió 
que es celebri. 

Segon. — Que s'adopti Igual acord 
per a les sub-partides de les partides 
segona de l'article novè 1 quart de 
l'article 10, del mateix capítol, com 
subvencions a la Jïmta d'Exposicions 
1 a la Junta de Ciències Naturals. 

SUSPENSIÓ DE LA SESSIÓ 

L'alcalde suspèn la sessió perqu* 
els vocals puguin veure els plà
nols de l'obertura l urbanització de 
la Granvia Diagonal I es puguin po
sar d'acord per e redactar una pro
posició esmena. 

El cap dels serveis tècnics, senyor 
Cabestany, entreté als vocals mos
trant-los els dits plànols 1 fent ex
plicacions 1 contestant e les pregun
tes que U feien, mentre el cap d'HI-
senila 1 altres vocals havien sortit 
del Consistori per a redactar la se-
gflent: 

Proposició esmena sotascrita pe"! 
senyor Par a l'assumpte número 5 de 
l'ordre de! dia. 

L'apartat D) del dictamen, queda
rà redactat en la següent forma: 

E l pagament de les certificacions 1 
relacions valorades, s'efectuarà fins 
a la quantitat de 350,000 pessetes amb 
càrrec a la consignació que per ta 
mateixa quantitat figura en el capítol 
9, article 8. partida tercera dea pres
supost extraordinari de la Dècima per 
a obertura del carrer 'ArgOelles des 
de la carretera de Sarrià fins al dl-
rnit del terme municipal, l quan n la 
resta, o sigui la diferència enlra 
aquesta quantitat 1 el total pressu
post de contracta, s'entén només apro
vat so^a la condició de què el pres
supost extraordinari que es formi per 
a atendre'l, tingui com , únic Ingrés, 
no la creació i posar en clrcuhicló 
nous títols del Deute municipal, sinó 
títols Ja creats I compromesos en re
lació a la partida única del capítol 
tercer, article novè del pressupost ex
traordinari per a 1920-81 o a qualse
vol altra de les partides de pressu
postos extraordinaris en curs d'apll-
cacló e la despesa dels quals renun
cií l'Ajuntament expressament, i que 
almenys importi la sumo de pessetes 
5.442.219'45. 

E l senyor Par, defensant la propo
sició diu que, com que de les mani
festacions fetes pels vocals associat» 
es deduïa el parer màxim de no 
augmentar de cap manera el deute, 
s'ha regirat el pressupost extraordina
ri i s'ha trobat que encara hl havia 
ccaisignacions, de lee quals no se 
n'havia disposat; encara hl havia els 
títols en caixa com per exemple els 
que es destinaven a la compra d'ac
cions de la Companyia d'Algfies. La 
quantitat que havia d'anar a un pres
supost extraordinari es treurà d'a-
quelle» làmines que estaven a la cai
xa, asnb destinació a comprar les di
tes accions. 

ET senyor Vila es felicita de qnè 
s'hagi trobat la quantitat necessària, 
precisament en la consignació d'una 
operació Impopular com era la de le» 
aigües. 

En voSadó ordinària s'aprova l'es
mena i es ratifica l'acord amb l'esme
na Incoivorada. 

L'alcalde declara closa la sessió a 
do» quarts de vuit del vespre. 

N o t í c i e s d e T E s h - a n g e r 

ELS TRAMVIES DE MADRID 
Avui han continuat els inconve

nients 1 dificultats produïdes per les 
disposicions de l'alcalde sobre el ser-
vel de tramvies. 

Les cues foren nombroses 1 el pú
blic, en moltes ocasions preferí mar
xar a peu davant la impossibili
tat d'ocupar on tina hora els vehi
cles. 

Por a donar idea de l'aglomeració 
direm que els tramvies triguen ac
tualment deu i quinze minuts des de 
l'entrada a la sortida de la Porta 
del Sol, eix de les comunicacions, 1 
abans el quadro de marxa dels tram
vies era sorUr cada quatre minuts 
de la Porta del Sol. 

L'empresa de tramvies ha tingut 
una disminució d'Ingressos enorme. 

PRESENT AL PRÍNCEP D ASTÚRIES 
Vigo. — S'afirma que el propietari 

del castell de Mont Reial que s'aixeca 
a la immediata vila de Bavon» as 

proposa regalar el dit històric cas
tell a S A- el príncep d'Astúries per
què el.pugui utilitzar com a residèn
cia d'estul. { 

En aquest castell, essent propietat 
del marquès de P » ^ s'estatjà per 
dues vegn ! , | rel Alfons XII 

La noticia que passarà a ésser pa-
Irimoni del príncep d'Astúries ha 
estat acollida amb molta alegria. 

DE L'EVASIO OE SARAGOSSA 
Saragossa. — A darrera hora de la 

niallmida s'ha practicat la detenció 
d'un allre dels sindicalistes que acon
seguí evadir-se de la presó. 

Fon trobat amagat en una golfa 
d'una casa pròxima a la presó l en 
detenir-lo la guàrdia civil, no féu 
ri-sistèncla 

Es diu Lluís Riera, l est* processat 
per sedició militar. . . - . 

S'han con<t,ton a !» presó els Jut
jats militars que entenen en ias 
sumpte. 

Al carrer d'Abenalde, per on es 
veié córrer a tres dels fugitius, slian 
Irobat dos carregadors amb deu càp
sules cada un, que se suposa proce
dien d'alguns Individus que allí es
tiguessin amagats amb l'objecle de 
protegir la fuga dels presldaris en 
cas necessari. 

UN CAMPAMENT 
Alacant- — EI capità d'enginyers 

ha remès a Capitania general el plan 
del campament que s'installarà en 
terrenys de La Rabassada a dos qui
lòmetres de la capital, per a la bri
gada de reserva d'Afrlca 

E l governador militar ha demanat 
a Capitania el material necessari, 
com tendes de campanya l barracons. 

S'ha ordenat a l'Empresa d'aigües 
que faci les InstaUaclon* necessà
ries. 

ALCALDES PROCESSATS 
Granada — A conseqüència de l'ex

pedient de responsabilitats per faltes 

REPRIMINT EL MOVIMENT 
BAVARÈS 

Berlín. 9. — Badiogrames rebuts de 
Nuremberg l Sttutgart afirmen que 
von Kohr I von Lossow, els quals 
no s'havien solidaritzat amb Hitler nl 
amb Ludendorff tingueren no obstant 
que sotmetre's davant les forces que 
reprimeixen ara ràpidament la Insur
recció. 

Pot dir-se que les anteriors noti
cio» no ban estat acollides fina ara 
a la capital sinó amb c e m reserva. 

Notícies de Munich dinen que les 
autoritat» regionals de Baviera han 
rebut ordre per a fiscalitzar els pas
saport» l també han donat ordre per 
a detenir als Individus qne Integren 
l'anomenada «Obertand». 

Comuniquen de Bemberg que en 
aquella ciutat han estat delinguts 
lot» els cep» del moviment revolu
cionari. — Havas. 

TROPES CAP A MUNICH 
Munich, I. — Les tropes que guar-

nabUB la part Sur de Baviera avan
cen a marxes forçades cap a aques
ta capital. Els Insurgents van ocu
pant el Palau de la Komroandatur 
(Capitania general.) 

Von Lossow s'ha atrinxerat en una 
caserna. La policia de seguretat l'a-
poia. — Havas. 

DEUTES ANTERIORS 
Washington. 9. — Als centres au

toritzats es neguen lerminantment a 
fer cap declaració sobre l'actitud en 
la qual es troba ara el Govern dels 
Estat Units respecte a la seva pro
jectada participació en la Conferèn
cia de perits que ha d'evaluar la ca
pacitat de pagament d'Alemanya, pe
rò pol que fins ara s'ha pog.it es
brinar sembla el més Improbable 
que els Estat Units es facin repre
sentar a la dita Conferència. — Ha
vas. 

ELS ALIATS DELIBEREN 
Paris, 9, — Els governs aliats volen 

concertar-se sobre l'actitud que ha-
Kln d'adoptar respecte del Reich a 
conseqüència dels successos actuals. 

L a Conferència d'Ambaixadors es 
reunirà aquesta tarda l es snpiwi 
que ella signi l'encarregada d'esiis 
dlar el desenrotllament de la situa
ció a Alemanya i acordar, si ios ne
cessari los mesures que aconsellessin 
els esdeveniments. — Havas. 

L'AOTTITUD OE FRANçA 
Paris, 9. — En el telegrama diri

git ahir al senyor Dc Margcrle neI 
president del Consell senyor Poinc». 
r*, li confirma los Indicacions qiie 
ja li havia fet, recalcant que Fram-a 
sense posar-se en els assumptes in' 
terlors d'Alemanya, tó l'ineluuihie 
deure de preocupar-se de tot allò que 
sia susceptible de fer fracassar la. 
secucló del Tractat de VersoUes, 

La premsa alemanya ha eDonciat 
ja que la reacció milHarista condu'. 
ria a rebutjar el Tractat de Versà-
lles, a la supressió de les repara
cions l potser a preparar una nova 
guerra de revenja. 

Per aquesta raó. França no pu 
veure amb bons ulls que s'establelxi 
a Berlín i Munich una dictadura mi-
llfar. 

L'aclltitt de Franca estarà sempre 
d'acord amb el» seus principis. 

La Implantació d'una democràcia 
veritat seria Ja m.üor garamia per 
a la peu 1 la prosperitat d'Alemanya. 

E l senyor Polncari pregava també 
al senyor De Margerlo que. sense fer 
cap gestió oficial, comuniqués al se
nyor Stresseinann les veritables in-
tencions de Fmnç'í, per a que arri
bin a conelxem.Mtt del poble aie. 
many. — Hava*. 

F i DEL MOVIMENT BAVARÈS 
Berlín, 9. — L'Agència Wolf publl. 

ca cl següent comunicat: 
Ha terminat ja la intentona d'Ilitler 

1 Ludendorf a Baviera. 
E l cap de la policia de Munic s'as-

segura que lia estat detingut. 
E l govern regular és amo dc tols 

ois edificis públics de Munic. 
El general Ludendorf i Hiilcr s'iian 

fet forts al ministeri de la Guerra. 
Tot Baviera segueix fidel al govern 

regular. — Havas 
TRANQUIL·LITAT 

Berlín. 9. — Regna calma en aques
ta capital. Els trens destinats a Ba
viera \ els procedents d'allí, es de
tenen a la frontera. 

Comuniquen de Crefeld que els se-
paratistes s'bati retirat espontània
ment d'aquella ciutat. 

LA CONFERENCIA D'AMBAIXADORS 
AJORNA LA REUNIÓ 

Paris, 9. — A conseqüència de les 
contradictòries noticies rebudes d'A
lemanya i Baviera Im estat ajornada 
per a datn posterior la reunió que ha-
cnnstitticló d'un Banc Renà. L'e-
100 I l'estranger en 45 per 100. — Ho-
vas. 

CONFIRMANT LA INHIBICIÓ IANQUI 
. Washington. 9.— E l govern dels 
Estats l'nits ha decdlt definitivament 
no participar en els treballs del Co
mitè de pèrlts. — Havas. 

administratives comeses a l'Aiunta-
ment. el Jutjat ha passat a l'Audièn
cia el tant de culpa contra els ex-al-
caldes Germà Gil 1 Eduard Navarro 

Prestaren declaració ignorant-se'n 
ol sentit. 

Ha • MÍII ordenada la detenció de 
l'actual alcalde del poble de Cuajar. 
1 la del secretari del mateix Ajunta-
menL 

ALFONS COSTA NO POT FORMAR 
GOVERN 
Llsbot. — El senyor Alfons Costa 

ha dessistlt de formar Govern, per 
haver-se negat els nacionalistes a col-
laborar en ell, 1 no voler governar 
únicament amb el seu partit, o si-
t'iii amb els demòcrates. 

E l senyor Costa surt avui cap a 
Op o rto . — Havas. 
LA MARXA DE LA CRISI PORTU

GUESA 
Lisboa. — E l senyor Catanho Me-

nezes ha estat encarregat de formar 
Govern- — Havas 

CONFERENCIA 
DEL SENYOR OSSORIO I GALLARDO 

Madrid. 10, 2 matinada. 
Durant dues hores ha dlsertat, a 

Guadalajara, aquesta tarda, comen
çant a les sis. a La Nueva Pefla. so
cietat cultural. 1 davant distingit pú
blic, en el qual predominaven engl-
nyeis i alumnes de les escoles d'en
ginyers militars, l'ex-minlstre senyor 
Ossorio l Gallardo. 

E l tema elegit ipel senyor Ossorio 
era «E! que ha de morir i ço que 
pot néixer políticament a Espanya». 

Comença dient que no ostenta "més 
representació que la -seva pròpia. 

En la política espanyola l'afirmació 
cardinal és que el passat no pot tor
nar. Abans que tornin els partits de 
cacics és preferible una revolució de 
caires. No oibstant, no ha de barre
jar-se en la censura totes les perso
nes, perquè es veiern Inuiul^ades pels 
vicis del sistema. 

Culmina l'error en la desaprensió. 
Sent bonrat, molts d'ells toleraven tot 
Ço que afavoria a amlos i familiars. 
Es pot dir qne la picardia era la 
«musa naelonal». 

El remei està en que cada qual 
es netegi i serà ei mlUor. 

El Directori enfoca quan parla d'ho 
mes nous. Sl en els actuants es pe
cà per malfcla, en el rerassagats es 
pecà per egoisme. 

Es Impossible fer una política sen
se polítics, perqu és una tècnica 

E l que hi ha que fer és crear par
tits en condicions de qne tinguin la 
veritable reprfsentació de l'opinió 
panyola. . , , 

E n envestir el passat he dit que 

ffi" S ^ V 1 remei la £ * 
hmia I segueix Insplrant-me el t t 
mor qu eun aslutaeló fonamental no 
1 ha de convertir en un partit de llui
tes contrastades. -

S Ü ^ S * ha «Konseguit amb la 
AM f ^ f o r d r e extern. 
A ludeix als desordres l a l'estat 

na abanT'n ef. a Barcelona na^nbans de l'adveniment del Direc-

l e r a t Z rti'0, V 6 1 Direc,on * li
teratura de la «Gazeta», perquè en-
cara que israem8 h a ' ^ ^ ^ 

dels decrets el favoritisme 

con«fI«C w 8 1 ^ de 18 P ^ c u c l ó en-
conada. E l comerç políUc no és pre
cís tancar-lo amb la mor. tslnó cris
tianament havem de congratularrnos 

Entén que 11 mancà Energia pe- • 
realitzar-la-

. Creu que tot I així havia d'haver-
se resignat a esperar-

Assenyala com un mal dolent el 
mesianisme i la soploneria desenca
denada ara. 

Espanya cerca la solució del pro
blema dol Marroc i demana aplicació 
a tots els problemes generasl. 

No s'ha de creure que el Directori 
efls hagi de resoldre tots. 

Recorda que digué: Nl coUabora-
clons, nl destorbar, els homes civils, 
L'últim seria criminal t a ells no es 
deu referir aquesta crítica. 

Acaba després de fer altres afirma
cions Importants, els punts de les 
quals són coneguts. 

COMUNICAT OFICIAL DEL MARROC 
Nota oficial ds Guerra: 
«Zona oriental. — Avui s'ha efe; 

tuat comboi a les places del feuyal 
de Volez I AJhucemas pols vaixells 
«Espafla núm. 5», «Alglbe», «Progre 
so» i Motores. 

L'^Espafi» núm. 5», una vegada 
efectuat el comboi al Penyal, lomà a 
AlhucenMs per a completar el proveï
ment de l'esmentada plaça. 

Ahir aparegué en aigües dc !a Illa 
el cadàver de! tinent d'artlllerin Àn
gel DI.iz Montero, que fou recdllít pi-r 
Individus de la Companyln de Mar. 
havent-se efectuat avui 'l'enterraraeni. 

Tant a Véoz com a Alhucemes no hl 
hn novetat. 

En el sector de Quebdani es portií 
convol a la posició d'Axdir l en el 
de Taferslt fou hostilitzada aquest 
matí la posició Benítez, resultant fe
rit nil colzo esquerra el solda del ba 
talió de Pavia. Antonol Ramjroz Mar
tínez, que fou evacuat a Taferslt. 

L aviació com de costum, recone
gué «j front, tirant IB bombos. 

A la zona occidental, sense no
vetat. 

Barcelona 
D e l ' e v a s i ó d e l a p r e s ó 

d e S a r a g o s s a 
La policia, practica actives reerquos, 

t»1 de detenir els sindicalistes qi« 
fuglren de la presó de Saragossa. 

Com que çón coneguts a Barcelona, 
a la Quefatura de Policia de la qu»1 
hl han antecedents d'aquells, os sos
pita quo algún «-bagl refugiat aquL 

D e l ' a t r a c a m e n t 
a u n a t a r t a n a 

Com és sabut foren detingut» per 
la policia diversos individus pre
sumptes autors d'un atracament frus
trat a una tartana que portava diner 
que acabava de retirar del Banc d'Es
panya, 

Els detinguts es diuen Leopold 
Martínez (a) el Aristòcrata al qual 
se n ocupà una pistola Star l tre» 
carregadors; ntoni Debesa Bayona I 
Francesc Gutiérrez Arroyo. 

Els tres detinguts continuen als ca-
labosos de la Jcfatura. 

La policia practicà registres als do-
Mdl l s dels detinguts 1 en algunes 
cases de Terrassa. 

Es guarda absoluta reserva sobra 
el resultat dels dits registrés. 

Es deia avui que Leopold Martínez 
« t à complicat en l'assoli a la Caixa 
d'Estalvi» de Terrassa. 
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Vida mar í t ima i comercial 
M O V I M E N T O B L P O B T 

»1» í aobembre. 
VArcEl·I^ KNTRAT8 

Vapor espanyol •Cullcra·, de Racdn, «mb 
(irresa een^rol i 40 MMutien . 

Vapor e»P«njol aReLu Victorii., d'Alacant 
gjaU c4iTCi;a Ecntr»! | v t«matgera. 

Vapor «aiilè» «ClencrMa, dc SaoUUkl-r 
,mh cjrrcg» teacral 

Vapor eaimoyol .Capiían Sesarrai. de Ban 
la Crua ilc Tenerife, amb cirreza geaeríJ 
j j p···alarr· 

Vapor esponyol «Cabo Rorhet, de Santaa-
dcr. -Jnb eirreta generaj 1 4 passatgera 

Vapor aoerle» - :. de Pcnsaeola 
aw-' Í-MÒ 

Vapnr holand*» «Leoiuira., C'Aaisterdaai 
«ah peiroli. 

Vapor apanyo'. iBalcan, d'Eiriasa amb 
ckirexa general I ' pawatfen. ' 

V.por eapanro «Mula., <1« la mar. «mb 
pela. 

Voror «apanyol «Aogeliu., de ta mar, 
amb pe'.x 

Vapor eapaoyet .MahAn., d» MabA, «mb 
ei.-rega genera] I 14 pijaalgen. 

Vapor noruec «San Telxo», de CtriMiaala, 
amb cirrega general. 

Vapor aue« «Bitwiíh» de Sandvicb, «mb 
fiala. 
VAÏXRI.M PESrATXAT» 

Vapor eapanyol «Cabo Torifiangi, amb c4r 
s e » general, cap a Bilbao I eacale*. 
V A I X E L W SORTIT8 

Vapor italii iAKtnc!oee>, de tràcait, cap 
a Ulvomo 

Vapor «ng'.^a •CjldcriSn·, arab càrrega ge
nera i Irènsit cap a Vatinela. 

Vapor hoianda «Slot lludiagcai. amb cir
real general i trinall cap a Tarragona. 

Vapor eapanyol aRanuai·, amb el seu 
CQU'.P cap a la mar. 

Vapor e>pan>ol «Batean, amb càrrega ge-
BO ral cap • Rlvtaaa. 

t'apor ear-anyoj «Santoírmci, «mb eirre-
gs general, cap a CIJAB 1 encalea. 

Vapor espanyol «r̂ e» Jaime It, amb càr
rega general, cap • l'alnu. 

M E R C A T I F I R A D E L E S B O R G E S 
B L A N Q U E S 
Preus que n i n raEli al mercat da 

les Borges Blamiues «l d i a 3 de no
vembre. 

Blat blanc, a 86 pesseta. I s quar-
lera de quatre dobles; blat roig secà, 
a M pessetes la quartera de quatre 
dobles; blat roig d'horta, a 88 pesse
tes la quartent de quatre dobles 

Ord i . a 15 pessetes la quartera de 
quiitre dobles 

C vada, a l í '50 pessetes l a quarte
ra " quatre dobles. 

P-L. e i , a Ï4 pessetes la quartera de 
qníi ire dobles 

Vecos, a 2* pessetes !a quartera de 
quatre dobles. 

írnet l la mollar, a 00 pessetes U 
quartera de quatre dobles; ametlla E«-
pítiTjiiça. a 18 pessetes l a quartera de 
quatrs dobles; ametlla c o m ú . a 16 
pessetes la quartera de quatre dobles: 
ametlla llargucta. a 24 pessetes la 
q n a r e r a de nuatre dob'es 

L l a v o r d'alfals. K'25 pessetes d s 10 
quii..*. 

Patates, a ï 25 pessetes els 10 qui
los 

Alfals, a 5'SO pessetes els 40 quilos. 
Pal la , a 3'iü peaselee els 40 qui 

los 
F u l l a d'olivera, a l'So pessetes ela 

40 quilo*. 
Aviram. — Gallines,-de B a 9 pesse

tes una. galls, de 8 a 7 pessetes un; 
conills, de 3 a 4 pessetes un: ous, 
a 4 pessetes « dotxena 

Olis ffo'iva - Frultat-extra , a 31 
rals «d quartà de 3'IKXI quilos; tl a .tü 
rals el quartà (le 3 KÜ quilos; oorrent 
a iS pessetes el quartà de 3*900 quilos 

, OÍ.S clj p lnys la - Groc. a 13a du 
' »o» la càrrega de 115 quilos; verd. 

a lí-i pe»set«s la oàrrega de 125 qui
los 

F R U I T E S I L L E G U M S D E L P A Í S 
Dia Í de novembre de 1923 

(In'ormacio d» la ecsa Míivuel ValM 
j Salvadi'u 
Alls cappare*. a t ï pessetes la dot-

sena d» fores 
Ametlles amb closca molla, a 139 

pessetes sis lOn quilos; iaem amb 
ci·.·sca f a r i a * W; uietn en gra & 
peranra de primers, a 3U0; <dem tu 
gra Ksperanja de sepona. a 000; í d e m 
en gra l i a r g u s u . a 340; í d e m cn gra 
de Mallorca escollida, a 270; í d e m 
• n gra de Mallorca propietari sens» 
trossos, a 265. 

^Escalole de Sevilla, . «5 

l i í S I K ? b ! a n , I U , , í del ftrt » o o 

a 0UO: Pinet, a 110 pessetes. 
Mongetes blanques del Prat * tti 

Pessetes s l t 100 qudos " 
Mataftluga en gra da Castella a 

« • pessetes s i s 100 quilos; d» la 
Manxa, a pessetes 

I 0 % o * e ^ " • · * W * * * * * 

e l f ^ t u l t . ^ ' 4 75 * * * * * 
- i*1"!^ ^ T 1 * no,et- • 115 PMs«»es 
e. IUU quilos; bomba número 12 s 

tomba niimero 5, a 105; boaibs 
tal extra, * 120; araonqulli a i 
8. s 60; selecte, a 68: g lacé 'ma 

w a 63; menudeí , a 50, farina d ar-
ròa. a 58. 

Avellanes: negreta escolIltU, a T5 
pe i*4 els 100 quilos; en gra df 
primera, a 270. 

Cacauets pelats, a 105 pessetes eis 
100 qui los; ires grans de primera • 
115, I de dos graus a 100 pessetes. 

L l a v o r de c à n e m , a 75 pessetes els 
ien quilos. 

Nulles garbellades, a 125 pessetes 
•» q'ill'i* 

Dàt i l s Hallawse de primera, a M 
Dessetes els I0U quilos 

Llenties, a 120 pessetes els 100 cul -
m qullss. 

c i g m 4 del sanc n ú m e r o 30. a : ^ 
pessetes ç l s 100 quilos; Xereç n ú m e 
ro 0, * 00, Xereç número l a 125; 
Xerec n ú m e r o 8, a 115; Xerec núme
ro 0, a 13'; Xereç n ú m e r o 1, a 125; 
a 86 pessetes. 

NJUS escollldas a 180 pessetes els 
10 Oquilos; colllter, a 110. 

Panses, a 19 pessoles els 10 quilos; 
quartes, a H bO. I Rovnnx. a 25; Im 
per l · l s . a üai en gra, 87. 

P R E M I D E L ' O R 
(Preus de oomp • ) 

Alfons I40 '00percea ' 
isabel I43'50 > » 
Uncesi mitges imces I39l50 » » 
Quart d'unia ISD'oO » > 

l|16d·unv·a 1 3 9 ' » > » 
Francs I39'50 » t 
D ò l a r s ySO » » 
Ll iures 35*50 » » 

Canvis facilitats per la 
Casa Soler i Torra ü.»" 

P R E U S O E OOMPRA 
R U U e l r Francesos. 4-270 

t Anzlesos, 3 V 4 5 
» Italians, iV'.'O 
> He.gues, BÍ'OO 
t S u ï s s o s , ' l • 
» Portuguesos, 0'25 
> Alemanys, 0 0000 
» Austr íacs , 0'0I25 
> Holandesos, 2 7 5 
• Rossos, O'OO 
« Orccs , • 
> Suecs I' ' 
» Noinecs, 1*00 
c ÜÍDauiarca, IMS 
• Romania, n O 
> Turquia. 3*31 
• t s la t s -Uni l s . r'57 
• Canadà , 7'4U 
» Argentins, 2*33 
i Uruenais, 5*18 
> Xilens, 0 7 ^ 
» Brasilers V e o 
• Bolivians, 175 
» Peruans, ttVúO 
» Paraguai s'0'10 
> V e n o ï u e l a . 00*00 
» japonesos, 2'i»0 
» Algerins, 4175 
> Egipte, 3.V45 
> niloines. 3-00 

C e n t r e G o t o n s r de tíarcalona 
THTOBUAOld TBLROBiPIOA 

L i v e r p o o l 

Disponible . 
Futura: 

Or lubre 
r - n e r . . 
M a r c . . . 
M a i g . 
Ju l io l . . : 

^r^rJ.l:; 
M t W l · l 

19.30 

!5,63 
19.10 
1S.J5 
1973 
18.32 

Obelraa-ill Bagao I Taroor I Quart 
avai t · l a g r s m » i·lagraau» • • i · g r a m · 

00.00 

N . 
19.29 
19.05 
18.87 
18.34 

19.02 

15.64 
19.07 
I3.9H 
18.77 
18.38 

00.00 

01.00 
00.00 
00.00 
0:).03 
00.00 

T A S C A 

00.00 
00.00 
00.01 
00.00 
00.00 
00.00 

à ' e x a n d r i í 

Futurs Ashmounl 

t Sakellarldls 

Deaambro 

37.90 

Novombr» 

f » i l 0 

Febrer 

37.55 

Gener 

38,75 

J u m e l 

Gener. 
M a r ç . . 

T o s a » 

'iO.IS 
21.3tj 

Obrlment 

00.00 
Q0,00 

X a R O A 

00.00 
00.00 

Nova York 
i . lsponible, 

ruturs : 
Desen\bre , 
uener . . 
M a r v . . 
V .aig. , , 
,uliol, . . 

N o v a O r ' e a n s 

kMspon.ble. • 
F . i t t r s : 

'lesemhre . , 
.tíi.er , . , 
ien; . , . 
a i í . t • ' 

ul lo) . . • a 

Tanoa «atorlor 

34.55 

34.07 
33.38 
34.00 
34,17 
33.53 

Obrluioat aval 

00.00 

33.55 
32.95 

' 33.12 
33 .03 
00.00 

Segon tolayrama 

00.03 

33.30 
33.50 
1 3 . » ' 
33.35 
00.00 

T A W o a 

00.00 

00.00 

ocaj 
00.00 
00.00 
00.00 

r^asa antarlor 

3^.61 
33.-51 
33.80 
33.75 
33,23 

Obrlmaot avat 

oouxi 

oaoo 
00,00 
00.00 
00.00 
OO.íW 

8 «son tolesrama 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
00.00 
00.00 

T A N O A 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
Ü0.00 
30.00 

Barcelona, 9 de nooembrt de 193i 

BORSA DE BARCELONA 9 novembre 
de 1923 

COTITZACIÓ UNI0* O E l O O L - t e O l O A G E N T S 0 8 OANVI 1 BORSA I E L M E R C A T L L I U R E O E V A L O R S 
V A L O R S A f B R M E A l mati, a la S a l a de Contractacions del Casino Mercantil, a fi de mes: S o p e r a dc 

tSS 'a a f! d"mes? ^s" fa do - S o . ü . de 6970 a 51-60 i a 60-05. Alacants de SS-OO a 5375, Andalu-
sos a 5'JXO. H i o d a la P l a ï a de 4 2 ' 0 J a 4r501 i Transver al de 120*00 8 llS'OO i quedaven 0 1 . r U . 

O a c r e r a « a s s l ò . - A I Ja^ino Mercantil, de Jos quarts de cinc a les dnc de la tarda, a fi de mes: S'ha fet de Nords 
de 80'20 a 6070 i a 60'55. Ala ants de 5^*01 a 5:)'30,1 ü r e n s c s a 14'dO. 

D I F c R E N O I E E O E u E S O P E R A C I O N S A T E R M E 

D e !B tanca d'ahir a les cinc de la tar l a a la d'aquest matí, baixen els N o r t 8 © 1 f c ^ 
D e la del matí a la de les cinc de la tarda d'avui, pujen els Nords 1 els Ala-ants u 75. 

COTITZACIÓ O E MONEDES E S T R A N G E R E S 

F r a n c s 43*00; s u ï s s o s , 13475; belgues, 37-20; lliures, « ' ò l ; l ires, 33-60; dòlars , 7-635. 
' * L COMPTAT O O r i T Z A G I O 3 E V A L O R S NO I N S C R I T S ENCARA EM E L B U T L L E 1 

B a r c e l o r a T u t l U 1 snd Ligl i t í ower 7 y « U l l » . • ^ ' W . 
faarcelora Trac l ion and L i g M POTI·I 7 l o . pre í . , a 1121.0. 
l - errocarr i l» ne l a i a l u n j a b Bic, • a lí-t'"'^. 
Con ipan \ i8 Eapanjo la . f C o l o n l l ï a c i ú \ ' U a 8 5 7^ 
F . C . Cremai lers de f ontserrat B "u, • a !*)76. 
Municipis de l 'Exposició H per 100, a 9775 i 9b 00. 
S . A C o l ò n i a Utiell 60|a, « a M'U) . 
Societat Ca l IcKa d'Electricilat B V * a 98'0O 

Grans M o l i n s B a s c o s a ^ ' a !)I 00. 
Mines de Polassa ü e Súria 7 " u • a i ^ ' s a 
Gran Metropul i tà « \ . 8U. '25. 
General Tramvies de Barcelona 6 " i , , ^ a 100 5 a 
Hotel Kit? 7 0i0, • B , 11*00. 
Ajuntament de Sevi l la 6 0|0, • a 92'5a 
Productes Pirelli 6 " i , . * a Ü j ' í S i 9í>'25, 
L n i ó Elèctrica do Catalunya 6 "u , e 92'5a 

( N . ao l« R . - A l'hora tancar aquesta edic ió encara no hem reout el But lht l Of ic ia l . ) 

O a u l . i Catai 
tot«rU>r 

Exterior 

A 
n c 
D 
i | 

O I 11 
i 

Amortit 

Amonit 

O I 
4 «I. 

B . 
C . 
D . 

|: 
H . 
a . 
B . 
C . 
D . 
K . 
K . 
A. . 
II . 
C . 
D 
B 
I 

a 
retrer 

» 

» uctatire 

»- tfbrs. 

i!m A. 
I K I H 
llh>4 A 
H i 11 

insriA 
I.I?;IH 

im A 

E s t r a n g e r s 

^WlMn A resr-tlnea 6 "U 
0 ' » ) B a e l · a · 
Port de Harcetons . . 

• de Melilla 
• dcBavIlln a D. . 

daOli fn Mnael 

t * U a d'KT.ia S I . 

78'10 
73'1I 
r a i s 

«ro-io 
•'O'OO 7 m 
09 M 
US' iS 
is-r» 
t«-60 

U ' M 
•aS'SS 

Í3-20 •ara 
w n 
l i 15 

•as o« 

M M 
W M 
Ü Ü 

' t i 2i 
•&><• 
I·l-SO 
lill-45 
im-zo 
Ml'M 
• •3 i H 

•IDOOI 
• m i i o 
101'20 

2*8 

as-w 
•JS-O-
M'W 

•3 'UB 
T f 2 i 

•77-15 
77 SO 

•.'8-25 
•?J'M 
VI'TI 

12'00 
76'OJ 
76'SO 
rs-TS 
JB'OB 
76-71 
75'75 
Í7'75 
U 71 

•30 23 
•iJ'2S 
F ' 5 
7Í'S5 

•/•'OO 
•7»'5n 
TI'T» 
7B'S0 

•71'2i 

Ferrocarrils 1 i ramvls» 

NordEspftDy·J·*»- • • 

; 1 §.••.. • 
, a . • 
. a S.*». • 

gansalall PairploE». . 
Prioritat llana.lona . 
Aatiirias 1 * OlpoUJca- . 

I " » 
J.» » . . 

.wyd» * KBUÍ . . . 
VllfaiiiB» Secnirta . 
Kaneetala AMO ansa • 
Aln.ar.íaa ValoncU ad-
Mires »»DI Joan 
Alsacià isant Joaa 
Oac» a »*5W*«. 
KorJ etBBCial6 ~ · -

a i ^ 

•Ki'ljO 
63'M 
W75 
M'75 
M'SS 

H t ' U 
• 5 » 

•65'16 
•ÍS'S. 
•78'75 
•«•75 
• i - 25 
13'59 
71·15 

1)3-50 

Liputeca 

» . 

(Reproducc ió M l BuNMtl OBclal) 

Aluntamenis O l p u i a c i · i i s 

Uuotclpl «rae'tre. 
a mes II. 
a 1907 D . 
• 1910 ü . 
a 1919 B . 
• 1912 K . 
a «812 V • 
a 1013 U , 
a IUI6 B . 
• 191T B t 
a M1S B . 
• lOIV B . 
a 1890 B . 
• Ifil 6 "U 

Klxunpla IWO 
a IS0I t 1 
a l · l» 

Bons Referma . . . 
Dlputadd antUraea 

• B -
» C . . 

Maceïm»""*1 [gs , 19% 
Caixa Crtdit Com. 

Alacau: Ü 
» ».' 
a S.' 
• A 
» B - • • • • 
a C . . . . . 
a D . . . . . 
» K 
a F . . . . 
> G . . . . 
a França 1*54 . . 
• a 1878 . . 
> Dlrpste» . . 

Cór-loba « S e v i l l a . . 
HailaJoaST, . W - · - · OronseA. I L O . D . K. f. 

» O. I H. prior . 
M. CAe. I Pnrtuiral.ft·u 
M. Utc l PortueaU T»r. 
And.-.lu«» l-* J n. 

2.* 3 1 . . 
Oo». ' Atul l iardaF.-C. 
Qrai. Trainv. i " l , 

a a » «l. . 
rramT. St. Andreu 
K.-C Sarr iAS' l . . . 
r . -CdeUat j i luuyAí ·r . 
MaOrSd a Aracó 6 . 
Cl. f . -O. Cataians « * ] . 
r . , iniwraFej,6"u • • 
rr»ravl«ilSijTlUa6·l. . 

60 13 
71 W 
<2 OU 
91 UO 
76 00 
89-75 
83'93 
78'78 
US 75 

ifió.'ao 
hfi'jO 
6 3 \ ü 

• 55 00 
89-35 

• 99·15 
• St'US 

OS'SO 
• 87 00 
' 31-23 

51-83 
SI 00 
97-73 
II-2S 
93-00 
79-00 

1K-W 
il'OO 
B2·75 
97 85 
97'50 

lOO-OC 

t lgua, Cas i ElsetrloltRi 

llarceloneïu Elect. imn. 
» a .1907 
• a I91Ï. 
• » 191.1. 
a a 6*1. 

Ai/rflea Barcelona 5 " u 
• ' 6 ' u Catalana Oaa K. 

• • r. , 
» a 6. B «I, 
a a Bona 

Naltornotca d E l e * B·u 

• SS-OO 
1 tfO-5J 

«7-00 

• nb-on 
oi W 

100-63 
74-í» 
7«C0 

irn 
83 ï i 
50 no 

b e n i a EiècMc* 5 «r. 

a a Bona 
Elíctrlc* Cinca 6 0I„. . 
Prod- Forc<w Motr. 6 *!„ 

a » > 7*1» 
Cotutrncclon.· Elèc-60|o 
KfiL-.i'üin Llevant 6 *U 
Hlap. Amor. d'Ele. o °U 

< > a bons. 
Coop. Pluld Elba. 6 " l , 

Vàrlet 

rranjuitlAntle»»"!. • . • a !• 
a S ' U l D S 

t-anal UreflL . . 
Ai·I.iüd S V . . . . 

a T·lo . . . - . 
Konient d ObrcaD"!. . 

a a B "1, . 
Carboni Bors» • -
R . C - C . B'-cauW Ebro. 
Coiu-lracclú Naval 6 " I , 

a * Bons 
Contit- t Pavimenta0 ' I . 
Gercrnl Rcsadlas G "U 
KtaAniea V..lluwraG0i, 
A. Korns Amial aala 8 "1. 
IVnoris Mc-diTC» ï "U • 

«colon» 

Catalana nas B. D . . 
a • a E . . 
a a a FS»!,. 

l·lUp Amer d'Ula.a.A. 
- a > • B. B. 
Hullera l->paoyoln 
l·jipanj·a Industrial 
Penlnau lar Talífons. . 
Il!>paiiu rtiilasm . . . . 
llotol U l t c S · u . . 
Anònima Cros 
Banc i a celona ptas. 

B4-M 
93-00 
91-00 
91'30 
n-so 
73-50 

• JS-SO 
• 94-50 
1Ü0'50 
111-50 
B ' N 

• 85>00 
99'75 

103'eià 
• 64-50 
• 96-23 
101-50 

• 82 80 
• 63-75 
•64-Cu 
• rs-oo 
• 98-30 
• 99-M 
• 3156 
• 83 00 
• 90-75 

95-75 
• 68-33 

• 71·IW 
• 79'75 
•Hï-Ou 
•IJI'50 

•130'!. 

• H T M 

•iso-Ji 
• so-oo 

r a i u a 

Els esports 
E X C ü E S I O N n S M E 

E l Centro Excurs ionis ta Barce loní 
e f e c t u a r à demft, diumenge, una 
axcursIO fotogratlca a Blanes. Roca, 
ro lomora, castell do Sant Joan l en-
c ü i i t o n w ela Santa Cris t ina i Uoret. 

Tambi) «icls dies 10 I n la S e c c i ó 
Muntanyenca ra ortíanltznt una ex
c u r s i ó a Ribes l Núria , efectuant-se 
l ' a s c e n s i ó tW P i c í e Torraneules. E l 
retorn s 'e fectuarà per Caralps i 
Ripoll. 

Per a «Vmft. dlomenge, ba orga-
nltrat el Centre E w u r s l o n í í t n Roda-
m6ii. una e x c u r s i ó a l Montseny sota 
el s e g ò e i i t i t inerari: 

BalcnyA. B l B r u l l , camp de c inc 
Sous, r l m del Matsf·all.· . coll Fòr
m i c L a Mora i Algaafreda. 

Per a domà, d i a 11. «1 Centre E x -
c m s í o n i s t o «Rafel Cas-mm-a. h a or
ganitzat una e x c n r s l ó eniiectiva a 
Gninoller*. L a Roca . i el seu castell, 
ermlt* de Sant Bartomeu, Orrius, 
can Boquct, Sant Ma'ou, Sant Pere 
de PremiA i P r e m i à de Mar. 

Reuní.'.; A les 5 1 6 del mat í a Fes-
lac ló de M. S . A. Retorn; Pel mateU 
lloc. 

E l Grup FjtcursiOTlsta «Terra E n 
dins , ce lebrarà d e m à una e x c u r s i ó 
a Vi lanova i GeJtrú, Lourdes, Caste
llet I Arbi'is. 

U o c de r^-iHilót Bal^ad r del Pas
seig da Orítcla, a l a » 5'15 del matí . 

CTCLISME 
Campionat d 'Espanya fons en cor. 

retora. — Als donatltis rebuts per a 
despeses d'organitMCl^ i premis d'a
questa carrera, c a l afegir els se
g ü e n t s : 

Suma anterior: L514 p e s t e s . 
Reial A.iso>1ocló de Caçadors, 100. 
Don Míumel Regnen, v). 
Senyors Slbecas Germans, 15. 
Don Bomon Arboles. in. 
Bon Won^eslao G a r c i a , 20. 
Toto!; 1.709 pessete.'. 
Amb 35 c o r r e d o Ü hn quedat tanca

da sa Inscripció per e aquesta carre-
ra^ cs t iml-h í compresos eis nostres 
m í s famosos routlers, tots exceUenl-
ment preparats | « n di^ji slcio do de-
íensor amb totes l lurs forces e l pr i 
mor lloo de la classlfkw .iíi que els 
hü de don.-ir per resn'i ii e: preat tí
to l de C a m p i ó d'Espanya. 

L. i sortida, segons s 'expressa en el 
R í g l - n n e n t , g -e íectuarè a les set del 
mat i de la pKiça de Tet iàn, davant 
del local social de l a V . V. E . 

Els corredors seguiran el cotxe del 
Jutge dc ^nrtid.i en traj-·· te nentrallt-
xnt flns a! . i i i i l ò m e ^ e K - : . lo !a cr,r-
retera dc Madrid a F r a n - - . ;,,.r la. Jun-
qu.:ra, que es troba npr 'x rnadament 
a m i g qniíAmetre m é s " ü l l ; de la fà
brica deV senyorj KIe-'n 1 Compa
ny ia . A l'cimenlat Hoc el f · . v e es fnrà 
a un cosc.H de l a oarrolera, fent el 
Jutge mi;, .-enyal mitjan; : ir;t una. bnn-

I i, l.i qual senyal s c í i la sortida 
ofl •!.-.! de lu r a r r e r a sense que els 
corredors f h a g l n d'a1iii\-ir. 

El» corrcilurs hauran de trobar-se 
a la •pUi·-·· de T e t u à n , 3B. l loc de !•» 
sort ida, mltin h o m « b a n s d« l'asee-
nyaloda, com mfnimtin, per tal de 
remetre'ls cl d o r s a S à & l í m a r la fulla 
de sortida, i ^ ' - i M h ; i-lo* do le» 
dlsposlcons de i l a r r f l fc hor^ que s'hn-
g i n dictat per 1^ o m l e s l ó orgmitta-
dora. 

Segons l ' a r t ic le ' i s è d » l a c i r r c r a , 
aquesta cs d ispm . i -à sense culrena-
dors ni aiuxll; do .p ni-Tia. e^v-.ni lo-
Ui lmont prohibits • s serveis organlt-
aats Jw de c o r r e i . rs entre si , ja do 
persones estranyes a l a carrera, i per 
tant, es fa aviuem amb i n s i s t è u e i a 
«í i t ics t extrem, ja que e l» , comissaris 
I controls v n i a n ^ tindran cura de 
l e x a c l a o b s e n à n :-J d'aquest article, 
que on c ç s d ' i n fracció, fii caftií:a.rA. 
a m b la p í r d u a ; - prem's q i- po
guessin correspondre a l lnfractor. 

E l c o m i t è organitzadoÇjiprega a to's 
els qu i segueixi!! carrera, l a con
v e n i è n c i a dc. n.-. , oparríe a l s corre
dors , puix u l t r a s m o l è s t i e s que a 
aquests o-'asimn a p o ^ del c a m í , 
qualsevol Ind ic i i IT 'H q?:e s'inW">-
II presiar-los. aimedlRtan '- 'ti! ] - . -
na l l t za t cn per, i del corredor: per 
a i x ò cs prega te. assar davant d .is 
cotxes del Jum;. .lixl es podrA evi
tar, ultra les n ties abans apun
tades, que els ennedors es vegin p r i 
vats de desenrotllar l luré energies en 
deguda forma, la 'mal cosa neces
sar i .evitar en ! ' resnltats de la 
carrera Ien Imporiani com el Campio
na t d'Espanyo 

L a corre na tiudr,! iloc 4 l ' h o ' a as
senyalada, no susj ;aent-se ni ú d h u c 
en cas ne pluja . 

l ' I T O T A B A S C A 

D e m à , diumenge, nl m a t í es juga
ran a l Frontó Com'-'il entre socis dc 
In R e i a l Socleiat, .^pott ' B a s c · . els 
purlits segtlcnts: 

Pr imor purtlf, a les once dol m a t í . 
Vomicl ls : Bo \ - Sunyer. Blaus: j 

Balct • Olameni l i 
Segon pnr t l t . n les dotxe: 
Vermells: Jaumà B a r g o n ó . Blaus: 

F e r r e r - P a l m a d a . 

M A R Í T I M E S 

E l Reial Club Marítim de Barcelo
na celebrar* detml. dtQiBengc, les 
spgflents regntc- p.'r a jrachis dc los 
classes da 7 i 6 ni res de F . I que 
tinguin dret n corre ics copes d,-- l ' a l -
calde de Barcelona I del Consell da 
in Mancomunitat, i els de la s í r i e 
H i s p à n i a classes U I Z, pes. a les 
Copes del Rei i Copa P r e s i d è n c i a 
(segones proves). 

Pr imera Regata Classes de 7 me
tres. — Recorregut, duèa voltes al 
triangle. 

Senyal d'atencú''. a les J0'35. — Se
nya l de sart lda. s les 10'40-

P r l m c r premi, copa; segon, objec
te d'art; tercer, m.- l a l l a de plata. 

Segona regntn- C'asse de 6 metres 
— Recorregut, 8 mil les , dues voltes 
a l triangle. 

Senyal d'atencií', a les lO'tó. — Se
n y a l de sortida, a I ' s 10*50. 

Pr imer premi, copa; segon, objec
te d'art; tercer, medal la de plata 

Tercera ••egatn, Sfr ie H i s p à n i a , clas
se U , — Recorregut, B mil les , una 
volta al t r i angle 

Senya l d'aencW. a les 10*55. — Se
n y a l de sorilds. a los 1L 

Primer premi, copa; segon, objec
te d'art; tercer, medalla dC plata 

Quarta regata. Sè r i e H i s p à n i a , clas
se Z. — Recorregut, dues milles. una 
BÓla bola, (virant sobre babor la sl-
tuado m é s pròx ima a r E s c u l l e r a ) . 

Senyal d'atencK', a les 11*05. — Se-
nytü de sortida, a Ics 1110. 

Pr imer prem', copa; segon, objec
te d'art; tercer, medalla dc plata. 

ü e les t e r r e s c a t a l a n e s 
G I R O N A 

|Con/er«ncta de Ma 9 30 i s la uu 

Aclariment 
E l doctor Coll h a sortit cap a 

Sninsa, per lel de recollir la seva 
distingida esposa, l a qual troba 
a Berna, J a fa alguns dies, exer
c int una r r i s i l a n a a c c i ó , s o o m p i · 
n y a m en una c l í n i c a una amiga se
v a malalta, operada ara fa poc 
temps. 

Per tant, é s completament fols l'es
cr i t ma l Intencion -t del correspon-
sol oe «El Diluvio-, e a -questa ciu
tat, en el qual escrit s'assegurava 
que cl doctor Coll i Turb*; i se n'ha
v i a anat a Paris , -per cal de confe
renciar amb E n Mac ià . 

Un Incendi 
A la fàbrica de fllata que a Be . 

g u d à posseeix ei senyor Sebas t ià Co-
derch 1 Comamala, s'hi ba declarat 
un violent incendi, bevem-se pogut 
localitzar després d'algunes hores 
de treballs. 

Les pèrdues ocasionades pel foc 
es comptis que pugen a 14.000 pes
setes. 

Un homs mort 
E n s oomun.quen d'Amer que h a 

estat trobat el c a d à v e r d'un home, 
vestit pobrement, desso:* d'un porxo 
d·aque l la poblac ió , aparentant tenir 
uns 60 anys. 

C .i que no duia cap document 
a l damunt s'ignora el seu nom. £ 1 
Jutjat Intervé en l'assumpte. 

Altres noves 
H a estat detingut a L a Bisbal , An-

gel Turró l T r u l l , el qual havia me-
n a ç a t de mort amb u i ganivet de 
grosses dimensions, l a v e ï n a del po
ble de Montràs , anomenada Roso 
Costa I Pijoan. 

—Dinen de Palafrugell que el 
prestidigitador Stercnson fou expul
sat d'aquella p o b l a c i ó per haver pe
gar, la seva companya al m i g del 
carrer. 

V 1 L A N J O V A 
D e m à . diumenge, dia 11, s e r à 

*olemnla'.uient inaugurat el monu
ment que por subscr ipc ió popular 
s h a erigit, dintre el pati d'honor de 
l 'hlstóric Castell de l a Geltrú, a l qui 
?ou benemèr i t com(>atr!ci 1 notable 
arquitecte E n Josep Font l Onroà. 

L'Ajuntament hl a s s i s t i rà en corpo
ració, presidim u n a m a n i f e s t a c i ó que 
s 'organi tzarà a l a P l a ç a de l a Consti
tuc ió , recorrent diversos carrers flns 
a l'esmentat Castell , on t indrà lloc l'a
nunciada festa-homenatge. 

—Encara que no té de bon trea la 
i m p o i i à n c l a d'anys enrara, els co
m e r ç o s es preparen per s In vinent 
l ira d'hlvnm, l a qual t indrà lloc en 
aquesta vila, del 10 al U dc l'actual. 

—Aquest mati, entre c inc I s is , s'ha 
observat una sotragada s í s m í c a d^ims 
tres segons, precedit 1 seguit d'uns 
remor com de tronada Ihtnyana. 
Molts no bo havem apreciat però ho 
havem sentit assegurar « persones de 
tota serietat. 

— E l moviment de .l'estalvi en aques
ta vi la durant el passat mes d'oc lu
bre, ha estat com segueix: Ca ixa do 
Pensions, recaiptat llS.OWao p e w -
tes; reinlegrat, 87.e23'65 pessetes; lli
bretes noves, 80. C a i x a d'Estalvis, re
captat. BLOttMO pessetes; reintegrat, 
13.131'49 pessetes; llibretes noves. 9, 

— Al Teatre del Clrcol Catòlic s'ha 
representat, amb iota propietat, la 
formosa obPíta, original d 'En I . M. 
Folch i Torres , «La Ventaíoosa. E l 
salo estava ple d'escollida concurrèn
cia, i tant pel que es refereix a l a 
Interpretació com a l a d irecc ió i de
talls e s c è n i c s , no es podia demanor 
m é s . 

Per totes aquestes c i r c u m s i à n r l e s . 

les darniseUes Intènprets 1 l a compa
n y i a daftclonafs en general, reberen 
molts 1 JustiBcots aplaudiments, espe
rant amb (rii<inga el bis, 

—Per l 'Akold ia . s'han Imposat gran 
nombre de pignoradons a diferents 
industrials per infraccions de pesos, 
mesures 1 Incompliment de les Orde
nances municipals. Hs d'aplaudir ton 
encertada g e s t i ó en bé de l ' í n d o f e i » 
consumidor. 

, —Sobtadament ha canviat la tem-
perat iK» d'al'.al manera, que d'un 
temps verltablemen estival havem 
passat a uns dies de cru hivern. 

— E l mercat de vins es nora bastant 
mogut, sovint es veu carregar bocols 
a l s sellers dels terratinents. E l preu 
no es mou de 2 pessetes el greu. 

T A R R A G O N A 
iC·ntwttneia -U U t 9 i t .» HU) 

Despert 
E l Club Nàut ic , el vinent dlmnen. 

ge, ce lebrarà unes regates, amb una 
cursa de iols, disputant-sc una cepa 
del c a p i t à del contratorpcdlner .Osa-
do.. 

Després W h a u r à una regata de 
bots, reservada als mariners del vai
xell de guerra esmentat, en !a qunal 
r«cota es Jugaran n n a copa del C u b 
Nàutlo . 

Acabarà la festa amb unes proves 
de natac ió , d e m o s t r a c i ó de salts I a l -
tres. 

—Dlnmege que ve, a l camp de l a 
la Glorieta, e s j u g a r à im partit de 
futbol entre l 'Agrupac ió Deportlva de 
Les Corts I el Tarragona, i al camp 
del G i m n à s t i c , l'equip d'aquest c lub 
conler.dlrà contra la Unió Esport iva 
d« Torredembarra. 

Aoeldent • una actriu 
Anit passada, durant Is represen

tac ió d ' E i amigo Tedya. al S a l ó Mo
dern, l'actriu Na Mercè Bnyonn va 
caure de l'escala en pujar cap a a 
sevo cambra. 

Ve produir-se una feerida de pro-
nòs t i c reservat, havent estat auxi l ia
d a pel metge E n L lu í s Soler. 

Altres nov«* 
Aqnfsts tarda ha tingut lloc l 'ane 

de] sepeli del (-onegin eavocat I agent 
de negocis. E n Ricard Cabré i Na
varro. L'acte ha estat mmolt concor-
regm. IA. C 8 ) 

—Ens comunlquerf de Dellcall, que 
alrir v a caure e n aquell Indret la pri
mera neu de .la temporada, havent-
se'n posat n n parell de dits de gruix 
Després p logoé j la neu fou ràp ida-
ment foss. 

—Convocada pel governador c iv i l , 
el d ia I V d*I mes q u » som. es rptinl. 
r * la en tr i s s ló «prov lnc la l · , 

—Hl h a vacant ta plaça d'arqui
tecte municipal de Tortosa, nuvb ITia-
ver anyal de 3,500 posse ï e s 1 Sfiü ni·l 
càrrec annexe de cap de bombers. 
Pot demnnar-se durant e! termln! de 
20 dies. 

P e n e d è s 
SANT O l l N T I D E MEDIONA —Ha 

estat molt s incera l a condo lença que 
ha causal a tota l a contrada l a de-
f imeló del dlslnglt patrici E n Miquel 
Carbó i Cuarro , president del S ind i 
cat de Regants I Jutge munic ipa l , 
càrrec que venia exercint fa 20 anys, 
arab cl beneplàc i t de lot cl poble, 
por l a seva tasca b e n e m è r i t a do paci-
floacló 1 Justa concòrd ia . 

L'acte de l'enterrament ha consti
tuït una do les m é s grans manifes-
lociotis de q u è es es té record, pre-
nent-hl part tots els estaments de l a 
localitat l n u í r l d e s representacions 
d'allres pobles. 

Ve i érem a l a pres idència el Jutge 
de primera ins tànc ia de V i la 
franca En L lu í s Jayme de Torres, e l 
diputat de la Mancomunitat pei dis

tricte E n Josep Marí . el rector m e -
rend E n r i c Sacasas . el batlle fcn 
Quinti Mal lofré . el Jutge suplent E n 
Escabedo, el secretari del Jutjat E n 
Ramon Miquel, el flsfal N'Antoni 
Bartomeu Sabater; seguia r A J u a t a -
mnrit en c o r p o r a c i ó , compost pel ti
nent d'alcalde E n Jaume O l i v e l l a , 
s índ ic E n Pere Miró , 1 regidors se
nyors Sardà , Mal lofré . G u a l . C o c a 1 
Santacana. 

E l ca» de dol de l a f a m í l i a e r a 
pres dit pel R v n d Josep M. R o v i r a , 
E n Miquel Carbó Pascual . E n Jaume 
Llopart. E n Vicens Mestres i a l tres 
d lMine ide» psrsones. 

Rebi, doncs, amb tan trist motiu l a 
f a m í l i a C a r b ó - P a s c u a l . el testimoni 
de! nostre coodoL 

L L E Y D A 
(Conferènc ia de les 9'.'. 4< fo n « ) 

Compte* aprovats 
L a C o m i s s i ó permanent de l a D i 

putac ió , b a aprovat e l s comptes m u 
nicipals, dels « e g ü e n t s AJuntomcnts: 
Vilanova de M e y à , B a r o n i a do l a B s u -
se, E n v i n y , T a l a r n . L l a n e r a de l 'Ar
royo, Allargues, Castellnou de Seone, 
Caste l l serà . T é r m e n s . Albesa, Arro-
gual, Torrelamel i A l a m ú s . 

Una erdre governativa 
E l governador, ha ordena: que a l a 

vlgllnda laclutat, per parelles de l a 
guàrd ia c iv i l , principalment l ' e s t a c i ó 
i el mero al-

Oe la Mancomunitat 
Aquost mati han visitat l ' H o t p ü a l 

de Santa M a r i a , la C a s a de Maternitat 
1 la Inclosa, e l Conseller de Benell-
c è n r i a i Sanitat de Ja Mancomunitat 
de Catalunya. E n .Santiago de R i b a . 
acompanyat del doctor Brossa, tècn c 
encarregat de la s e c c i ó de maternitat. 
En Brossa, havia nrrihot el mateix 
matí , per tal de fer una i n s p e c c i ó 
ala Asils, a l 'Hosp i l a l de Santa M a 
ria l a l nou ediflei de l a brigada « a -
n l tàr ia , sortint tots m o l t satisfets de 
l'estat en q u è é s troten tots els esta
bliments, mereixent grans elogis tot 
el cos m è d i c , e n v i s ia de l 'cstai sani 
t a r i I h tg idn lc dels mateixos. 

A l a tarda, han v i s i t a t le» obres 
del nou Hospital 1 e'>; t e r r enys que 
v o l adquirir l a i M a n f o m u n l t o t per a 
camps d 'eabarg iment i d'esports dels 
a s i i a t í . so r l ln t -ne m o l t impress ionats , 
segons les noves que t e n i m de la 
visita. 

D e m à , en el t r e n de les 6. m a r x a r a n 
cap a Saragossa . 

—E< t roba c u aquesta c a p i t a l , e l 
cyp d 'arquitectes de l a Mancomuni
ta t dc Ca t a lunya , senyor R u b i ó . 

Retorn 
H n n retornat d ' A l g u a i r e , el c a p i t à 

j - t i i a u i · r i n . senyor F e r n à n d c z 1 l'ofl-
< tul de sflcretariti dc la D i p u t a c i ó , E n 
Josep M o n z ó n , els quals a n a r e n a. 
• o a à l p ^ ' e per t u l d ' inspecc ionar 
l'estat a d m l n l s i r a t i u de l ' A j u n t a m e n t . 

Altres no-.ti 
D o m à a l mat i , cs r e u n i r à l a Comis 

s ió m i x t a d e rec lu tament , p r e s i d i n t e l 
coronel cap de l a zona. p e r t a l de 
procedi r a l sor te ig de les d è c i m e s . 

— E l p rocurador d ' aquesta c iu t a t . E n 
Joan > m e r , h a demana t per a l s eu 
f f l l Josep M a r i a , n o t a r i de Granyent . 
la nia da la senyoreta A u r o r a A l e m à n 
i S u b i r à , filla de l c o m a n d a n t de l a 
g u à r d i a c i v i l . E n Grau de M a d r i d . 
I .Vnl laç s ' e f e c t u a r à d ' a q u í po-- temps. 

— Per m a n c a de l a m a t r í i .quo 
cul per e x e r c i r la i n d i í í t r i a . I m eftlat 
denunciat , pe r l a s r u à n l i a c i v i l de Mo* 
llerusa, al negociat de Finances , e l 
recoptador senyor Josep. Clvera , v e l 
dc T à r r e g a . 

— A v u i , a l g o v e r n • : v i l i convocada 
pel general governador , s'ha ce lebrat 
u n a nruniO. havent-se proced i t nova-
men ' a la c o n s t i t u e i ó de l a J u n t a »pro-
vlc la la da P r o v e ï m e n t ' s , de c o n f o r m i 
tat amio e l B . D. de l D i r e c t o r i Mi l i tar 
data. 3 dels cor ren ts . 

Notes setmanals del Cinema 
E L P R I M E R F I L M D I R I G I T P E R 

O H A R L O T 

E l dia primer d'octubre fou estre
nat oi teatre Líric de Nova York el 
non l l im «Una dona dc B a r i s . , nrinio-
r a producc ió d r a m à t i c a dirigida per 
Carles Cliaplln. L a rea l i t zac ió d'a
quest film 11 ha pres un any do feina. 
Primerament hav ia decidit titular-lo 
«Destí», nom que c a n v i à després pel 
d' ·Opínló publicoa. 

Hom ha dit que ChtipHn feia Ja 
anys que hav ia concebut el projec
ta de l l imar una obra dramàtica per 
a donar-se compte de! qne era capaç 
de fer en oquest gènere . P e r ò el 
prln:lpnl objcclln de filmar «l ina dona 
do P a r í s , h a estat el «d estrel lar» fi
nalment la seva companya Bdna Pur-
vlance, els papers da 1« qual, en els 
films c ò m i c s , eren poc iniportanls 
aquests ú l t ims anys. Chapl la havia 
d'estar agra ï t a aquesta artista soUi-
c í t a d a diverses vegades per les 
companyies de Orülfòrnia. Mes ella 
preferí sempre Interpretar papers me
diocres al costat del gran c ò m i c sn-
g lè s que no pas convenir-se e n una 
veritable estrella fora de la seva com
panyia. 1 heu's ac í que el temps ha 
arribat de fer-la estrella Cliaplln ma-
tolx. L a creac ió emocionant que fa 
E m a P u r v l a n c ! de «Una d o n » de Pn-
ris», s e r à recordada per molt de 
temps. 

L'argument d'aquesta obra h a estat 
escrit pel mateix Ompl in . S'atribueix 
la Inspiració d'un dels episodis de 
la v ida d'una actriu franco-amerl-
cana molt coneguda l que actualment 
es tà triomfant en un dc!9 principals 
teatres de Broodway. I també s'asse-
gurn que aquesta actr iu o c u p à uo lloc 
preponderant al cor de Charlot du
rant alguns mesos.... 

Són nombroses les escenes d'aquest 
film que passen a Montmartre l a ls 
grans c a f è s 1 danclngs par i senca E l 
millor protagonista del films é s indub
tablement l'actor f rancès Adolf Men-
)ou, secundot exce l · lentment per E d -
na Purvlome I per Carles Mlllcr. E l 
llarg temps que ha destinat Chapl ln 
per a compondre les sis parts del 
film H d ó n a e x e c u c i ó molt acurada, 
apartant-se dels tipus de films realit
zats en dues o tres sotmanee. . 

Com en tots els films de Charlot 
les decoracions s ó n senrl l les . un x ic 
pobres 1 flns poc clares. E i film . • mp-
ta m é s escenes burlesques que no 
pas d r a m à t i q u e s i tot sovint l a Inten
sitat de l 'acc ió es veu tal lada per un 

accident, c ò m i c que Chap l ln h i h a ' 
posat p o u i u è l i ha agradat i l 'ha d i 
vert i t . Un orf t le parisenc res ident a 
Nova York no ta algunes exageracions 
I fantasies en diverses escenes, m a l 
grat haver-se assessorat de dos f r an 
cesos. 

P e r ò fot e l x ò és mol t a m e r i c à , I . 
com que e s t à ben real i teat . passa 
sense p r o t e«la , inc'As a P a r í s ma
teix 

E l p ú b l i c n o m b r ó s i selecte que as
s is t í a la p r e s e n t r . c i ó t robà excel· lent 
el film i s l flnal Charles C h a p l l n sor
tí a l 'escena 1 p r o n u n c i à un pe t i t 
pa r l amen t que fon molt a p l a u d i u 

N O T I C I A R I 
EI d ia ?3 d 'octubre va c o m e n ç a r a 

Paris el C o n g r é s i n t e n m c l o n a l dels 
directors c i n e m a í o g r à f i » . a s s l s l ln t -h l 
represenlants americans, anglesos, 
belgues, espanyols. I ta l ians , noruecs , 
polonesos, partuguesos. suecs 1 s u ï s 
sos. L a i n a u g u r a c i ó es va e fec tuar 
al Pa lau de les Frstes p r o n u n c i a n t 
un discurs d*obert!ira el pres ident de l 
C o n g r é s s enyor Brez l l lou . 

E s cons t i tu ïren d e s p r é s les d i fe ren t s 
comissions, de les quals s ó n po-
ponents els senyors Bernhelm! Boolls-
ky, Flostroy, Verdler 1 Carré. 

E l darrer n ú m e r o de l a r ev i s t a 
francesa « C i n e m r r a z i n c . pub l i ca u n a 
• X t e n à é I n f o r m a c i ó de la i n n u í u r n c l ó 
de) «Collseuma do Barcelona, fenl-na 
graus e logis . Acompanya l a resse
nya nn grava t de la fac í tna i el re
t rat del gerent senyor Josep S o l à 1 
Guardiola . 

E l celebrat actor espanyol R a m o n 
N. . . a r ro h n s igna t t m contracte a m b 
el d i rec tor Ja la Me i ro Hex I n g r a m 
en e l qua l l ' esmentat actor es c o m 
promet a c o n t i n u a r solter e n el terme 
dels quatre anys que d u r a r à el con
tracte. 

No deixa d 'é s ser un contracte ori 
g i n a l . 

E n Navarro fou presentat per pr i 
mera vegada a Barce lona en la pel-
l í cu la «Mullers f r í v o l e s , de la m a r c a 
Met ro , 1 « v i a t e l veu rem en una nova 
g r a n p r o d u c c i ó t i t u l a d a aEl p regoner 
de Z e n d a » . *a qua l s e r à p resentada 
per le» Se ' .crclons C a p i i o l l 

M a r y P lktord s 'ha encar rega t de 
l ' a r g u m e n t de ' L a v a l l de l l l o p . , bo
n i ca prr d u c c l ó In terpre tada pel seu 
g e r m à l a k . L a m a j o r i a de !c» esce
nes h a n estat preses en l locs d e s e r t » 

I tenen per fons les m u n t a n y e s eel-
vaiges de l « F a r - W e s t a de C a l i f ò r n i a . 

Din t re d ' u n m e s Douglas F a l r -
banks a c a b a r à el seu n o u film «El 
l l ad re de Bagdada, de l q u a l p o r t a l m -
pressiouaes m é s de dues m i l escenes. 

Ja és sabut que a m b aquest l l i m 
Douglas v o l ba t re e l r ecord de « R o b i n 
dels B o s c o s » . 

D e s p í I s d ' have r acabat la produc
c i ó especial «Rose ta la c an t an t del 
car re r . . M a r y P l k f o r d h a c o m e n ç a t 
l a r e a l i t z a c i ó del segon fllm extraor
d i n a r i «Doro i l i y Vernou de H a d d o n 
Ha l l» . S 'han c o n s t r u ï t per a aquesta 
obra 40 decorats d i ferents , havent-
hi entre e l l s tres m a g n í f l r s cas te l l s 
de l ' è p o c a d ' Isabel d ' A n g l a t e r r a . D l 
r l g e l x aquest film el Jove director 
Marsha l l Nellan. 

Mac M u r r a ^ e s t à obtenint ac tua l 
ment als Estats L'nits u n nou g r a n 
è x i t a m b e! film i - , n i n a f r a n c e s a » , 
en el qua l p o r t a vestits per va lor de 
mi's de 100,000 d M a r s i Joies per va 
lor de S0O.00O d ò l a r s . 

Aquesta o b r a h a estat d i r i g i d a pel 
seu marit i durant l a s eva p r o j e c c i ó 
lots aquests va lors foren assegurats 
de robatori l Incendi . 

Pola N c g r l h a acabat dues produc
c ions a ls E s t a t s L'nits, l a pr imera 
é s t r e t a de l ' o b r a f rancesa « M o n 
h o m m e » , fent de ga lan t l 'actor fran
c è s Car l e s de Rochefort. L a segona 
porta per t í to l «La dnnsar ina espa-
nyolaa i e s t à treta de l 'obra aDon 
C é s a t de Bazana. Antoni Moreno in
terpreta aquest personatge 1 W a l l a -
ce Bcery , l 'excel· lent toitArpret de l 
«Cor de L l e ó - de «Robin dels Bos-
cos. , interpreta l a figura de F e l i p I V . 

D. W . Griff i t th ha c o m e n ç a t de 
filmar la p r o d u c c i ó h i s t ò r i c a «Amà-
r lcna. la qual fou so l · l ic i tada axnb m o l 
ta I n s i s t è n c i a per «Les filles de l a Re . 
v o l u c l ú » . o r g a n i t z a c i ó c o n s i d e r a b l e 1 
m o l t i n f l uen t ala Estats ü n l l s 

En e l plebiscit que es vn obr i r en
tro les associades m é s d e l 90 per MW 
dels vols foren per «Amèr icaa l l a 
quasi Uit-Hitat de4s a l t res per « L ' à n i 
m a del 66». L e a persones que varen 
p a r t i c i p a r en aques ta v o t a c i ó han es
tat conv ldedes a pendre p a r » a l«« b v 
talle» 1 a les escenes de gran gerna
c i ó . 
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M u s k a l s 
M O Z A R T 

T. 'anunci de les sessions dedlcadts 
a Nlozart que, com a segun c o n c e n 
d e l present curs , celebraran les As
soc iac ions de M ú s i c a de Reus , Giro
n a . Olot i Sabadel l eis dies 12. 13, 
l i 1 15 del corrent, respectivament, 
h a despertat i n t e r è s no solament 
entre els socis de les esmentades 
entitats, a lnò t a m b é entre els aficio
n a t s 1 d l le fant i barcelonins. 

Com s ia que alguns dels associats 
de l ' A s s o c i a c i ó de MUsica «da C a 
m e r a , h a demanat detalls referents 
a l 'entrada a la re f er iu concerts, la 
L·lign d'Associacions de Música pre
g a que s'adverteixi a tots els senyors 
que. pertanyent a l ' A s s o c i a c i ó de 
CMúsica «da C a m e r a » , desitgin assis-
i l r a algun dels í c s i i v a l s d 'aqueaa 
interessant i ss ima . t o u m é e que. pro
v e ï t s del rebut d ' à q u e s t a entitat per
tanyent a l present mes de novombre. 
soUiclt in la corresponent Inv i tac ió , 
de j u a re a set de la tarda, a l a 
l 111. Musical Espanyo la (Ossa Do-
teslol . on. abonant l a quantitat equi
valent a les quotes que satisfan els 
socis de les esmentades entitats que 
celebren aquests magnes concerts, 
e ls seran facilitades. 

C O N C E R T P O P U L A R EN E L CO-
L I S E U M P E R L ' O R Q U E S T R A CA
S A L S 
Havent de m a r x a r cl p r ò x i m di

l l u n s a l'esiranger el mesiru E n P a u 
C a s a l s , amb l'objecte de c o m e n ç a r l a 
s eva extensa t t o u m é e » per Europa I 
A m è r i c a , ha volgut abans acomiadar, 
s e del nostre p ú b l i c amb un concert 
de caràc ter popular, organitzat en 
l a nova 1 grandiosa sa la de | Col l -
s e om. Per ú l t i m a vegada, doncs, ac
t u a r à durant aquesta temporada l a 
magnif ica orquestra que a tal pua: 
de per fecc ió fou arr ibat sota l a ba-

% tu ta del seu eminent mestre direc
tor, i qne de tel manera ha aclamat 
el nostre públ ic fins a l punt de comp
tar-se per plens les audlc ion: de l a 
present tardor. 

E l programa d'aqueixa ú l t i m a au
d i c i ó , que c o m e n ç a r à punrualment 
0 les onze del mat i del provlncnt 
diumenge, es divideix en dues parts, 
ronsagrada la pr imera a Becthoven. 
1 l a segona a Wagner. E s repet irà 
«l 'aquell a p e t i c i ó de nombrosos afl-

, d o n a t s , l a P r i m e r a Simfonia , que 
tan grata i m p r e s s i ó c a u s à en la 
recent a u d i c i ó del Pa lau , resultant 
u n a veritable r e v e l a c i ó per a gran 
part de! públ i c que no coneixia les 
m ú l i l p l e s belleses de l a dita obra. 

Del genial m ú s i c de Bayreutli s'e
xecutaran creacions tant importants 

j com «dn l'obertura de t l ' H o l a n d è s 
e r r o n t » . els fragments del tercer ac
te d ' · E l s Mestres Cantaires- , i el 
pre lud i de • T t i s t a n y l I so lda». Junt 
« m b l'escena final de l'obra, que 
3'orquesira e x e c i r a r à per primera ve-
ç n d a aquesta temporada 

P e r les n o t í c i e s que tenhn. es 
prepara a l gran P a u Casa l s un co-
Tnlntge calurosisslm, desitjant que la 
s eva a b s è n c i a s ia el m é s breu pos
sible per a l bé de l a nostra cultura 
musica l . 

Espectacles 
Gran Teatre del Liceu 

Temporada d'hivern dc 1923-24. 
Companyia d'ftpcra dc p r i m í s s l m o 

cartello. Continua obert l'abonameni 
a la Cumptadurla del teatre (carrer 
de Sant P a u . I bis, entresol), de deu 
a u n a del mati . de dos quarts de 
quatre de la tarda a set. I de dos 
quarts de deu a onze de la nIL 

i'eatra Català BOMBA 
T e l è f o n 3500 A 

Avui . dlssDhte. tarda, a les cinc. 
P e r ú n i c a vegada a preus populars, 

L'auca del senyor Esteve 
Decorat dels mestres Vi lumara , Alar
ma 1 JunyenL Magnifica Interpreta
c i ó . Nit. Estrena dc la c o m è d i a en 
tres actes. d'En Carles Soldevila, 

VACANCES REIALS 
1 el sainet d'En Huslftol, 

E L P I N T O R D^l M I R A C L E S 
D e m à . diumenge, tres formidables 

programes. A dos quarts de quatre 
de la tarda. E l gran èx i t d'En Folch 
1 Torres. L ' I N F A N T Q U E NO S A P 
SON NOM. A dos quarts de sis. VA
C A N C E S R E I A L S . I l a c o m è d i a d 'En 
Val lmlt jana, DON P A U D E L S CON
S E L L S , de gran b r o m a Nit. DON P A U 
D E L S C O N S E L L S 1 VAlCANCES 
R E I A L S . 

E s despatxa o Comptadurla. 

T l V O L I 
Empresa: Francesc Delgado 

Companyia de revistes 1 grans es
pectacles 

VELASCO 
Director art lsyc: MÀRIUS VITÒRIA 

Avui , dissabte. T a r d a , a les cinc. 
Nit. a les deu. L a formosa revista 
en tres actes I 14 quadros. 

x 

J ( R E F O R M A D A ) S 

Posada en escena per Eulogi Ve
lasco l prcnent-hl part tota la Com
panyia. 

P R E S E N T A C I Ó ESPLÈNDIDA 
Decorat d 'En C A S T E L L S do Barce

lona, GAH1 de Madrid l GERMANS 
TARAZONA de Nova York. Vestuari 
de la casa G R A N D G E R A R D A g e n ç 
d 'En C A S T E L S de Barcelona \ I E n 
R E N F . D I C T E de Va lènc ia . Director 
d'orquestra: JULIÀ B E N L L O C H . 

BELLESA : L U X E 
RIQUESA : ART 

Grandiós conjunt de 

F O R M O S I S S I M E S SENYORETES 
Demà, diumenge, tarda, a Ics quatre 

I nl l . a les deu. h i g r a n d i ó s èx i t . 
A R C O I R I S . 

E s despatxa a Comptadurla. 

T e a t r e N o v e t a t s 
C i r c E q ü e s t r e 

Avui, dissabte, tarda, a dos quarts 
de cinc. m a t l n é e a preus e c o n ò m i c s . 
Nit. a les deu. 

G r a n è x i t de t o t a la c o m p a n y i a 
E l s aplaudits artistes HIGGINS, salta
dor. M I S S EULÀLIA, alambrlsta; T H E 
S A N Z Y S , cè lebre perxista-, M I S S 
V E N T U R , amb els seus savis gossos 
domptals; T R I O B R Y A N T E S , dues <e-

' nyoreles I un senyor; C A B A L L E R O 

F A B R A , Imitador original; T R I O MO-
•BAND1, a c r ò b a t e s salladurs; C R 1 S 

PENSEN c a m p i ó pedestre; T R I O O-S-
X O T O S . t r a m p o l í a m e r i c à , T H E E S A S 
(SAN), troupe Japonesa: NAVAS I G E -
R O M E . divcrt idlss lma parella de 
clowns; S I L V A I M S C H I . augustos ds 
so lrée . — D e m à . diumenge, ducs ex
t r a o r d i n à r i e s funcions. Tarda , e Ics 
quatre. I n l l , a les deu. Selectes pro
grames. 

Es despatxa a Comptadurla. 

E L D O R A D O 
Companyia de «arsuela de 

JOAN V I L A 
en la qual figuren els populars a r 
tlstes Roser León Is. Maria Lacai le . 
Francesc Gallego. M a n i n Uzores. -

Avui , dissabte, t i rda . a un quart 
de «Is. E l divertit sainet en un acte, 
lletra de García Alvarez i Mufloz Se
ca, m ú s i c a dc! mestre A'onso, L A 
REMOLÍ NO. L'extraordinària , aplau
dida l popular sarsuela en dos actes 
I tres quadros. de J . Ramos Mortln, 
m ú s i c a del mestre Guerrero, L A 
M O N T E R I A . pel conjunt sublim I In 
discutible: l'eminent baríton Ricard 
Fusté , Roser Leonls . Fe l i sa Herrero. 
Francesc Oallego I Carle* Rufart. 
Grans ovacions. E s p l è n d i d a presenta
c ió . Nit. a les deu. E l g r a c i ó s sainet 
en un acte i tres quadros. l letra de 
Josep F e m à n d e z del Vi l lar , m ú s i c s 
de! mestre L u n a . T R I N I L A C L A V E 
L L I N A . E x l t à s . Esdeveniment teatral. 
E x i t à s . L ' e x t r a o r d i n à r i a m e n t aplau
dida sarsuela en dos uctes. I dos 
quadros, d'Antoni Paso l el mestre 
Guerrero. L A L U Z D E B E N G A L A , 
magnifica presentac ió Derorat nou 
de Bulbena I Gírbal I J . M. Iglesias. 
Sastreria de l'ocreditada casa Paqul-
ts. — D e m à diumenge, a l a tarda. 
E L C A P R I C H I T O , T R I N I L A C L A V E 
L L I N A I L A L U Z D E B E N G A L A . Nit. 
P A Q U E L E V I A U S T E H A B L \ 1 LA 
L U Z D E B E N G A L A . 

Gran Teatre Espanyol 
Companyia de vodevil 

S A N T P R R E B E R U E S 
Avui . dissabte, 10 novembre. T a r 

da, a dos quarts de cinc. Primer: E S 
L L O G A UN P I S . Segnn; L A S E N Y O 
R E T A MAMA, NU. a les deu. P E R 
T B E 6 P E S S E T E S i E L BABO D E L A 
RABA.SSAD.V — Demà. diumenge, a 
la tarda. S E R E M C U N Y A T S 1 E L 
R A R O D E L A RABASSAQA. Nit. E L 
BARO D E L A RABAS-SADA. 

T E A T R E C Ò M I C 
Avui . dissabte, nit. a dos quarts de 

deu. L'emocionant drama en tres ac
tes. B A T A L L A D E R E I N E S , 1 l a co
m è d i a d n m à t l r a en dos actes, d'En 
Benavente, L O Q U E NO M U E R E . 

Gran Teaírc del Bosc 
E M P R E S A S I N D I C A T M U S I C A L D E 

C A T A L U N Y A 
Avui , dlssshte, 10 de novembre. A 

les deu en punt de la nit. Represen
tac ió e x t r a o r d i n à r i a de la famosa 
sarsuela en tres actes-del mestre Cha-
pí, LA T E M P E S T A D , per les senyores 
Ideí l Las tra , 1 els senyors T a x é s , 
Chomon, Torr i jos I Bení tez . 32 pro
fessors d'orquestra. Nodrit chor. 

T e a t r e P o l i o p a m a 
Companyia de c o m è d i e s 

Avui , dissabte, tarda, a les cinc. 
Matinée popular. Butaca platea amb 
entrada. I pesseta. Ultima representa
c i ó del g r a n d i ó s èx i t eu tres actes. 
d'Emil i Mario (fill). 

M i l i t a r e s y p a i s a n o » 
C r e a c i ó d'aquesta companyia 

Nit. a les deu. Popular. Butaca pla 
tea amb entrada, 2 pessetes. L'èxi t 
veritat en tres actes, dels senyors Pa
ra las i G i m é n e z , 

La copa del olvido 
Avis - E n aquesta obra els setes 

primer 1 tercer estan dividits en dos 
quadros, part es faran seguits, sense 
intermedi. 

D e m à . a 1» torda. a les tres en punt 
Primera aecc ló . M I L I T A R E S Y P A I -
SANOS A les sis. secc ió especial . I 
nit. a les deu. Gran Moda. L A C O P A 
D E L O L V I D O . 

Es despatxa a comptadurla. 

T E A T R b Q O Y A 
A L T A COMÈDIA 

Companyia DIAZ-ARTIÜAS 
Director 

MANUEL DÍAZ DE L A H A Z A 
w n i . dissabte, tarda, a les c inc en 

punt. Preus econòmics . L A S H E R M A -
NAS D E A M O R . Nit, a les deu. E L 
T I M B R E D E ALARMA. E x i t g r a n d i ó s 
a Par i s . 450 representacions consecu
tives al Teatre Aihenée. — D e m à . diu
menge, tarda 1 nit, E L T I M B R E D E 
A L A R M A . 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Gran ounpanyla de c o m è d i a 

A L B A - B O N A F E 
Avui , dissabte, tarda, a un quart 

de sis. L ' e x t r a o n l m à r t a m e n t aplau
dida c o m è d i a en tres actes. d'Anton; 
í ' a s o i Joaquim Abati. E L G R A N T A -
CANO. NIt . .a un ijnart d'onze. Segona 
representac ió de In c o m è d i a en tres 
actes, da Guil lem H e m à n d e í Mir . E L 
PAN N U E S T R O . - Demà. diumenge, 
a la tarda. A L A LUZ D E L A L U N A I 
E L PAN N U E S T R O . A ia nit. E L PAN 
N U E S T R O . 

Avis. — P a r a donar compliment a 
l'ordenat per raii'oritat. les funcions 
c o m e n ç a r e n puniualment a l'hora 
i n u n d a d a 

T E A T R E O E T O R F E O B R A C I E N C 

Auditorium Astúries , 83 
Cirnipanyla .Estudi C irera* 

Pr imers actors 1 directors 
J . C I R E R A I E. L L U E L L E S 

Prií i iera ac tr iu : PWPETA V E L A S C O 
Pr imer actor cmnic: I . L U I S M I R 
Demà, dlutncnp-, 11 novembre 1923. 

A dos quarts de cinc de la tarda . L a 
celebrada 'tfomèdla d r a m à t i c a nn sis 
actes S C E R L O C H H O L M E S . Interme
dis .inicnltzats |>.'; lercet R i e r a . Llot
ges amb s i s entrades, 10 pessetes Ru-
taques platea 1 circulars, 2 pessetes. 
Entrada per « I s -DCÍS, O'aO. E s p l è n d i 
da p i v í e n t a c i ó . .Vlmlrable conjunt E l 
teatre m é a l u x ó s i oonfottable ds Grà
cia. Lloc de reunió de les f a m í l i e s , 
tant per hescullit repertori do l ' s 
th-es c o m per 11 cnomij, dels preus. 

C O L I S E U M 
Corts 595 al S?.'-Telèfon S535 A 

Avui , dissabte, dues sessions. A les 
quatre de l a lanla, 1 a un q u r . n de 
deu de l a nit E X I T E X T R A 
O R D I N A R I de la SELECCIÓ E M P I R E . 
P r i m e r A C T I M I T A T S GAUMONT. 
Segon: C O R R I P T I X E S P O L Í T I Q U E S 
drama de l'Oest. Interpretat per 
Pere Pembroke Tercer: E L S E G E L L 
D E L S I L E N C I , f -rmós d r a m a de ia 
marca »D|ilvers,·i!·. notable c r e a c i ó de 
T S U R U A C K I . la muller de S E S S U E 
H A Y A K A W A . Quart: Intermedi m u 
sleal per ronjuestra. formada per 28 

professors 1 dirigida pel mestre don 
Josep Cumel las Rlbó. C inquè: l a for
mosa c o m è d i a dramàtica del Progr.i-
ma AJúrla. E L Q U E P O T UNA F I L L V 
genial c r e a c i ó de E M D B E N N E T T 
S i sè : la dlvertlda-peUlcuIa c ò m i c a . LA 
X I F L A D U R A D E L R A D I U M . pel gos 
l íROWNIE. 

P R E U S . — Inclosos tots els imp is-
tos: Butaca platea o amfiteatre amb 
entrada, 2 pessetes. Entrada general, 
l pesseta. Llotges de quatre a deu 
entrades, a raó de 2 pessetes per en
trada. 

N O T A — Per a la f u n c i ó especial 
de diumenge, que se ce l ebrarà de 
sia a vuit. es despatxen I j í a i -
numerades a la taquilla, d'onze a 
una del mat í , 1 de cinc » set de la 
tarda. 

D e m à , diumenge, a la nit, RENO
VACIÓ D E L P R O G R A M A , cetrenant-
se la n o i a b l l í s s l m a 1 gran exclusiva 
Gaumont: O H , LA C U L T U R A FÍSICA! 
admirable c r e a c i ó del lleuger R I -
C H A R D T A L M A D G E . 

P A L A C E C I N E 
G R A N S A L O D E MODA 

Avui. dissabte, tarda i nit, programes 
estupends. Pro jecc ió de les peHínulcs 
e x t r a o r d i n à r i e s : CONTRA L A L L E I 
HUMANA. E L L L A P I S V E R M E L L , pol 
cè lebre artista Japonès de fama mun
dial . H A Y A K A W A . 1 represa de 
l a colossal pel·lícula c ò m i c a , M \ X 
L I N D E R E N S E T ANYS D E MALA 
S O R T . — Aviat, estrena de la colossal 
peUíeu la E L S M I S T E R I S D E P A R I S , 
de 15.000 metres. 

Programa per avui . L A F L A M A 
D E L A V I D A , s u p e r p r o d u c c i ó , per 
Pr i scUla Dean. N O V E T A T S I N T E R 
N A C I O N A L S , revista d'Informació 
mundial 1 d'actualitat. L'AGONIA D E 
L E S ÀLIGUES, segona Jornada d'a
questa producc ió h i s tòr i ca d'extraor
dinari argument. EN N I C O M E D E S 
ÀRBITRE. G R A N D E S A I DECADÈN
C I A , c o m è d i a , per Planchet. — Demà. 
diumenge, grans sessions. A la nit. 
augment de programa, i estrena de 
ta s u p e r p r o d u c c i ó <\e\ Programa AJú
rla , Q U E F A E L S E U M A R I T ? per 
Douglas Mc. Lean. 

Saló Catalunya 
Gran cine de moda 

Notables sextet Torrents 1 trio Rosés 
Avui , dissabte, gran esdeveniment. 

Estrena de la peUtcula tan esperada: 
P R O B L E M A R E S O L T (Repertori M. 
de Miguel). creac ló de Cas imlr Ortas, 
Roser Leonls i Francesc Gallego. Ex i t 
sorol lós . M A C I S T E P R Í N C E P AVEN
T U R E R , pel gran atleta Maciste. E L S 
P E R I L L S D E F E R - S E RUC, c ò m i c a . — 

J J I m s r t s . p r e s e n t a c i ó de l 'Intrèpid Al-
benini . en la sensacional peUíeula: 
J U L I L ' A P A T X E , escenes de gran 
e m o c i ó . — Preus corrents. 

KURSAAL-iristocratlcSaló 
T E M P L E O E LA C I N E M A T O G R A F I A 

O R Q U E S T R I N A S U R E 
S a l ó de r e u n i ó de f a m í l i e s distingides 

Avui . dissabte, selecte programa. 
Eixit s o r o l l ó s de la superba pro
d u c c i ó «Metro . . EUGÈNIA G R A N D E I 
(exclusiva). Interessant assumpte dra
m à t i c segons la cè lebre obra de l'Im
mortal Honorat de Balz^c. s u h í m 
c r e a c i ó dels eminents 1 volguts ar
tistes del púb l i c . Rodolf VaJentlno I 
l a Ideal estrella Al lza T e r r y . L a 
divertida c inta D E S C A N S DOMLM-

C \ I , de gran broma. Exi t « J a Jg* 
S£ a i sentimental c o m è d i a E L M E S 
v \ L E N T D E LA V I L A . magisiral-
menl interpretada per 
lista l ^ r f Hanfon. l A C T U A L I T A T * 
GAUMONT. . . _ _ i 

Avui . dissabte, de sis a vuit i dema, 
diumenge, d'onze a unB, a la s e s s ió 
matinal c-s despatxaran butaques nu
merades per a "f*8'* espemal de 
les sis de d e m à . 

inietessant. - A Ut s e s s i ó nnt lnal 
de demà d l í imenge , •.'••bseqniarà els 
u é a s amb un aorprèrtsnl present. 

Ei propvinent iliUitna. g r a n d i ó s es
deveniment: LA SENS \ ENTl"BA (ex
clusiva), segons la cè lebre novel·la de 
l'insigne í conegut autor «El Caba
llero Audaz) . 

Cine Princesa 
. t e l è f o n 1371 A 

Avui . dia 10. P I T J O R O i r. UNA SO
GRA. L A LÍNIA D E L A M U R T . L A 
F I L L A D E L R A V A L F A T T Y E N DIA 
D E CAMP EN N I C O M E D E S ARRI 
T R E P A R T I T DE F U T B O L E N T R E 
F . C. B A R C E L O N A I VALENCIÀ. -
Demà. diumenge, a !a nit. estrena de 
DON JOAN T E N O R I O . — Dilluns, es
trenes, projectant-se L ' O M B R A D E L 
P A R E . 

Per al partit Barcelona-U s. 
sans , des d'avui, dissabte, a I Í* ^ 
quilles del Teatre P r i n c i p a l . 

I EXPOSICIÓ 
INTERNACIONAL 

DEL MOBLE 
PARC DE MONTJUÍCH 

| D e m à , D I U M E N G E A L A T A R D A 

GRAN FESTIVAL POPULAR 
A les cinc, concert per la 

BANDA MUNICIPAL 
dirigida pel mestre 

L A M O T E D E G R 1 G N O N 

PUTXINEL·LIS 
T r a c a xinesa am'i pluja de joguines 
Focs japonesos. E l e v a c i ó de clobus 

ae o s t à t i c s imitant Zepelins. 
Preu d6 l'entrada: UNA PESSETA 

Totes les entra 'es por aran on nu
mero que dóna o o c i ó a un dels J5 

prem s del sorteig. 

F U T B O L 
C A M P I O N A T D E C A T A L U N Y A 

D e m à . 11. a les tres de la tarda 
S A B A D E L L - E S P A N Y O L 

(Camp Sabadell) 
B A R C E L O N A - U S. D E SANS 

(Camp Barcelona) 
MART1NENC - E U R O P A 

(Camp Martlnenc) 
BADALONA - ATLÈTIC 

(Camp Badalona) 
T E R R A S S A - AVENÇ 

(Camp Terrassa) 
J U P I T E R GRACIA 

(•Camp Júpiter) 
Per entrades 1 localitats, als camps 

de Joc. 

C O L I S E U íVï 
Corfí Catalanes, 395 a' j99- T e l . 3535 \ 

Orquestra Pau Casals 
D e m à , diumenge, d i a 11. a les 

onze del mati. 

Concert popular matina] 
Programa: B E E T H O V E N . W'AGNEii 

Preus e c o n ò m i c s Despatx cada dl* 
a la taquilla del C O L I S E U M . 

11 
P A R C 

PISTA DE GEL 
D'onze a una , l l i çons d« 
patinatge. Db dos quarts de 
«Is a les vuit . S e s s i ó Te 
amb patinatge general j 
exhibicions pels professor» 
Deritscn, Angola í Worms 
i segona P A R T I D A DÏE 
P Ü S K B A L L . 

Exposició Internacional 
del Moble 

PARC DE MONTJUÍCH 
G R A N S l ' R E S E N T S 

S O R T E I G D E 25 M O B I L I A R I S 
A F A V O R D E L P U B L I C 
F i n s el dia 15 del corrent 

Totes ies entrades donen opc ió 
a un dels premis. 

Preu d'entrada amb n ú m e r o : 1 pta. 
Els mobiliaris que es sortenen 

són els que figuren a les instal-
laclons del Concurs de la Casa 
Modesta, convenientment asse
nyalats. 

E l s dits mobiliaris han estat 
adquirits pel C o m i t è per a cor
respondre al favor del públic , 
havent-los dividit, per als efec
tes del sorteig, en els s e g ü e n t s 
iots: ' 

I . un menjador (casa GImbert). 
— 2 Un dormitori (casa GIm
bert). — 3. Un dormitori lacat 
(casa Gimbert — *. Un menja
dor (casa Gimbert. — 5. Un men
jador (Collegi d'Artlfexs). — 6.. 
Un recibidor (Collegi d'Artlfexs). 
—7. Un dormitori (Col·legi d'Ar-
tlfexs). — 8. Un menjador (Do
mingo & Sabaté ) . — 9. Un dor
mitori (Domingo i S a b a t é ) . — 
10. Un despatx Domingo 1 Saba
té ) . - 1L Una sala f a m í l i a (Fo
ment de les Arts Decoratives). 
18. Un menjador (Foment de les 
Arts Decoratives). — 13 Un dor
mitori (Foment de les Arts De
coratives). — l i Un dormitori 
i «El Síglo») .— 15. Un menjador 
( •E l SIglo»). —16. Un dormitori 
' • E l SIglo . ) . — 17. Un menjador 
iR. V a y r e d a — 18. Un recibidor 
(Busquets). — 19. Un menjador 
(Busquets). — 20. Un menjador 
(Comas)—31. Un s a l ó (Comas). 

- 22 Un dormítcr l (Comas}.. -
i3. Un menjador (Thonet). — 24. 
Un recibidor (Thonet). —25. Un 
dormitori (Thonet). 

Cada posse ïdor d'abonament 
t indrà dret a 16 n ú m e r o s , que 
podrà recollir a les oficines del 
Palau d'Art Modern, des del dia 
8 -a l 15 d'aquest mes, de deu a 
una i de tres a set. 
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S A S T R E R I A N E W - Y O R K FERNAN10 42 

Creac ió del V E S T I T r e c l a m I A N Q U I 
a mida, a 100 ptes. de O h e v l o t a n g l è s pur, garantltzant el seu resultat 

Vestir-se cn aquesta casa és ESTALVI I ELEGÀNCIA 
Totes les i istres seccions de gtaeret lel pals i an j l e sO' són a bass de 

quant i ta t , qual i ta t , perfecció i economia 
Tenim coniecclonats 1.000 ^avanys, en els úUims models nordamercans 

a 80, NO i 130 pessetes un 
Visiteu els aparadors i veureu els models i gèneres 
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C a t a r r o d e l s o o l i 
L A m i - c a i · n a l Ui'KU* •' ' X tt » w U » » : 

r*T * rtirar en poo Ole* la Coijaslncti·i 
tou peni* Oi '<-» *• n ' u l r t i M i . 

H a è a l i · 
l r j n i l : l i da 

I p O S I I S . oreu i J. VlUriomM. lUmblB Jo I·I lUMi 

Para quitarse 
ese grillete. 

Lo mejor es beber en cada una de sus comidas la mejor agna mineral que se prepara usted mismo verttendo en un Ulro dc agua un paquete de 
Lithinés del V Gustin 
Asi se curarà ràpidamenle todas las 
afecciones dolorosas que tengan ccímo 
origen este veneno : el àcido úrico. 
R E D M A T 1 S N 0 S . C O T A , P 1 E D R A . 

CATALANISTES: M g g S f ó ? ! 
Jeas iahlyas, pronlecarl.Soci boDorari dal Oai&l O ï t a U 

llablutclons plnude* a l'oli, d'un, dm i iret 
llit». Mobiliari iot nnu. Aiiraa oorroni. freda 
I calenta, a toies les nabliacloa· de l'Hotel. 

Calefacció central. TurrnaM. Uarat^e. 
Umnlbui a tota uU troni. Telofon d. 83. 

J o a n P u n t l i C o l l e l l , P r e v . 

Manera d'escriure el Català 
7 5 cèntims 

«Foment de Pietat Cataldna* I principalsllibreries 

A c i d o 
u r i c o 

L a caja de 12 pa-
qoetes para 
ccise 12 lilros de 

m i n e r a l . 
1 - 5 0 

Dipositaris eenerals: Establiments D a l m a u O l i v a -
r a a , « . A . , Passe ig indústr ia , Mi - Barcelona. « • « r ( · « « | | | | » I I I X £ a i : r > - - -, •< 

Ofertes 
S'oíeieix jove 

>-onelxont el rara do i. coraoló, 
priíctlc cn obres u pe: auxlUar 
dencrli·iori. Eacr. ;i I'. IC C, 
Kaiubla Flors, 16 (Amincls). 

Cóp tes a màquina 
E.-crlntnre?. sobre», rtrcnlar 
etc TBAr·lJCÇION·s 

oinanvol. anglès. francM 
IIIRON'A. 3t, quart, primera 

~ 1 
V e n d e s 

CARDÓ. VENC 
ACCIONS U K I , l i A I A U A B l 

al "10 pi r *)0 dei "eu vati.r d'o-
mlsalA. líaó: «Iranmla. uüm. 3S-

T n r n » nmcla .i-KX) pami de I 
I f • <* baixos i pU eeaae era- I 
vamen, pren 5".0Oi [isMetes. 
C a e ü de3 pisos i l^tlira molt 
üd:>d espaiosa, t •rrauy i.t.OO' 
pam» en poble prop d'aiiueatt 
pren -'î idü nossete». 
f T c -i ,on'B t','an· ea P"l,13 V . c i 3 U prrtximltarc-IoDaamb 
iardl 1 hort. es veu nor 4 jOJ du
ros. 
A i i fr» esport arrancada olae-

U l 0 tríca, cluc «oleni* • I 
tota prova, es ven per !t.u • nts. 
A Q r à n í a mcant • .irrer-Sal-| 

UI a u i a mernn es ven «wa . 
de IU pisos! i liotii.·.·s renda 
Il-iafi ptes. anyals, nor dWW 
duros. 
T / s i - r * » os ven. peu trativl». 

i t J i i c aijjua. i a , , olociriol-
tac. i confort inolirii. baratis-
slma. IS.UOJ ptes. 
D a r - o n i a í i s aforea de Bar 
u a ' culona. molta imtroiju'·· 
nri·ii 6.00U pessotua. 
A 1,t ._«.Manlni· HjlH «et *»• 

u i u lemj, ajmt n0n Teno 
a toti prova, por ptes. u.W>. 
molt bonesuu. 
b a r casa <iu monjar I foada 
OA' ambi l llits. II .u-uor ba
rato alt afores de iiarcaloaa. 
Pren U.00U pexíotes. 
S , u a n A n '"rras a S a o » • v i n e i t o ! , , , , , , , , , , , , ÍMdí 
por ' mil dnros ca la una. 

UAn cn ^ *lai.orca casa OIS VBII do 6 „ims | botljta, 
ren la al mes •lewotea, per 
i0.U» duros. 
f l a c a ca-^r Saiinnron snoer-

rats. hona reuda. prea 36.000 

casos de 20 pisos cada 
ona i i bntliraes al Po

ble Sec prop A reties, preu 18 
nill duro* cada un.i. 
Ç o u a n en c Naslorca cas.i 
OB u pigo, | botlaa ren 
da l'any 8 " i . per BBJSM dures, 

a r r a n a d obrn amb hort i i 
d l l d ü c t habitaclonsa.Mont 

la i c iloiruer <lel terreny. 16 pts. 
inea, es veu per l.roo ntes. 

Ilarraques a l'Ilospitalet 
ae venon tolee Imites o 

ner separat, renda sot nnroa ca 
ia nna. l> venen totes per 1.000 
tsroa. 

molt cèntric al Poble Sec 
J " ' de molt despatx i ben si 
nat. Kl ren por 4**) doros. 

URGEIX: Xalet 
il Gainardó de molt bona sl 
tascií), editicablO moderna I só 
ida. Es van per 86.000 pessetes 
llare de ckrrexuoa. 

Ocasió veritat 
'rerr»>nv a les «Tros Torrw» pea 
haixadir tren SarrlA. L'rsreix 
ven Ire, prea molt baix. 

Venc terreny 
a Santa Coloma de Oramanet, 
de 13.919 pams a OS cèntims pam 

Venc 16 mil pams 
de terreny cobert en part en la 
es guerra Aixampla, a als pes 
setes el pam. 

Indústria casolana 
Se venen iotes lea etlstencles i 
fórmdles patentluales. 

K a * Kmpresa Ideal d'Infor 
mació. Rambla Flora. 16. bal 
xos Ue II a I I da 1 a S vespre. 

Joies d'ocasió 
Safates l serrall l« olacv i 

pes. Compro or data. itatt 
Lrlllaut« i por lev 

J · i · n · · 4* J , a a t e a 
Esmola de<si / loriaBA 

Cardenal Oaaailas. i 

P ^ f i L· JL s -
| Venc Kxarpea elefanta a baix 

preu. pells per aoruaments. VI-
llarroel. tí. nis seiron. Taller. 

PIS 10 DUROS Casa particular 
amb set h iblt-ieions. prop Uam 
hles propi per snLste'. Tra-snas-
sn moblat S.UOi pessetes. Raú: 
Rambla Flors. 18. baixo-'. 

Lloguers 

dealtla 1 o i dlspesers tot estar 
K.: València, 250. terejr, s^coi'a 

Matrimoni sense fiils 
desitja mlc pis drnt cuina. Ks-
crluro :•'.«>. Rambla Klon, 16, 
Anuncia. 

Tnrra * 'lorut per a llouar 
i ui * ci nora- p9n tramvia Vi 

ets. Lloauer 150 ptes. 
Oltfin amb ualxos 1.000 pte».-. 
DUUgl llorner 310 me», mes. 
p-fíi.C'inccrt pr,»p Itarcelons 
w a i o composi Ue café. taule-
loc el mobiliari pel mateix 1 "i 
pisoe ahlialiles. lloguer 3(U pes 
setè» mes. 
T n r r a " Horta per a lloi;ar, 
i ui i a f, p,^ oustralda amb 

0000 pams. 'ardi. Iloznor 180 p<s. 
peu tramvia. 
P a c a de planta baixa prúpia 
u a a a pCr ft indústria. CJim-
posta iruDa quadra do C.üOu 
pams. I on'altrade 5.1100 pams 
pia esplóuilld, i un'alira pels 
porten, se llosa pel primer 
de • cenor. 

Comandes 
La Casa Marinette 
neceodia bones <i!'ciale* prepa
radores per a capella Prcsen 

UÍA'H'ONAU « 8 . PRINCIPAL 

Vnuncis 

teaiïaÉtM Pia tocant car. Fer 
Ilúa|lúitòU nande t.00u ptes. 
II'iKuer 150 mes. 
T n r r a * Santa Coloma -•e llo 
I g r r o g» por íó duros té sl. 

Iiablt. I lardi davnni i darrura. 
P i * P»al.. Iloiruerií üurnea la 
r ' 0 dreta de l'AiNample, 4 ba-
bltaclons, nieni.il ir • <-asa nova 
Raò; Kmprosa Idual d'inforinx 
clò. Rambla Flors, l i . oaU,» 

D e l l a l i do 4 .i 3 vespre 

P í o n r t c de lloeuer de llfe 
r l a i i u » rei,t8 preus. Ilruob 
o.' i i entrejsoL U UlbUblR 

CoüipfHenila de finnues 
i 

Administració 
Anticipem lloguers 
Consulta de tranc 

Empresa Ideal d'Informació 

R a m b l a F l o r s , 16 b a i x o s 

Urgeix pis 
per a despatx c è n t r e per dreta 
Aixampla o dues ffal-*s ran*. 
l l o n « | tins 50 duros. E cr. üOüi 
Rbla. Flors, 16. (AnnneU). 

P I S O S 
disponibles i>er a Uosar sen.se 
ira-pi.i de 14, 11. 2», t i , S 8 . « 
I •!> duros cénlrlcs l Aixampla. 
R.: PI. Josep Uriol. 10, primer. 
1,* íahaas PI. PI). Ue 10 a 11 de 
4 a 8. 

Venc 10.000 pams Urgeix piset terrenv esquena Aixampla. K.: 
Kl·la. Plori. 16. baixo*. 

Traspassos 
p:e da 35 dnros traspasso amo-
r , 8 blat prop l'laca Universi
tat amb sal babitaclons, mon|a-
üor l »al,-i. traspasso per S-W0 
pessetes. 
Q n t i I·I cítnirlca tocant Plaça 
D J U )d c m i n n v a amb molt 
bona Instal·lació pròpia pern 
qual iue Inddústrla, .ra-pa
per XM) peeaetes. 

P i $ d c 1 8 d u r o s 
prop Plaça L'rqulnaona. tras. 
passo per .1.009 pessetes. 

Srop Pla. ÚniTersítai. Iloaruer 
Ids. arTatlflraré amb T'M pies. 

Esc. .«« , Rbla. Flors, 10. Aimn-
ois. 

wom r̂es 
TORRE 

compraria pels vol» de llareelo 
na, el preu da la qual no ba de 
excedir de tU.OOJ pe.s-oies. Ue 
talla a LA V K U . n&m. 1631. 

I l r loiv* Compraré o arreu 
u i y c i a . darg terreny esque
rra El iampH d'ans 10.0Qi| pams 
Ua*: Rambla Flors. 16 AnunuU-

PER A 

m\m 
en els periòdics ser 
vint-se .le l ' E M H K E S A 
I Ü K A L d'INt-'OUMA-
C I O estalviareu temps 
nolisties i diner • IB, 

i íambla Je les Flors , 16 
j a u o s - i e l è t o n 4883 A 

D O L O R 
del període 1 ses nwii tleK de 
pap i d» tota uieua; ueun. x'̂ a I 
rouma. Cuni Injtanl .nia • S-
L L o a B H A J ; . . Per oorreu 
ra tes. IJIO. sua^a, Bwóda-
llers, núm. 8. 

Pis de 3o duros Díspeses 
PER A MENJAR BÉ 

L A P E N S I Ó T A F A N E R 
14 M E N J A R S . 25 P T E S . 
'N M E N I A R 2'Ó0 P T E S 
Cardenal Casar ias . 17 pral 

Boniques habí aoions 
>or a senyor tot ».tar. Carr. r 
•mpie, .11. segon, primer». 

Habitació 
oxtorloraS amics a lot estar. 
Carme. It. s ç - o u . sngona. 

P i a n o n o g u e r a e s t r a n g . FlDIKSOr i l 1111] 1 5 1 Í Í 1 1 

• la dreta Alxamrda prop Ron 
da Sant l'ero. amo S balcons i 
«sconsor. Traspasso amo nio 
blea do luxe 0 ««nsn mobles. 

Pis de 32 duros 
a l'esquerra de l'Alxarapla m 
blat trasoasso par8.5CW pesseto 
Empresa Ideal d'Inrormaei^ 
Rambla <le les Klon. U oaixu 

l>e 11 a 1 i de 4 a d respr>> 

Traspasso botiga 
Carrer Comte Asalto, Lloguer 
75 pessotos. 
Tlt ASf ASSO PIS, Comte Asal 
to. baU preu. 
Kaó: Rda. St. Antoni. M. pl. I . ' 

e ' s S d i A N À L I S I S M O D E R N S D ' O H I M A 

• i r J l n " " • - • « - X u í e l s . f i ^ ï - * •'ofore.lí: Consell de Cent. XJI. 

na ni's el foUat lHuatrai 
Dr. V E L L V E , Professor Aux. de ia 

tL-~uU«4 Ue raruiAcia. i-»,«»... — 

D L I A m 
calma a Tacte i cura en 
pocs oles iota classe ie 

DDLD2L 
Seilicanieüi per t ei-

i. ter., Laliora'ons 
•iiORATO - Pala loríera 

X A L E T 

tóeïí:i«Í.TuPn,!,lr; irMmvl» Haix,,, , ll0K ^ 
' alei acció central. L i l 
d e w n 8 . « . Facllitalado 
lament. > enc per IVO) 
rea. rainb« cauvisró 
casa vella o terrenv i 
tarapla. U*;,. , i mmelx pro
pietari: Poml de rAnwd 
is, oral., i » , dona 1. 

'on «41» A. 

Lliure 
a pa-
>du· 

per 
a rel-

roí-

E s l ' e d a t 
en què la dona 
s'ha d'inclinar! 

E d a t crítica 
È p o c a p e r i l l o s a 

» . p e p a l e s D o n e s 
E n molts casos la persona sofreix 
calor a ia cara . sufocament. m i 
granyes repetides, estrenyiment, da-
bl'llat. a n g ú n i a o n e u r a s t è n l a Lea 
pèrdues són Irregulars, blanquino
ses, de vegades molt abundants, |«>-
dent arribar Bns a l'heroorrfigia. 
Quan s'acosto el moment de la aeva 
apnrlriij els fenomen» congestlus 
s u í m e n t e n d'irtensltat 1 orte lnen 
greus Inquietuds La sang pertorba-
da demana que se l 'ajudi, l a'ha 
d escoltar el «eu prec. S'Imposa un 
regulador de les funcions uterlnes 
1 a aquest efecte el cos m è d i c re
comana sempre l'empleu del 

D Ü P Ü R A T I U 

R I C H E L E T 
y l'ús regular del qual durant aquest 

per íode crít ic restableix normalment 
les •'••lea fins al moment que aques
tes cessen a poc a poc, desaparel-
sent totalment a l a fl i sense del-

-ap pertorbac ió nl malestar t.'e-
flrAcla d'aquest medicament s'exer
ceix' pn ara amb m é s rapidesa I 
amb seguretat absoluta en el trac
tament de >4e crisis reumAtlques 1 
Ko·--·'n, manirestacion* varicoses 
(varlees, ú l c e r e s varleoaé» 1 Hebl-
tls). malalties de la pell. impèt lg . 
granallndes. herpes eezema, pso-
rlasl . eto i que constitueixen el trist 
acompanyament da les dones en 
aqr -ts moroenetes critica 

Cada flascó va acompanyat d'un 
fascicle Il·lustrat Es- ven a totes 
les bones f a r m à r l e s i drogueries 
Laboratori L R I C H F . I . E T . de Se 
dan. fi. me de Belfort. Bayonne 
(França.) 
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